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 5 SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P., doravante designado IPDJ, apresenta o presente relatório, cujo objetivo é expor, descrever e refletir sobre a 

atividade desenvolvida ao longo do ano de 2025. Através desta avaliação, pretende-se assegurar a prestação de contas e a divulgação dos resultados alcançados, 

num quadro de transparência e responsabilidade institucional. Este documento assume-se, simultaneamente, como um instrumento de avaliação e de orientação 

interna, contribuindo de forma crítica e construtiva para a melhoria contínua da atuação do Instituto, apoiando os processos de tomada de decisão a diferentes 

níveis e sustentando o planeamento futuro. O relatório encontra-se alinhado com as políticas públicas nacionais e europeias nos domínios do desporto e da 

juventude, áreas centrais da missão e da intervenção do IPDJ. Não obstante as alterações ocorridas no ciclo de gestão de 2025, decorrentes das eleições legislativas 

que conduziram à constituição do XXV Governo Constitucional — e que determinaram a integração da tutela e superintendência do IPDJ numa área ministerial única, 

atualmente sob a responsabilidade da Ministra da Cultura, Juventude e Desporto —, o Conselho Diretivo manteve-se em funções. 

O presente relatório reflete, assim, um compromisso de continuidade, adaptação e consolidação institucional no âmbito das políticas públicas levadas a cabo nos 

programas de ambos os Governos Constitucionais que o ciclo de gestão de 2025 acompanhou. O Conselho Diretivo assumiu a responsabilidade de assegurar a 

prossecução do trabalho planeado e desenvolvido, promovendo uma ação estratégica sustentada, inclusiva e alinhada com os desafios atuais e futuros. No 

contexto externo, reforçou a participação e o envolvimento dos jovens nos processos de decisão; capacitou os agentes desportivos; contribuiu para a requalificação 

da rede de infraestruturas desportivas, e incrementou a atividade física e desportiva em todos os segmentos da população, bem como forneceu o apoio ao alto 

rendimento. De igual modo, no contexto interno, assumiu-se a importância da inovação, do rigor e transparência, sem descurar as relações interpessoais e as 

medidas de conciliação da vida profissional, familiar e pessoal, favorecendo uma cultura organizacional assente na capacitação, particularmente em matérias de 

IA e melhor performance dos trabalhadores, potenciando a qualidade do clima de trabalho e a consequente motivação dos mesmos.  

O presente documento destina-se, pois, a identificar e avaliar o grau de concretização dos objetivos estratégicos, ações e projetos delineados, analisando 

criticamente a execução da estratégia definida para o ano de 2025. Esta análise tem por base o Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), o Plano de 

Atividades aprovado, e o contributo da atividade do IPDJ para com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável fixados na Agenda 2030, bem como os demais 

instrumentos estratégicos de política pública nacionais e internacionais. 

O IPDJ assegurou a continuidade dos serviços prestados e o cumprimento das suas atribuições legais, reafirmando o compromisso com a concretização dos 

objetivos e metas estabelecidos, a otimização dos recursos disponíveis e a geração de impactos positivos junto dos seus públicos-alvo e demais partes interessadas. 

A sua atuação manteve-se alinhada com as prioridades definidas pelo XXIV Governo Constitucional e, subsequentemente, pelo XXV Governo Constitucional, nas 

áreas do desporto, da juventude e da administração pública. 



 

  

 

 6 SUMÁRIO EXECUTIVO 

Apesar do contexto de transição, o IPDJ assegurou a continuidade de serviços e programas, reforçando a sua missão de promover o desenvolvimento integral dos cidadãos, 

em especial dos jovens, através do estímulo à participação cívica, à prática desportiva e ao desporto de ato rendimento, bem como à valorização do voluntariado e saúde 

juvenil. 

O presente relatório, ao constituir-se como um instrumento de apoio à decisão e ao planeamento futuro, alinhado com as políticas públicas nacionais e europeias nos 

domínios da sua intervenção, e o compromisso com a Agenda 2030, demonstra o grau de cumprimentos dos respetivos objetivos e indicadores (superados 9 indicadores; 9 

atingidos), assim como a justificação dos desvios observados, configurando um desempenho positivo do IPDJ face ao planeado, com uma taxa de execução do respetivo 

QUAR de 109%. 

 

Eficácia

43,7%

Qualidade

22%

Eficiência

42,8%

109% 





 

 

 

 

 

 

 

O Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P, é um Instituto Público, integrado na administração indireta do Estado, dotado de autonomia administrativa, financeira 

e património próprio, com capacidade jurídica de intervenção sobre todo o território nacional, atuando sob a superintendência e tutela da Ministra da Cultura, Juventude 

e Desporto. 

O Relatório de Atividades e Autoavaliação referente ao ano 2025, prossegue a materialização da visão do IPDJ, I.P., suportada nos 3 pilares de orientação estratégica, na 

missão e nos valores que promovem as boas práticas individuais e de equipa, aliados a valores transversais inerentes à prossecução do interesse público e dos serviços 

prestados aos jovens, atletas, partes interessadas e comunidade, em geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

MISSÁO 

executar uma política integrada 
e descentralizada para as áreas 
do desporto e da juventude, em 
estreita colaboração com entes 

públicos e privados, 
designadamente com 

organismos desportivos, 
associações juvenis, estudantis 

e autarquias locais. 

 

VISÃO 

Ser uma organização de 
excelência no desenvolvimento 
de políticas públicas paras as 

áreas do desporto e juventude a 
nível nacional e uma referência 

a nível internacional 

 

 

 
A TUA 

ESCOLHA 
A NOSSA 
MISSÃO 

 

CONFIABILIDADE 
A confiança que geramos, fruto da nossa atuação interna e externa e o 

compromisso com os resultados esperados, é um bem que 
protegemos e de que nos orgulhamos 

DIVERSIDADE E INCLUSÃO 
Respeitamos a diferença, promovemos uma cultura inclusiva e 

abraçamos a diversidade em todas as suas formas 

SOLIDARIEDADE 
Estamos comprometidos com o bem-estar coletivo e promovemos a 

cooperação e o mútuo apoio, interna e externamente 

INTEGRIDADE 
Cumprimos os nossos compromissos, priorizamos a ética e prezamos 

a comunicação com clareza e verdade 

RESPONSABILIDADE 
Estabelecemos e mantemos relacionamentos sólidos, cumprimos os 

prazos de pagamento e assumimos o compromisso com a palavra 
dada 

V 

A 

L 

O 

R 

E 

S 

      8 IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 



 

 

 

 

 

O IPDJ, I. P., tem como atribuições gerais o apoio, definição, execução e avaliação da política pública do desporto, promovendo a sua generalização, bem como o apoio à 

prática desportiva regular e de alto rendimento, através da disponibilização de meios técnicos humanos e financeiros, bem como a preservação da ética no desporto.  

Simultaneamente, na área da juventude tem as competências de dinamização e apoio ao associativismo, ao voluntariado e promoção da cidadania, à ocupação de 

tempos livres, à educação não formal, à informação e à mobilidade geográfica dos jovens em Portugal e no estrangeiro. Assegura a relação com os jovens e as associações 

enquadradas em programas específicos de apoio às suas atividades ou iniciativas. Promove, igualmente a consolidação de uma ação integrada em matéria de juventude, 

assim como da promoção da participação e envolvimento dos jovens nos processos de decisão. 

No âmbito das suas atribuições estabelece relações de cooperação com entidades públicas e/ou privadas, nacionais e estrangeiras, sem que tais relações impliquem 

delegação ou partilha de atribuições e competências, mantendo-se fiel à sua missão de ser um Instituto de execução de uma política integrada e descentralizada, para 

as áreas do desporto e da juventude. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEI ORGÂNICA 

 Decreto-Lei n.º 98/2011, de 21 de setembro  
 Decreto-Lei n.º 132/2014 de 3 de setembro (1ª alteração) 
 Decreto-Lei n.º 35/2022, de 20 de maio (2ª alteração) 
 Decreto-Lei n.º 41/2023, de 2 de junho (3ª alteração) 

 

 

ESTATUTOS 

 Portaria n.º 11/2012 de 11 de janeiro  
 Portaria n.º 231/2015 de 6 de agosto (1ª alteração) 

 Portaria n.º 27/2024, de 30 de janeiro (2ª alteração) 
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A estrutura organizacional do IPDJ reflete as preocupações inerentes à sua criação, concretamente a integração e articulação de atividades e conjugação de energias 

entre as diferentes áreas de intervenção do Instituto, nas áreas do desporto e da juventude e a otimização dos recursos técnicos, logísticos e financeiros, sem prejuízo da 

sua intervenção e capacidade de resposta. 

Desenhada com uma estrutura hierarquizada, a orgânica atual do IPDJ é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  10 ESTRUTURA ORGÂNICA 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

02 | AUTOAVALIAÇÃO 

 Estratégia – Concretização da Atividade Realizada 
 Concretização – Eficácia, Eficiência, Qualidade 
 Análise dos resultados e desvios 
 Grau de Concretização do QUAR 2025 



 

 

 

 

A Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, preconiza que o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho da Administração Pública visa contribuir para a 

melhoria do desempenho e qualidade do serviço, para a coerência e harmonia da ação dos serviços, dirigentes e demais trabalhadores, bem como para a promoção da 

sua motivação profissional e desenvolvimento de competências.  

No que se refere à avaliação dos serviços prevê o citado diploma, que a avaliação dos mesmos assenta no Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), o qual, para 

além de se coadunar com os ciclos de gestão, se relaciona com os documentos previsionais e de prestação de contas previstos na lei.  

Assim, no cumprimento da sua Missão o Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. elaborou o QUAR de 2025, tendo definido três objetivos estratégicos e 9 

Objetivos Operacionais: 

 

 

  12 ESTRATÉGIA ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE REALIZADA 

 OP1: Promover a ação integrada 
do IPDJ na prossecução das 
políticas de juventude e a 
participação de jovens. 

 OP6: Promover a eficiência dos 
serviços prestados ao público 
jovem. 

 OP7: Garantir a satisfação 
global das partes interessadas 

 OP1: Promover a ação integrada do IPDJ 
na prossecução das políticas de 
juventude e a participação de jovens. 

 OP2: Promover a ação integrada do IPDJ 
na prossecução das políticas públicas 
na área do Desporto. 

 OP3: Assegurar a prestação de Cuidados 
de Saúde aos atletas de Alto Rendimento 
e a integração dos cuidados dentro das 
unidades do IPDJ 

 OP8: Desenvolver medidas na gestão de 
equipas, que promovam a excelência 
dos serviços prestados 

 OP4: Promover a eficiência dos 
serviços e processos 
relacionados com a missão do 
IPDJ, através da digitalização. 

 OP5: Promover a articulação da 
informação e comunicação com 
os setores-alvo e demais partes 
interessadas 

 OP9: Promover a aplicação das 
práticas de Planeamento e de RH 
na AP, através da produção e 
divulgação de informação 
relevante 



 

 

 

 

 

 

 

  13 ESTRATÉGIA ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE REALIZADA 

Objetivos Operacionais mais Relevantes 

No desdobramento dos Objetivos Estratégicos foram estabelecidos nove Objetivos Operacionais constantes do QUAR, sendo que seis destes foram considerados 

mais relevantes, obedecendo ainda a um enquadramento com os parâmetros de Eficácia, Eficiência e Qualidade. 

A soma dos objetivos mais relevantes inscritos no QUAR 2025, representa 76% do peso total. Representando mais 

de 50%, neste caso 76%, traduziu a importância de serem alcançados com otimização de todos os recursos 

disponíveis e o máximo de satisfação dos públicos-alvo e demais partes interessadas, relativamente às suas 

expetativas. 

O resultado obtido foi apurado através da ponderação do peso de cada objetivo operacional no total, tendo sido 
agregados os 6 objetivos mais relevantes:  

3 de Eficácia:     OP1 (110%); OP2 (118%); OP3 (100%)  
2 de eficiência: OP4 (113%); OP5 (108%) 
1 de qualidade: OP7 (110%) 

Todos os objetivos relevantes foram atingidos e superados, mais concretamente, 1 atingido e os restantes 5 
superados 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14 ESTRATÉGIA ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE REALIZADA 

Para alcançar e aferir o grau de cumprimento ou superação dos objetivos estratégicos, concorrem diretamente os objetivos operacionais constantes do QUAR, e 
indiretamente os constantes do Plano de Atividades, que acompanhados das respetivas métricas, têm um alinhamento com os objetivos estratégicos.  

O desdobramento dos objetivos operacionais para os objetivos individuais contratualizados em sede de SIADAP 3, vincula todo o Instituto com a sua estratégia, 
assegurando que cada trabalhador tem a perceção de que as suas atividades e metas individuais e de equipa, contribuem diretamente para os objetivos maiores do 
Organismo. 

Matriz de enquadramento dos Objetivos Estratégicos com os Objetivos Operacionais 

Objetivos Operacionais QUAR e EXTRAQUAR por Parâmetro 



 

  

    

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
OBJETIVOS OPERACIONAIS 
CONCORRENTES PARA OE 

TAXA DE REALIZAÇÂO 
DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

OE1 OP1 +OP6 + OP7  106,7% 
µ (110%+100%+110) 

OE2 OP1 + OP2 + OP3 + OP8 112% 
µ (110%+118%+100%+120%) 

OE3 OP4 + OP5 *OP9 107% 

µ (113%+108%+100%) 

Grau de Concretização dos OE 

106,7% 

112% 

107% 

15 CONCRETIZAÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

O Grau de Concretização dos Objetivos 
Estratégicos do QUAR, é calculado tendo por 
base a média da taxa de concretização dos 
objetivos operacionais concorrentes para 
cada OE. 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16 CONCRETIZAÇÃO-EFICÁCIA / EFICIÊNCIA / QUALIDADE 

O desenvolvimento dos objetivos e atividades propostos para 2025 estão alicerçados nas dimensões de eficácia, eficiência e qualidade, articuladas entre si, visando avaliar 

a execução das políticas públicas para o desporto, a juventude e para a administração pública e o seu impacto nos públicos-alvo e demais partes interessadas, assim como a 

concretização dos objetivos propostos e recursos utilizados para o efeito. 

OP1:  Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas 
de juventude e a participação de jovens. 

OP2: Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas 
públicas na área do Desporto. 

OP3:  Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos atletas de Alto 
Rendimento e a integração dos cuidados dentro das unidades do IPDJ 

Resultados esperados: 

Alcance efetivo dos objetivos e metas propostos, 
traduzindo-se no impacto na performance de atletas de alto 
rendimento desportivo e académico; no desenvolvimento da 
formação certificada orientada para os agentes desportivos; no 
incremento da prática desportiva em todos os segmentos da 
população e da população feminina, em particular e na 
concretização das atividades previstas no âmbito dos 
programas sociais orçamentados, com impacto, entre outros, 
na vida da população jovem 

 

EFICIÊNCIA 

OP4:  Promover a eficiência dos serviços e processos relacionados 
com a missão do IPDJ, através da digitalização.  

OP5:  Promover a articulação da informação e comunicação com os 
setores-alvo e demais partes interessadas 

OP6:  Promover a eficiência dos serviços prestados ao público. 

OP7:  Garantir a satisfação global das partes interessadas  

OP8:  Desenvolver medidas de gestão de equipas que promovam a 
excelência dos serviços prestados 

OP9:  Promover a aplicação das práticas de planeamento e de RH 
na AP, através da produção e divulgação de informação relevante 

 

QUALIDADE 

Resultados esperados: 

Garantir que os objetivos propostos são alcançados no 
estrito cumprimento da disponibilidade orçamental e em 
conformidade com as metas estabelecidas, mediante o 
reforço das ações formativas, em especial em IA, 
desenvolvimento de seminários em matérias relevantes para 
os RH no âmbito, entre outros, da Conciliação e da 
Responsabilidade Social do Instituto 



 

 

 

 

OP1:  Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas de juventude e a participação de jovens. 110% 

OP2: Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas públicas na área do Desporto. 118% 

OP3:  Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos atletas de Alto Rendimento e a integração dos cuidados 
dentro das unidades do IPDJ 

100% 

OBJETIVOS OPERACIONAIS DE EFICÁCIA 

A ponderação para o parâmetro de Eficácia foi de 40%. 

Considerando as metas e margens de superação estabelecidas para os objetivos de eficácia, e aferidas pelos indicadores estipulados. O Total de 9 indicadores tiveram 
as suas metas alcançadas e superadas, sendo que 4 destes viram a sua meta atingida e 5 superaram a meta. 

Execução dos Objetivos Operacionais de Eficácia 

A taxa de realização dos objetivos de Eficácia foi de 109,3% (valor absoluto) e de 43,7% (valor relativo, QUAR) 

CONCRETIZAÇÃO-EFICÁCIA / EFICIÊNCIA / QUALIDADE 17 



 

  

 

 

 

 

 

Objetivos Operacionais (OP) 

EFICÁCIA Ponderação: 40% 

OE1; 
OE2 OP1:  Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas de juventude e a participação de jovens. Peso: 40% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 

Taxa de 
Realização  Classificação Desvio 

Ind.1 
Taxa de execução do orçamento aprovado para 

os programas de juventude e para o 
associativismo jovem 

96% 98% 97% 85% 10% 100% 50% 93% 100% Atingiu 0% 

Ind.2 
Taxa de execução física das atividades dos 

projetos dos programas sociais, face ao previsto 
em candidatura. 

---- ---- ---- 85% 10% 100% 50% 97% 120% Superou 20% 

Grau de Realização do OP1 110% 

18 CONCRETIZAÇÃO-EFICÁCIA / EFICIÊNCIA / QUALIDADE 



 

 

 

OE2: OP2: Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas públicas na área do Desporto.  Peso: 30% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 Meta 2025 Tolerância Valor Crítico Peso Resultado  
Taxa de 

Realização  Classificação Desvio 

Ind.3 
N.º de ações de formação certificadas no âmbito das 
profissões reconhecidas do desporto. 2515 2685 3365 2800 300 3200 20% 3200 125% Superou 25% 

Ind.4 
Taxa de execução do orçamento aprovado para a 
requalificação das infraestruturas desportivas. 75% 80,28% 122% 70% 10% 100% 20% 98% 123% Superou 23% 

Ind.5 
Nº de iniciativas, apoiadas financeiramente e/ou 
desenvolvidas pelo IPDJ, que têm por desígnio o 
aumento da prática desportiva feminina. 

485 400 388 250 50 350 20% 351 125% Superou 25% 

Ind.6 
Taxa de desempenho académico dos alunos-atletas 
enquadrados no Projeto UAARE - Unidade de Apoio ao 
Alto Rendimento na Escola no ano letivo 2024-2025. 

96% 97% 96,03% 90% 8% 100% 20% 92% 100% Atingiu 0% 

Ind.7 
Percentagem de candidaturas, devidamente 
instruídas, analisadas nos primeiros 90 dias ao nível 
do Projeto de seleção e Alto Rendimento. 

91% 92% 91,67% 70% 10% 100% 20% 89% 116% Superou 16% 

Grau de Realização do OP2 118% 
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OE2 OP3:  Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos atletas de Alto Rendimento e a integração dos cuidados dentro das unidades do IPDJ  Peso: 30% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 

Tolerância Valor Crítico Peso Resultado  Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind.8 
Nº de exames de atletas de alto rendimento 
realizados nos Centros Medicina Desportiva de 
Lisboa e Porto 

---- ---- ---- 600 150 1000 50% 553 100% Atingiu 0% 

Ind.9 
Percentagem de exames de atletas de alto 
rendimento residentes no CAR realizados no Centro 
Medicina Desportiva de Lisboa  

---- ---- ---- 50% 15% 80% 50% 64% 100% Atingiu 0% 

Grau de Realização do OP3 100% 
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OP1: Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas de juventude e a participação de jovens. 
Peso: 40% 
Indicadores avaliados: 2 
Resultados: 

 Indicador 1 – Atingiu (100%) 
 Indicador 2 – Superou (120%) 

Grau de Realização: 110%  
Este valor indica um cumprimento positivo, embora com margem para melhoria no alinhamento de execução com o potencial total do objetivo. 

OP2: Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas públicas na área do Desporto. 
Peso: 30% 
Indicadores avaliados: 5 
Resultados: 

 Indicador 3 – Superou (125%) 
 Indicador 4 – Superou (123%) 
 Indicador 5 – Superou (125%) 
 Indicador 6 – Atingiu (100%) 
 Indicador 7 – Superou (116%) 

Grau de Realização: 118% 
Este valor indica um cumprimento positivo, embora com margem para melhoria no alinhamento de execução, nomeadamente há indicadores que estão a 
superar em larga margem as metas, registando-se necessidade de rever quer os indicadores quer os valores de meta. 
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A Eficácia foi avaliada com um peso de 40% no desemprenho global do Instituto Português do Desporto e Juventude, tal como definido no QUAR (Quadro de 

Avaliação e Responsabilização). 

No conjunto dos 3 objetivos operacionais de eficácia constata-se que: 

 Foram avaliados 9 indicadores de eficácia; 

 4 indicadores atingiram as metas estipuladas; 

 5 indicadores superaram as metas previstas para o ano de 2025; 



 

 

OP3:  Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos atletas de Alto Rendimento e a integração dos cuidados dentro das unidades do IPDJ . 
Peso: 30% 
Indicadores avaliados: 2 
Resultados: 

 Indicador 8 – Atingiu (100%) 
 Indicador 9 – Atingiu (100%) 

Grau de Realização: 100%  
Este valor indica um cumprimento positivo, embora com margem para melhoria no alinhamento de execução com o potencial total do objetivo. 

Parâmetro Grau de Realização Classificação 

Eficácia 109,3% 
(43,7% QUAR) 

Superou  

22 CONCRETIZAÇÃO-EFICÁCIA / EFICIÊNCIA / QUALIDADE 

Síntese da Execução da Eficácia 

Em Suma 

O desempenho do IPDJ em termos de eficácia durante 2025 demonstra uma forte capacidade de execução com metas maioritariamente superadas nos 
indicadores avaliados. A superação de metas em áreas estruturais a execução dos programas de juventude e para o associativismo jovem assim como das 
atividades dos projetos dos programas sociais face ao previsto; da formação certificada no desporto, requalificação de infraestruturas desportivas e o 
aumento da prática desportiva feminina evidenciam um ano de alto impacto 

Olhando o histórico do desempenho da Eficácia, em dois ciclos de gestão anteriores, este parâmetro mostra algumas diferenças. 

Em 2024 a taxa de realização de Eficácia cifrou-se em 115% com valor relativo de 40.2% em QUAR. Havia 2 objetivos neste parâmetro a contrastar com os 3 
de 2025, 8 indicadores, sendo que 3 tiveram metas atingidas e 5 superaram as metas.  

Em 2023, a eficácia apresentava uma ponderação de 25% em QUAR e o grau de realização da foi de 26,9% (valor relativo em quar), sendo que tinha apenas 
2 objetivos definidos (OP1 (111%) e OP2 (104%)) em relação aos 3 objetivos de 2025. A taxa de realização absoluta para o parâmetro de eficácia, foi de 
107,5%.   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OP4:  Promover a eficiência dos serviços e processos relacionados com a missão do IPDJ, através da digitalização. 113% 

OP5:  Promover a articulação da informação e comunicação com os setores-alvo e demais partes interessadas 108% 

OP6:  Promover a eficiência dos serviços prestados ao público. 100% 

OBJETIVOS OPERACIONAIS DE EFICIÊNCIA 

A ponderação para o parâmetro de Eficiência foi de 40%. 

Considerando as metas e margens de superação estabelecidas para os objetivos de eficácia, e aferidas pelos indicadores estipulados, 2 indicadores tiveram as suas 
metas não só alcançadas como superadas, e 2 indicadores atingidos. 

Execução dos Objetivos Operacionais de Eficiência 

A taxa de realização dos objetivos de Eficiência foi de 107% e 42,8% valor relativo QUAR 
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EFICIÊNCIA Ponderação: 40% 

OE3 OP4:  Promover a eficiência dos serviços e processos relacionados com a missão do IPDJ, através da digitalização.  Peso: 30% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 

Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind.10 

Taxa de desmaterialização da outorga de 
contratos-programa de desenvolvimento 
desportivo e protocolos no âmbito dos programas 
de juventude. 

---- ---- 75% 60% 10% 88% 100% 75% 113% Superou 13% 

Grau de Realização do OP5 113% 

OE3: OP5:  Promover a articulação da informação e comunicação com os setores-alvo e demais partes interessadas Peso: 40% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 

Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind.11 
Nº de dias úteis para implementação de um 
assistente virtual para o IPDJ, através do uso de 
inteligência artificial 

---- ---- ---- 200 50 112 50% 249 100% Atingiu 0% 

Ind.12 
Nº de dias úteis para a disponibilização de pelo 
menos 3 dashboards com indicadores de gestão 
incluindo os de controlo orçamental 

---- ---- ---- 250 50 150 50% 190 115% Superou 15% 

Grau de Realização do OP6 108% 

OE1: OP6:  Promover a eficiência dos serviços prestados ao público. Peso: 30% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 

Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind.13 
Taxa de visitas/reuniões de acompanhamento 
realizadas localmente aos projetos financiados na 
área dos Programas Sociais. 

---- ---- '---- 90% 10% 100% 100% 80% 100% Atingiu 0% 

Grau de Realização do OP6 100% 
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OP4:  Promover a eficiência dos serviços e processos relacionados com a missão do IPDJ, através da digitalização. 
Peso: 30% 
Indicadores avaliados: 1 
Resultados: 

 Indicador 10 – Superou (113%) 
Grau de Realização: 113%  
Este valor indica um cumprimento bastante positivo, embora com margem para melhoria no alinhamento de execução. 

OP5:  Promover a articulação da informação e comunicação com os setores-alvo e demais partes interessadas 
Peso: 40% 
Indicadores avaliados: 2 
Resultados: 

 Indicador 11– Atingiu (100%) 
 Indicador 12 - superou (115%) 

Grau de Realização: 108%  
Este valor indica um cumprimento positivo, embora com margem para melhoria  
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A Eficiência foi avaliada com um peso de 40% no desemprenho global do Instituto Português do Desporto e Juventude, tal como definido no QUAR (Quadro de 

Avaliação e Responsabilização). 

No conjunto dos 3 objetivos operacionais de eficiência, constata-se que: 

 Foram avaliados 4 indicadores de eficiência; 

 2 indicadores superaram as metas previstas para o ano de 2025; 

 2 indicadores atingiram a meta definida. 

Este desempenho reflete um nível de concretização das metas operacionais considerável, com impactos positivos evidentes nos serviços prestados, conforme 

se demonstra: 



 

 

 

OP6: Promover a eficiência dos serviços prestados ao público. 
Peso: 30% 
Indicadores avaliados: 1 
Resultados: 

 Indicador 13 – Atingiu (100%) 
Grau de Realização: 100%  
Este valor indica um desempenho excecional do objetivo, uma superação que é positiva, pois o indicador foi largamente superado, refletindo uma 
execução robusta, mas, no entanto, revelando talvez uma parametrização da meta por baixo. O desvio poderá ser explicado pelo facto de ser um indicador 
sem histórico.  

Parâmetro Grau de Realização Classificação 

Eficiência 107% 
(42.8% QUAR) 

Superou 
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Síntese da Execução da Eficiência 

Em Suma 

O desempenho do IPDJ em termos de eficiência durante 2025 foi amplamente positivo, tendo todos os indicadores superado significativamente as 
metas estabelecidas o que reflete forte capacidade institucional de otimização de processos com impacto direto na qualidade do serviço prestado 
ao cidadão e no reforço da gestão. 

Olhando o histórico do desempenho da Eficiência, em 2 ciclos de gestão anteriores, este parâmetro mostra algumas diferenças. 

Em 2024 a taxa de realização de Eficiência cifrou-se em 127% com valor relativo de 38.4% em QUAR, sendo que a ponderação para este parâmetro 
era de 30%. Havia 2 objetivos neste parâmetro a contrastar com os 3 de 2025. 

Em 2023, a eficiência apresentava uma ponderação de 30% em QUAR e o grau de realização da foi de 41,2 % (valor relativo em quar), sendo que 
tinha apenas 2 objetivos definidos (OP3 (133%) e OP4 (141%)) em relação aos 3 objetivos de 2025. A taxa de realização absoluta para o parâmetro 
de eficiência, foi de 137%.   

 



 

  

 

 

OP7:  Garantir a satisfação global das partes interessadas 110% 

OP8:  Desenvolver medidas na gestão de equipas, que promovam a excelência dos serviços prestados 120% 

OP9: Promover a aplicação das práticas de Planeamento e de RH na AP, através da produção e divulgação de 
informação relevante 

100% 
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OBJETIVOS OPERACIONAIS DE QUALIDADE 

A ponderação para o parâmetro de Qualidade foi de 20%. 

Considerando as metas e margens de superação estabelecidas para os objetivos de eficácia, e aferidas pelos indicadores estipulados. 5 indicadores tiveram as 

suas metas alcançadas e superadas, sendo que 3 destes viram a sua meta atingida e 2 superaram a meta. 

Execução dos Objetivos Operacionais de Qualidade 

A taxa de realização dos objetivos de Qualidade foi de 110% e 22% de valor relativo em QUAR 



 

 

 

QUALIDADE Ponderação: 20% 

OE1 OP7:  Garantir a satisfação global das partes interessadas  Peso: 60% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 

Tolerância Valor 
Crítico 

Peso Resultado Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind.14 
Nivel de satisfação global dos serviços 
prestados digitalmente. ---- ---- 77,50% 70% 10% 95% 60% 80% 100% Atingiu 0% 

Ind.15 Nível de satisfaçao com a utilidade prática da 
formação profissional frequentada 

---- ---- ---- 45% 10% 70% 40% 70% 125% Superou 25% 

Grau de Realização do OP7 110% 

OE2 OP8:  Desenvolver medidas na gestão de equipas, que promovam a excelência dos serviços prestados Peso: 20% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 Tolerância 

Valor 
Crítico Peso Resultado 

Taxa de 
Realização  Classificação Desvio 

Ind.16 
Taxa de trabalhadores com frequência de ações 
de formação no âmbito da IA e assuntos 
conexos 

---- ---- ---- 25% 5% 40% 100% 37% 120% Superou 20% 

Grau de Realização do OP8 120% 

OE3 OP9: Promover a aplicação das práticas de Planeamento e de RH na AP, através da produção e divulgação de informação relevante Peso: 20% 

Indicadores 
Realizado 

2022 
Realizado 

2023 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 Tolerância 

Valor 
Crítico Peso Resultado 

Taxa de 
Realização  Classificação Desvio 

Ind.17 
Taxa de planos individuais de carreira 
elaborados, no universo das carreiras gerais e 
especiais 

---- ---- ---- 10% 5% 20% 50% 10,58% 100% Atingiu 0% 

Ind.18 
N.º de orientações/notas técnicas 
especializadas, divulgadas no site / intranet 
e/ou email 

---- ---- ---- 8 2 12 50% 7 100% Atingiu 0% 

Grau de Realização do OP9 100% 
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OP7:  Garantir a satisfação global das partes interessadas 

Peso: 60% 

Indicadores avaliados: 2 

Resultados: 

 Indicador 14 – Atingiu (100%) 
 Indicador 15 – Superou 125% 

Grau de Realização: 110% 
Este valor indica um cumprimento positivo, embora com margem para melhoria no alinhamento de execução. 

OP8:  Desenvolver medidas na gestão de equipas, que promovam a excelência dos serviços prestados 

Peso: 20% 

Indicadores avaliados: 1 

Resultados: 

 Indicador 16 – Superou (120%) 

Grau de Realização: 120%  

Este valor indica um desempenho excecional no cumprimento do objetivo de formação em IA e assuntos conexos, com o indicador amplamente 
superado refletindo uma execução robusta e eficaz da proposta de formação e ida de encontro das expetativas quer organizacionais quer de adesão 
dos trabalhadores. 
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A Qualidade foi avaliada com um peso de 20% no desemprenho global do Instituto Português do Desporto e Juventude, tal como definido no QUAR (Quadro de Avaliação e 

Responsabilização. No conjunto dos 3 objetivos operacionais de qualidade, constata-se que: 

 Foram avaliados 5 indicadores de eficiência; 

 3 indicadores atingiram as metas estipuladas; 

 2 indicadores superaram as metas previstas para o ano de 2025; 

Este desempenho reflete um nível elevado de concretização das metas operacionais, com impactos positivos evidentes nos serviços prestados, conforme se demonstra: 



 

 

 

 

OP9: Promover a aplicação das práticas de Planeamento e de RH na AP, através da produção e divulgação de informação relevante 

Peso: 20% 

Indicadores avaliados: 2 

Resultados: 

 Indicador 17 – Atingiu (100%) 
 Indicador 18 – Atingiu (100%) 

Grau de Realização: 100% 
Este valor indica um cumprimento negativo, com margem clara para melhoria no alinhamento de execução. 

Parâmetro Grau de Realização Classificação 

Qualidade 110 % 
(22% QUAR)  

Superou  
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Síntese da Execução da Qualidade 

Em Suma 

O desempenho do IPDJ em termos de Qualidade durante 2025 foi muito positivo, demonstrando boa capacidade de execução com metas atingidas e mesmo superadas 
nos indicadores avaliados. A nível da satisfação dos utentes e a atenção consistente às condições de trabalho o atingimento e mesmo superação de metas demonstra 
desempenho excecional no cumprimento dos objetivos reflete uma execução robusta e eficaz. Além da proposta de formação e ida de encontro às expetativas quer 
organizacionais quer de adesão dos trabalhadores ser conseguida.  

Olhando o histórico do desempenho da Qualidade, em 2 ciclos de gestão anteriores, este parâmetro mostra algumas diferenças. 

Em 2024 a taxa de realização de Qualidade cifrou-se em 103% com valor relativo de 36,1% em QUAR, sendo que a ponderação para este parâmetro era de 35%. Havia 
2 objetivos neste parâmetro a contrastar com os 3 de 2025.  

Em 2023, a Qualidade apresentava uma ponderação de 45% em QUAR e o grau de realização da foi de 46.7 % (valor relativo em QUAR), sendo que tinha apenas 2 
objetivos definidos (OP5 (105%) e OP6 (100%)) em relação aos 3 objetivos de 2025. A taxa de realização absoluta para o parâmetro de eficiência, foi de 102.5%.   

 

 



 

 

 

 

 

 

 

  Indicador Descrição Meta 
2025 

Resultado Taxa de 
Realização 

Desvio 

Indicador 3 N.º de ações de formação certificadas no âmbito das 
profissões reconhecidas do desporto. 

2800 3200 125% 25% 

Indicador 5 Nº de iniciativas, apoiadas financeiramente e/ou 
desenvolvidas pelo IPDJ, que têm por desígnio o aumento 
da prática desportiva feminina. 

250 351 125% 25% 

Indicador 15 Nível de satisfação com a utilidade prática da formação 
profissional frequentada 

45% 70% 125% 25% 

31 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DESVIOS 

Relativamente aos desvios dos indicadores de desempenho do QUAR 2025 do IPDJ, com foco nos casos em que a taxa de realização ultrapassou o limite máximo 
estabelecido de 125% observa-se o seguinte: 

Síntese dos Casos Críticos 

 3 indicadores atingiram 125% de taxa de realização o que representa 16,7% de indicadores avaliados 

 

 Estes desvios nos indicadores distribuem-se pelos diferentes parâmetros: 1 indicador de Eficácia, um indicador de eficiência e 1 indicador de 

Qualidade, com métricas associadas a números ou percentagens de iniciativas executadas. 

 

 Estes desvios, todos positivos, resultam de um maior empenho e desempenho das equipas.  

 



 

 

 

 

 

Parâmetros Ponderação  Metas 
atingidas 

Metas 
superadas 

Grau de 
Realização Global 

Classificação 

Eficácia 40% A eficácia foi avaliada com base na concretização de 
objetivos estratégicos relacionados com as políticas 
públicas nas áreas do desporto e juventude, medidos por 9 
indicadores inseridos em 3 objetivos operacionais.  

4 5 109,3% Superado 

Eficiência 40% A eficiência foi avaliada a partir de objetivos ligados à 
modernização e melhoria contínua de serviços prestados, 
otimização de processos e digitalização de serviços, 
medida a partir de 4 indicadores. 

2 2 107% Superado  

Qualidade 20% A qualidade foi avaliada partindo de objetivos que avaliam a 
satisfação global dos utentes, partes interessadas e do 
bem-estar organizacional. Incluiu medir 5 indicadores 

3 2 110% Superado  

32 GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DO QUAR 2025 

O ano de 2025 marcou um período de transição de legislatura governativa, mas com continuidade no Conselho Diretivo, e de continuidade na consolidação e 

prossecução das políticas públicas da juventude e do desporto. Esta análise global reflete a avaliação do desempenho institucional com base nos três parâmetros 

QUAR: Eficácia (40%), Eficiência (40%) e Qualidade (20%), bem como os resultados obtidos em cada um dos Objetivos operacionais definidos em cada um dos 

parâmetros.  

O desempenho da Eficácia reflete o compromisso do IPDJ com a sua missão, na implementação das políticas públicas de juventude, nas dimensões da participação 

cívica dos jovens, associativismo, igualdade de oportunidades e inclusão social, assim como a prossecução das políticas públicas na área do Desporto, da prática 

desportiva para todos e para atletas de alto rendimento. 

Já na dimensão da Eficiência, o IPDJ está comprometido com a melhoria contínua dos serviços prestados, quer ao público quer nos seus processos internos, 

procurando aumentar a produtividade organizacional e a modernização administrativa. 

Os resultados no parâmetro da Qualidade, demonstram os níveis elevados de satisfação quer nas partes interessadas quer nos recursos humanos, na sua 

valorização e no desenvolvimento contínuo das equipas.  



 

 

 

 

 

Parâmetro Ponderação Grau de Realização Ponderado (%) 

Eficácia 40% 109,3% 43,7% 

Eficiência  40% 107% 42,8% 
Qualidade 20% 110% 22,0% 
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Avaliação Global 

EXPRESSÃO QUALITATIVA da AUTOAVALIAÇÃO 

A expressão qualitativa da Autoavaliação de 2025 de acordo com o previsto na alínea a) do número 1 do artigo 18º da Lei nº66-B/2007, de 28 de dezembro 
é a seguinte: 

Desempenho: BOM 



 

 

  

Grau de realização Parâmetros e Objetivos 

Objetivos Operacionais 
Peso dos parâmetros  

na avaliação final 
Peso dos objetivos  

no respetivo parâmetro 

Peso de cada 
objetivo na 
avaliação 

final 

Grau de 
realização do 

objetivo 

Grau de 
realização do 

objetivo 
(ponderado) 

Classificação 

OBJETIVOS 
MAIS 

RELEVANTES 
(nº 1 do 

art.18º da 
Lei 66-

B/2007, de 
28.12) 

EFICÁCIA 43,7% 

OP1 Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas 
de juventude e a participação de jovens. 

40% 

40% 16% 110% 44% Superou RELEVANTE 

OP2 Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas 
públicas na área do Desporto.  

30% 12% 118% 35% Superou RELEVANTE 

OP3 Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos atletas de Alto 
Rendimento e a integração dos cuidados dentro das unidades do IPDJ  

30% 12% 100% 30% Atingiu RELEVANTE 

EFICIÊNCIA 44,4% 

OP4 Promover a eficiência dos serviços e processos relacionados com 
a missão do IPDJ, através da digitalização.  

40% 

30% 12% 110% 33% Superou RELEVANTE 

OP5 Promover a articulação da informação e comunicação com os 
setores-alvo e demais partes interessadas 

40% 18% 120% 48% Superou   

OP6 Promover a eficiência dos serviços prestados ao público. 30% 12% 100% 30% Atingiu RELEVANTE 

QUALIDADE 22,8% 

OP7 Garantir a satisfação global das partes interessadas  

20% 

60% 12% 110% 66% Superou RELEVANTE 

OP8 Desenvolver medidas na gestão de equipas, que promovam a 
excelência dos serviços prestados 

20% 4% 120% 24% Superou   

OP9 Desenvolver medidas na gestão de equipas, que promovam a 
excelência dos serviços prestados 

20% 4% 120% 24% Superou   

Total 100% Soma dos pesos dos objetivos operacionais mais relevantes 76% 

GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DO QUAR 2025 

O IPDJ superou 7 objetivos operacionais, dos quais 4 são dos mais relevantes e atingiu 2 objetivos relevantes.  
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03 | ALINHAMENTO COM POLÍTICAS PÚBLICAS 
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A consecução de objetivos entendidos estratégicos nas áreas de missão, em trajetória evolutiva firmada em anteriores ciclos de gestão, encontra uma linha 

de continuidade na medida em que importa reforçar as capacidades internas do Instituto, na prestação de um serviço público distinto, e em conformidade 

com as propostas e programas dos XXIV e XXV Governos Constitucionais, assim como na proposta de Lei das Grandes Opções do Plano 2024-2028, 

tendo ambos vigorado no ciclo de gestão iniciado em janeiro de 2025.  Ainda que sem menção no Plano de Atividades de 2025, de um enquadramento com 

o quadro plurianual da Orçamentação por programas, apresentamos agora um alinhamento das atividades do Instituto com este novo quadro orçamental 

plurianual tal o definido no Decreto de Lei nº86/2025 de 18 de julho. 

Os três objetivos estratégicos do Instituto, desdobrados nas dimensões de Eficácia, Eficiência e Qualidade, e em nove Objetivos Operacionais, cuja 

natureza, em cada dimensão, impacta toda a atividade do Instituto, promoveram a estabilidade e a eficiência organizacional, bem como o compromisso 

com a qualidade do serviço público prestado em todas as áreas de intervenção. No contexto externo, reforçou-se a participação e o envolvimento dos jovens 

nos processos de decisão; capacitar os agentes desportivos; requalificar a rede de infraestruturas desportivas e incrementar a atividade física e desportiva 

em todos os segmentos da população, bem como prosseguir o apoio ao alto rendimento. De igual modo, no contexto interno, assumiu-se a importância de 

um desenvolvimento organizacional que favoreça a inovação, o rigor e a transparência, sem descurar as relações interpessoais e as medidas de conciliação 

da vida profissional, familiar e pessoal, focando na capacitação, particularmente em matérias de IA e melhor performance dos trabalhadores, potenciando 

a qualidade do clima de trabalho e a consequente motivação dos mesmos. 

O IPDJ reforçou em 2025 a sua estratégia robustecendo as políticas e as práticas nas áreas da Juventude e do Desporto, bem como melhores práticas 

organizacionais de serviço público, integrando, ainda, na sua estratégia, a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

As próximas secções apresentam o alinhamento da atividade de 2025 no IPDJ com instrumentos estratégicos e políticas públicas nacionais e internacionais: 

 Programa do XXIV Governo Constitucional e Lei das Grandes Opções 2024-2028 
 Programa do XXV Governo Constitucional 
 Orçamentação por Programas (Missões de Base Orgânica, Programas e Ações definidos no Decreto de Lei nº86/2025 de 18 de julho) 
 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável / Agenda 2030 
 Políticas Transversais 
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As atividades de 2025, desenvolvidas prosseguindo os 3 objetivos estratégicos e 9 operacionais, apresentaram um alinhamento com as políticas do XXIV 

Governo Constitucional, que vigorava em sede de planeamento, tendo como base o seguinte documento: 

PROGRAMA DO XXIV GOVERNO E LEI DAS GRANDES OPÇÕES 2024-2028 37 



 

 

 

  
Relação 

com Nível 
estratégico 

Relação 
com Nível 

Operacional 

Enquadramento Programa Governo 
Medidas 

Descrição 
Eixo II da 
Agenda 
Transformadora 
Para Portugal:  
Reforma do 
Estado e Guerra 
à burocracia: 
simplificar a 
vida dos 
cidadãos e das 
empresas 

"A digitalização, incluindo o uso de inteligência artificial, deve ser acelerada, assegurando a 
interoperabilidade de sistemas e o fluxo automático de informação entre serviços... para reduzir erros, 
pedidos repetidos e custos de contexto. No entanto, a transformação digital dos serviços públicos não 
se esgota na sua digitalização e na utilização das novas tecnologias. É obrigatório redefinir os atuais 
processos (complexos, excessivamente burocráticos e pouco transparentes) de modo a adaptá-los às 
novas ferramentas disponíveis e às atuais expetativas e necessidades dos cidadãos e das empresas, 
colocando-os em primeiro lugar e no centro dos novos processos. Esta transformação é essencial para 
promover a simplificação e a eficiência da relação entre os beneficiários, os contribuintes individuais e 
empresariais e os serviços públicos, tornando-os também mais justos, acessíveis e menos sujeitos a 
fraude." 

OE1 
OE2 OE3 

OP4 
OP5 
OP6 
OP7 
OP8 
OP9 

Programa 
Setorial 
Cultura, 
Juventude e 
Desporto - 14.2. 
Área Juventude 

"A promoção da Juventude a Ministério é um sinal inequívoco da centralidade que os jovens passaram 
a ocupar na agenda política nacional."; "Promover ativamente a saúde e o bem-estar, com medidas 
específicas dirigidas aos jovens em diversos contextos; "Aumentar e facilitar o acesso dos jovens a 
cuidados de saúde, com especial destaque para a saúde mental, nutrição e saúde oral;" Promover 
iniciativas de exposição às novas tecnologias para crianças e jovens, por exemplo durante os 
programas de férias escolares, através da realização de atividades de sensibilização, motivação e 
promoção de competências em programação, robótica, comunicação digital e Inteligência Artificial;" 
"Reforçar e diversificar as respostas do Programa Cuida-te; "Apresentar a Agenda Nacional da 
Juventude (ANJ), o novo instrumento orientador de políticas públicas da juventude, que sucede aos dois 
anteriores Planos Nacionais para a Juventude. Pretende-se que a ANJ, para além de definir as 
prioridades de políticas públicas na transversalidade da vida dos jovens, mobilize toda a sociedade 
(...)"; "Continuar o trabalho de combate ao Bullying nas Escolas através de campanhas nacionais de 
sensibilização dos alunos, do reforço da formação de docentes, de psicólogos e de assistentes 
operacionais e criação de um mecanismo inovador de denúncia, apoio e referenciação de vítimas de 
bullying e cyberbullying." 

OE1 
OE2 

OP1                            
OP6                                                  

Programa 
Setorial Cultura, 
Juventude e 
Desporto - 14.4. 
Área Desporto 

"É fundamental melhorar significativamente a prática desportiva em idade escolar até ao Ensino 
Superior e ao longo da vida. Torna-se necessário, hoje mais do que nunca, assumir e impulsionar o 
desporto como uma ferramenta de inclusão social. As desigualdades territoriais no desenvolvimento 
das políticas públicas desportivas têm de ser combatidas e a adoção de medidas robustas que 
promovam a igualdade na prática desportiva entre mulheres e homens têm de ser assumidas como 
uma prioridade."; "o desenvolvimento desportivo do País que exige um programa de investimento 
robusto, com envolvimento de todos os agentes, promovendo a participação, a excelência e a inclusão 
no desporto, para que todos os cidadãos possam alcançar os seus objetivos ao nível do bem-estar 
físico, mental e social, construindo uma nação mais saudável, ativa e produtiva. Esta política também 
deverá ter foco no alto rendimento, cujo exemplo é um catalisador para atrair jovens para a prática 
desportiva, com ganhos objetivos em termos de saúde pública. Aos cidadãos cujo potencial e vocação 
permitam o desenvolvimento de carreiras no setor do desporto a política pública deve permitir que o 
façam em conciliação plena, sem limitar o desenvolvimento das suas competências e qualificações, 
fundamentais especialmente nos desportos com carreiras de desportista de mais curta duração."  
As Metas e Medidas deste programa setorial visam amplamente a ação e missão do IPDJ 

OE1 
OE2 

OP1 
OP2 
OP3 

Nível Estratégico Nível Operacional 
Enquadramento 

Estratégico 
Enquadramento Operacional 

OE1 Fomentar o 
desporto para todos, a 
atividade física e a 
participação cívica dos 
jovens, dando relevo às 
dimensões da 
igualdade de 
oportunidades e da 
inclusão social 

OP1  Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução 
das políticas de juventude e a participação de jovens. 

OP2  Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução 
das políticas públicas na área do Desporto.  

OP3 
 Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos 
atletas de Alto Rendimento e a integração dos 
cuidados dentro das unidades do IPDJ  

OE2 Desenvolver as 
áreas do Desporto e da 
Juventude a nível 
nacional e internacio- 
nal, designadamente 
através da capacitação 
dos respetivos agentes, 
da otimização de 
infraestruturas e do 
envolvimento dos 
jovens nos processos 
de decisão 

OP4 
 Promover a eficiência dos serviços e processos 
relacionados com a missão do IPDJ, através da 
digitalização.  

OP5 
 Promover a articulação da informação e 
comunicação com os setores-alvo e demais partes 
interessadas 

OP6  Promover a eficiência dos serviços prestados ao 
público. 

OE3 Identificar e 
implementar práticas 
inovadoras na gestão, 
tramitação e melhoria 
da prestação de 
serviços, eliminando 
redundâncias e passos 
inúteis na relação do 
Serviço com o cidadão 

OP7  Garantir a satisfação global das partes interessadas  

OP8  Desenvolver medidas na gestão de equipas, que 
promovam a excelência dos serviços prestados 

OP9 
 Promover a aplicação das práticas de Planeamento e 
de RH na AP, através da produção e divulgação de 
informação relevante 
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Missões de Base Orgânica, Programas e Ações com que o IPDJ alinhou a sua atividade e estratégia 

39 ORÇAMENTAÇÃO POR PROGRAMAS  

De acordo com o artigo 6º do Decreto de Lei nº86/2025 de 18 de julho, que estabeleceu especificações e orientações relativas à concretização dos programas 

orçamentais a inscrever no Orçamento de Estado, bem como o regime jurídico das entidades gestoras de programas orçamentais, apesar de não ter havido um 

enquadramento em sede de  PA_2025 do IPDJ, nas suas orientações estratégicas, objetivos operacionais e atividade planeada extraquadro  com este novo 

enquadramento orçamental plurianual, apresentamos agora em sede de Relatório de 2025 um alinhamento com duas missões de base orgânica (MBO’s)- a MBO 06 

“Reforma do Estado” e a MBO 15 “Cultura, Juventude e Desporto”- e alguns dos respetivos programas e ações conforme se apresenta nos quadros em baixo, e nas 

matrizes de enquadramento seguintes: 

MBO 06- Reforma do Estado
PO 73 Simplificação

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das entidades do estado 

Ação 193 Revisão de Licenciamentos e Legislação essencial para a reforma do Estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

PO 74 Digitalização

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

MBO 15 - Cultura, Juventude e Desporto
PO 69 Juventude

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos jovens

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para jovens e organização

PO 070 Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

PO 71 Desporto

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto



 

 

 

Matriz de Alinhamento dos objetivos operacionais QUAR com Orçamentação por Programas 
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MISSÂO DE BASE 
ORGÂNICA

PROGRAMA AÇÃO OP1 OP2 OP3 OP4 OP5 OP6 OP7 OP8

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das entidades do estado x

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP x

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC x

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x x

Ação 197 Promoção das competências digitais x x x

Ação 198 Adoção de IA x

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos jovens x x

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para jovens e organização x x

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada x

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva x x

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico x x

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

PO 073              
Simplificação

PO 069                      
Juventude

PO 071                              
Desporto

MBO 15                          
Cultura, Juventude e 

Desporto

PO 074                
Digitalização

MBO 06                             
Reforma do Estado
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MISSÂO DE BASE 
ORGÂNICA

PROGRAMA AÇÃO
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos jovens

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para jovens e 
organização

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

Ação 197 Promoção das competências digitais

 Promover a eficiência dos serviços e processos 
relacionados com a missão do IPDJ, através da 

digitalização. 

MBO 06                                
Reforma do Estado

PO 74 
Digitalização

OE3

OE3

OBJETIVOS  OPERACIONAIS

 Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução 
das políticas públicas na área do Desporto. OP2

OP4

 Promover a articulação da informação e 
comunicação com os setores-alvo e demais partes 

interessadas
OP5

OE2

PO 069 
Juventude

 Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução 
das políticas de juventude e a participação de jovens.OP1OE1 e OE2

PO 071 
Desporto

 Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos 
atletas de Alto Rendimento e a integração dos 

cuidados dentro das unidades do IPDJ 
OP3

MBO 15                                 
Cultura, Juventude e 

Desporto

OE2



 

 

MISSÂO DE BASE 
ORGÂNICA

PROGRAMA AÇÃO
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para jovens e 
organização

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para jovens e 
organização

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das entidades do 
estado OE1 OP7  Garantir a satisfação global das partes interessadas 

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

PO 073 
Simplificação

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

PO 074 
Digitalização

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

OE2

OE3

PO 074 
Digitalização

MBO 06 Reforma do 
Estado

PO 069 
Juventude OP6

 Promover a eficiência dos serviços prestados ao 
público.OE1

PO 073 
Simplificação

 Desenvolver medidas na gestão de equipas, que 
promovam a excelência dos serviços prestadosOP8

OP9
 Promover a aplicação das práticas de Planeamento 
e de RH na AP, através da produção e divulgação de 

informação relevante

OBJETIVOS  OPERACIONAIS

MBO 15 Cultura, 
Juventude e Desporto
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43 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

A Agenda 2030, em vigor desde 1 de janeiro de 2016 é uma resolução da ONU constituída por 17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), desdobrados em 

169 metas, aprovada pelos líderes mundiais, a 25 de setembro de 2015. Trata-se de um plano de ação, adotado pela 70.ª Assembleia Geral das Nações Unidas, que 

assenta em 5 pilares: Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz e Parcerias, sob os lemas: “Não deixar ninguém para trás” e “Transformar o Mundo em nome dos Povos e do 

Planeta”. Os 17 ODS, aprovados por unanimidade por 193 Estados-membros da ONU, visam resolver as necessidades das pessoas, tanto nos países desenvolvidos 

como nos países em desenvolvimento, e foram pensados a partir das lições e sucessos dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), entre 2000 e 2015, 

pretendendo ir mais longe para acabar com todas as formas de pobreza. 

Como uma agenda alargada e ambiciosa que aborda várias dimensões do 

desenvolvimento sustentável (social, económico, ambiental), promovendo a 

paz, a justiça e instituições eficazes, ela traduz a necessidade de mobilizar todos 

os meios de implementação possíveis – dos recursos financeiros às tecnologias 

de desenvolvimento e transferência de capacitação. Transformar esta visão em 

realidade é da responsabilidade dos governos dos países, e consequentemente 

dos organismos da administração pública, no seu planeamento e execução de 

políticas públicas, exigindo novas parcerias e solidariedade internacional.  

 

As atividades do IPDJ que se apresentam no presente relatório, quer no âmbito 

do QUAR quer na atividade planeada em sede de Plano de Atividades para o ciclo 

de gestão de 2025, refletem um compromisso e alinhamento das suas 

atividades com esta Agenda.  
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A operacionalização da estratégia, através dos objetivos operacionais QUAR e respetivos indicadores, demonstram-se nos quadros infra, na sua distribuição por 

parâmetro – Eficácia, Eficiência e Qualidade –e respetiva contribuição para a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) promovendo 

nomeadamente a inclusão social, a coesão territorial, o desenvolvimento pessoal e comunitário, e o reforço da participação democrática dos jovens e da 

população em geral. 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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46 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Também a restante atividade desenvolvida Extra QUAR, por área de intervenção, que se desenvolve em detalhe na próxima secção deste relatório, teve o seu 

enquadramento e contributo para esta agenda, contribuindo para a larga maioria dos objetivos de desenvolvimento sustentável. 



 

A Educação para o Desenvolvimento no âmbito da ENED, constitui-se como uma 
poderosa ferramenta para desconstruir estereótipos e para combater e prevenir 
todas as formas de discriminação em razão do sexo, da origem racial e étnica, 
da nacionalidade, da idade, da deficiência, da religião, da orientação sexual, 
identidade e expressão de género e características sexuais, entre outros. 
Contribui, assim, para reforçar princípios e compromissos que contrariem o 
alastramento do medo e da xenofobia, bem como para reconhecer e combater 
dinâmicas estruturais de exclusão, de normalização da violência, das 
desigualdades e de degradação ambiental, criando condições para um mundo 
mais inclusivo, pacífico, justo e sustentável.  
 No seu âmbito de ação, a ENED tem por base a Educação ao longo da vida, 
desenvolvendo-se num quadro alargado e diverso, de âmbitos educativos, 
nomeadamente, na educação formal, não formal e informal.  
Em 2023 iniciou-se a construção da terceira ENED (2023-2030), prevendo-se a 
sua aprovação em Conselho de Ministros até ao final do presente ano. A ENED 
integra os Planos de Ação, que identificam os objetivos estratégicos, as medidas, 
as ações a desenvolver e as metas a alcançar, pelas várias entidades que 
participam na ENED constituindo-se o IPDJ, I.P.  como Entidade Subscritora dos 
Planos de Ação.  
O Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I. P., preside a Comissão de 
Acompanhamento da ENED. 
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Enquanto organismo do Estado, o IPDJ está ainda envolvido no desenvolvimento de Políticas Transversais operacionalizadas através de Estratégias e Planos Nacionais, 
envolvendo e mobilizando serviços e recursos na execução das medidas inscritas, nas áreas do Desporto e da Juventude, nomeadamente, na Estratégia Nacional para a 
Igualdade e Não Discriminação (ENIND) 2018-2030; no Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação (PNCRD) — 2021 -2025); no Grupo Operativo Único/ Grupo 
de Trabalho para a Agenda Europeia para as Migrações 2020-2025; no Plano Nacional de Implementação de uma Garantia Jovem; na Estratégia Nacional para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência (ENICP) 2021 -2025, na Estratégia Nacional de Combate à Pobreza (ENCP) 2021-2030 e na Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento 
(ENED) 2023-2030. 

Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento (ENED) 2023-2030 

A Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação — Portugal + Igual (ENIND) 
lança um novo ciclo programático, alinhada temporal e substantivamente com a Agenda 
2030 e apoiada em três Planos de Ação que definem objetivos estratégicos e específicos em 
matéria de não discriminação em razão do sexo e igualdade entre mulheres e homens (IMH), 
de prevenção e combate a todas as formas de violência contra as mulheres, violência de 
género e violência doméstica (VMVD) e de combate à discriminação em razão da orientação 
sexual, identidade e expressão de género, e características sexuais (OIEC). 

 

   Estratégia Nacional para a Igualdade e Não Discriminação (ENIND) 2018-2030 

Trata-se do primeiro plano nacional nesta matéria, tendo como objetivo a promoção da 
igualdade, o combate ao racismo e à discriminação racial considerada, nos termos do 
artigo 1.º da Convenção Internacional sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação Racial, como «qualquer distinção, exclusão, restrição ou preferência 
fundada na raça, cor, ascendência ou origem nacional ou étnica que tenha como objetivo 
ou efeito destruir ou comprometer o reconhecimento, o gozo ou o exercício, em condições 
de igualdade, dos direitos humanos e das liberdades fundamentais nos domínios político, 
económico, social e cultural ou em qualquer outro domínio da vida pública». O PNCRD 
2021 -2025 afirma a igualdade, combate as segregações e desigualdades estruturais, assim 
como qualquer marginalização dos/as seus/as cidadãos/ãs. Está organizado em quatro 
princípios transversais e dez linhas de intervenção, combinando intervenções transversais 
e específicas. É entidade coordenadora do PNCRD a Secretaria -Geral da Presidência do 
Conselho de Ministros (SGPCM). 

   Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação – 2021-2025 
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Com a ENIPD, o Governo de Portugal reforça o seu compromisso com a 
inclusão, consolida-se enquanto país igualitário, onde as pessoas com 
deficiência têm oportunidade de exercer plenamente os seus direitos e 
deveres, numa perspetiva de cidadania plena. A ENIPD 2021 -2025 orienta-se 
pelos princípios fundamentais de respeito e garantia da dignidade humana da 
pessoa com deficiência, da sua autonomia, independência e 
autodeterminação, da participação em todos os domínios da vida, da 
promoção da igualdade, equidade e não discriminação nas suas diversas 
dimensões, incluindo discriminações múltiplas, e pelo respeito pela diferença 
e diversidade. É entidade coordenadora da Estratégia Nacional para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência o Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P 

Estratégia Nacional para a Inclusão das Pessoas com Deficiência (ENICP) 

2021-2025 
Portugal é um país com uma larga experiência no domínio da gestão de fluxos 
migratórios, cujas políticas públicas de acolhimento e integração de migrantes são 
amplamente reconhecidas, tanto no panorama nacional como internacional. No 
domínio do acolhimento e integração de requerentes e beneficiários de proteção 
internacional, Portugal tem acolhido pessoas refugiadas no âmbito da reinstalação, 
através do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados e através de 
pedidos espontâneos apresentados em território nacional e na fronteira. Neste 
âmbito foi criado o Grupo de Trabalho para a Agenda Europeia para as Migrações, 
com a missão de proceder à aferição da capacidade instalada de acolhimento e de 
conceber um plano de ação e resposta em matéria de reinstalação, recolocação e 
integração dos migrantes. Destaca -se ainda a existência do Grupo Operativo Único. 
Em causa está a garantia de uma maior eficácia e eficiência no âmbito do 
acolhimento e integração de requerentes e beneficiários de proteção internacional, 
incluindo as crianças não acompanhadas, reinstalados ou recolocados, urge criar 
uma estrutura que assegure a cooperação e coordenação entre os vários 
intervenientes. 

Grupo de Trabalho para a Agenda Europeia para as Migrações 2020-2025 

A ENCP 2021-2030 foi aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 184/2021, de 29 de dezembro. O Governo afirmou a ENCP como elemento central do 
objetivo de erradicação da pobreza, enquadrado no desafio estratégico de redução das desigualdades. A conceção da ENCP foi devidamente articulada com as restantes 
estratégias, planos e programas existentes cujo domínios de atuação se intersetam como sejam a Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018-
2030 «Portugal + Igual», o Plano Nacional de Implementação para o Pacto das Migrações, a Estratégia Nacional para a Inclusão das Pessoas com Deficiência 2021-2025, 
a Estratégia Nacional para a Integração das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 2017- 2023, a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas 2013-
2022, o Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação 2021-2025 — «Portugal contra o Racismo», a Estratégia Nacional para os Direitos da Criança 2021-
2024, o Plano Nacional para a Juventude 2018-2021 e o Programa de Valorização do Interior. A Estratégia Nacional de Combate à Pobreza (ENCP) terá dois planos de 
ação com dois horizontes temporais diferentes para as concretizar (2022-2025 e 2026-2030), tendo o primeiro plano de ação sido aprovado pelo Governo em Conselho 
de Ministros de 12 de outubro de 2023. A abordagem da presente ENCP, assenta numa visão mais ampla da pobreza, isto é, a pobreza definida como a escassez ou 
ausência de recursos dos indivíduos ou agregados para satisfazer as suas necessidades de bem-estar. A ENCP organiza-se em torno de seis eixos estratégicos, 
explanados nos Planos de Ação onde se identificam as ações concretas a desenvolver, os indicadores, as entidades envolvidas e as metas. Os planos têm como âmbito 
temporal 2022-2025 e 2026-2030. O IPDJ, I.P. integra a Comissão Técnica de Acompanhamento da ENCP. A Comissão Interministerial de Alto Nível (CIAN) é responsável 
por analisar, acompanhar e avaliar a execução da ENCP 

Estratégia Nacional de Combate à Pobreza (ENCP) 2021-2030 
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 Execução do Plano de Atividades 
 Objetivos ExtraQUAR, por área de Intervenção 
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A atividade do IPDJ para o ano 2025, manteve o seu alinhamento com a Missão do Organismo, refletindo o desenvolvimento das políticas do Governo, para as 

áreas do Desporto, da Juventude e da Administração Púbica. Além dos objetivos e atividades constantes do Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) 

foram definidos objetivos e ações ExtraQUAR por área de intervenção em 2025, alinhados com os Objetivos Estratégicos do Instituto, assegurando-se, deste 

modo, o envolvimento das equipas na estratégia do Organismo e desdobramento dos objetivos para o processo de avaliação, em sede de contratualização de 

objetivos no âmbito do SIADAP 3. 

O Plano de Atividades de 2025 foi considerado tendo em conta o ciclo PDCA, visando o acompanhamento dos objetivos organizacionais, implementação de 

medidas de simplificação e rigor processual e/ou procedimental e identificação e eliminação de atividades ineficientes. Assim, tendo por desiderato uma 

prestação eficaz, eficiente e de qualidade dos serviços que presta aos públicos-alvo, demais partes interessadas e cidadãos, em geral, o IPDJ assegurou a 

monitorização dos objetivos e atividades propostos, de modo a garantir o cumprimento dos objetivos propostos. O Plano de Atividades contemplou um total de 

49 objetivos, distribuídos por 10 áreas de intervenção distintas e um total de 93 indicadores (por lapso, em sede de planeamento, referiram-se 48 objetivos, mas trata-se de uma 

gralha, em que o objetivo operacional 14 foi repetido duas vezes; portanto, onde se lê um segundo objetivo operacional 14 no plano de atividades em sede de relatório corresponde a 15, e onde se lê objetivo 

operacional 15 no plano corresponde a 16 no presente relatório e assim sucessivamente). 

 O grau de realização do Plano de Atividades 2025 foi calculado através da média simples dos resultados obtidos dos objetivos operacionais, sendo que 

os resultados dos objetivos operacionais são aferidos pela média ponderada dos indicadores. 

EXECUÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 

GRAU DE REALIZAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 

125,8% 



 

 

 

 ATIVOS HUMANOS Aprovados 
2025 

Executados 
2025 

Dirigentes 6 5 
Coordenação Equipa Multidisciplinar 1 1 
Técnica Superior 30 22 
Técnica Superior de Saúde 1 1 
Assistente Técnica 2 2 
Assistente Operacional 0 0 

TOTAL 40 31 

51 ÁREA DE INTERVENÇÃO: JUVENTUDE 

OBJETIVOS 

10 

INDICADORES 

19 

Medidas ODS 

8 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 

R-Departamento de Programas de Juventude 
R-Divisão de Programas 
R-Divisão de Programas Sociais-LSRA 
R-Divisão de Programas Sociais-NC 
R-Departamento de Políticas de Juventude e  
     Associativismo 

Divisão de Inovação de Políticas de Juventude 
R-Centro de Juventude de Lisboa 

Principais desafios 

Destaca-se de entre os principais desafios, o nível de 
dependência das transferências financeiras para 
suportar os custos dos projetos no âmbito dos 
Programas de juventude, designadamente do Programa 
Cuida-te e do Programa Escolhas. 

Os jovens desempenham um papel central no desenvolvimento social, económico e cultural de País, sendo 

essencial a sua participação ativa na construção de uma sociedade mais inclusiva, inovadora e adaptada aos 

desafios contemporâneos. Em várias áreas, como a tecnologia, a sustentabilidade, a cidadania ativa e a cultura, 

os jovens trazem novas perspetivas e energias que impulsionam a sociedade para o futuro.  

A consciência da centralidade da ação dos jovens, reflete-se na criação de políticas públicas, de programas, 

projetos e iniciativas que capacitam, integra, e incentivam os jovens, valorizando a sua intervenção, visão de futuro 

e protagonismo nas mudanças sociais.  

Entre as principais áreas de promoção e intervenção desenvolvidos pelo IPDJ, orientados para a população jovem 

estão o Associativismo Juvenil, mediante apoio financeiro e formativo a associações de jovens que em áreas 

como a cultura, a ciência, a ação social, o voluntariado e o desporto, promovem a inclusão e o desenvolvimento 

de iniciativas nas suas comunidades. A Participação Cívica e Cidadania Ativa, iniciativas que incentivam a 

participação dos jovens em temas de interesse público, como o Parlamento dos Jovens e o Euroscola, 

capacitando os mesmos para o desenvolvimento de um espírito de cidadania ativa, estimulando o gosto pela 

participação cívica e política. 

 Reconhecendo o papel dos jovens na defesa ambiental, o IPDJ promove projetos que incentivam a proteção do 

ambiente, como o Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas, permitindo aos jovens participar em 

atividades que beneficiam diretamente a sustentabilidade ambiental. 
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Refletindo, igualmente, o compromisso de promover a juventude como uma força motriz de mudança e inovação na sociedade portuguesa e em alinhamento 

com o programa do XXIV Governo, a promoção da saúde física e mental é uma prioridade na intervenção juvenil, pelo que se prevê o reforço de cerca de 100 

profissionais de saúde (psicólogos, nutricionistas e enfermeiros) afetos ao novo Programa Cuida-te, que visa a promoção da saúde juvenil nas vertentes da 

saúde mental e bem-estar emocional, da sexualidade, do corpo e atividade física, dos comportamentos aditivos e da alimentação, adotando uma perspetiva 

preventiva e compreensiva face à saúde juvenil, isto é, visando vários domínios da vida das pessoas jovens, envolvendo múltiplos parceiros, nomeadamente 

famílias, pares, escolas e comunidades. A população visada são jovens dos 12 aos 30 anos, nas cinco regiões do Pais, com um investimento estimado de 3 

milhões (euros). 

O interesse, entusiasmo e preocupação com os mais jovens, reflete-se também nas atividades desenvolvidas no Centro de Juventude de Lisboa, ponto focal 

para a inovação em políticas de juventude, desenvolvendo padrões de qualidade para o trabalho com jovens. Tendo por missão a promoção dos valores do 

Conselho da Europa - Direitos Humanos, Democracia e Estado de Direito -, o CJL tem como áreas estratégicas a Educação para os Direitos Humanos, a 

Participação Democrática das pessoas Jovens e os Direitos da Juventude, para as quais a cooperação e parceria de entidades regionais, nacionais e 

internacionais têm contribuído para a sua concretização através de iniciativas e projetos conjuntos. 

Reconhecendo-se o impacto ao nível da integração social de crianças e jovens, o Programa Escolhas aposta na inovação e na criação de estratégias e 

ferramentas que permitem uma intervenção que vá ao encontro das necessidades de públicos, equipas e organizações, com foco na sustentabilidade dos 

Projetos, de modo a atingir níveis elevados de eficácia e eficiência na utilização dos recursos existentes. 

 O Programa Escolhas prossegue, assim, como missão promover a integração social, a igualdade de oportunidades na educação e no emprego, o combate 

à discriminação social, a participação cívica e o reforço da coesão social. Contribuindo significativamente para inclusão social de crianças e jovens 

provenientes de contextos socioeconómicos vulneráveis, no ano 2025, o orçamento afeto ao Programa Escolhas no montante de 7,9M€, engloba as despesas 

com pessoal, aquisição de serviços e transferências correntes. 
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MISSÂO DE BASE 
ORGÂNICA

PROGRAMA AÇÃO OP1 OP2 OP3 OP4 OP5 OP6 OP7 OP8 OP9

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do 
funcionamento das entidades do estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e 
sistemas TIC x
Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x x x
Ação 197 Promoção das competências digitais x
Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de 
juventude e apoio aos jovens x x x x x x x x
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, 
cooperação e inovação para jovens e organização x x x x x x x x
Ação 187 Promoção da prática desportiva 
generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática 
desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, 
paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

Matriz de enquadramento  Área de Juventude

MBO 06 Reforma do 
Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 Cultura, 
Juventude e 

Desporto

PO 69 Juventude

PO 71 Desporto



 

 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025- Departamento Políticas da Juventude e Associativismo  

EFICÁCIA 
A-OP1 Promover a participação dos jovens e melhorar os instrumentos colocados ao seu dispor 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 1 

Data para início de implementação de um projeto 
de reformulação dos espaços dedicados à 
informação e aconselhamento às 
pessoas jovens 

OE1; OE2 Negativo 273 50 151 165 70% 122% Superou 

ind. 2 
Taxa de aumento do número de associações de 
estudantes inscritas no RNAJ 

OE1; OE2 Positivo 300% 100% 600% 100% 30% 50% Não atingiu 

Grau de Realização do OP1 100% 

EFICIÊNCIA 
A-OP2 Otimizar a utilização e execução dos recursos 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 3 
Taxa de execução do orçamento aprovado para 
os programas do associativismo jovem 

OE1; OE2 Positivo 85% 10% 100% 96% 75% 118% Superou 

ind. 4 
Taxa de disponibilização dos serviços e 
formulários em formato digital 

OE1; OE2 Positivo 80% 15% 100% 97% 25% 121% Superou 

Grau de Realização do OP2 119% 

QUALIDADE 
A- OP3 Promover a melhoria da qualidade dos processos 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 5 
Taxa de desmaterialização dos protocolos no 
âmbito das iniciativas da responsabilidade de 
DPJA 

OE1; OE2 Positivo 65% 10% 100% 77% 50% 109% Superou 

ind. 6 
Taxa de satisfação do uso das plataformas na 
área do associativismo 

OE1;OE2 Negativo 60% 15% 90% 80% 50% 117% Superou 

Grau de Realização do OP3 113% 
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Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Departamento de Programas de Juventude 

EFICÁCIA 
A-OP4 Promover a ação integrada do IPDJ na prossecução das políticas de juventude e a participação de jovens. 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 7 
Nº de jovens abrangidos pelo Programa Cuida-te 
nas Unidades Móveis e nos Gabinetes de Saúde 
Juvenil 

OE1 Positivo 10000 1000 12000 10247 50% 100% Atingiu 

ind. 8 

Número de projetos financiados pelas Divisões de 
Programas Sociais do DPJ que desenvolvem 
atividades desportivas no seu plano 
de atividades 

OE1 Positivo 118 10 137 103 50% 95% Não atingiu 

Grau de Realização do OP4 98% 

EFICIÊNCIA 
A-OP5 Promover a eficiência dos serviços e processos relacionados com a missão do IPDJ, através da digitalização 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 9 

Taxa de desmaterialização dos relatórios de 
avaliação a apresentar pelos projetos financiados 
pelas Divisões de Programas 
Sociais do DPJ 

OE3 Positivo 70% 10% 100% 100% 40% 125% Superou 

ind. 10 
Taxa de apresentação de Relatórios aprovados 
para os Programas de Juventude 

OE3 Positivo 85% 15% 100% 100% 60% 125% Superou 

Grau de Realização do OP5 125% 
A-OP6 Promover a eficiência dos serviços prestados ao público 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 11 
Taxa de visitas/reuniões de acompanhamento 
realizadas localmente aos projetos financiados na 
área dos Programas Sociais. 

OE3 Positivo 80% 10% 100% 158% 100% 198% Superou 

Grau de Realização do OP6 198% 

QUALIDADE 
A-OP7 

Desenvolver medidas na gestão de RH que promovam a excelência dos serviços prestados, através do desenvolvimento de talentos, competências, capacitação e 
relacionamentos interpessoais 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 12 

Taxa de satisfação global face ao número de 
ações de formação realizadas destinadas à 
capacitação das equipas técnicas 
promotoras dos projetos financiados pelas Divisões 
de Programas Sociais que contribuam para a 
melhoria dos serviços prestados. 

OE3 Positivo 80% 10% 100% 83% 50% 100% Atingiu 

ind. 13 
Taxa de satisfação global dos jovens na 
participação dos Programas de Juventude 

OE3 Positivo 80% 10% 100% 82% 50% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP7 100% 
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Objetivos operacionais Extra QUAR 2025 - EMD Centro de Juventude de Lisboa  

EFICÁCIA 

A-OP8 
Contribuir para o estabelecimento de padrões de qualidade, no trabalho com jovens e técnicos de juventude, promovendo os três pilares do Conselho da Europa (CoE), 
Direitos Humanos, Democracia e Estado de Direito. 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 14 

Realizar atividades e iniciativas no CJL, no âmbito 
das suas áreas estratégicas, Direitos Humanos, 
Democracia e Estado de 
Direito 

OE1 Positivo 12 3 18 17 60% 121% Superou 

ind. 15 
Aumentar o nº de ações no âmbito dos Direitos 
Humanos, Democracia e Estado de Direito. 

OE1 Positivo 10% 5% 20% 16% 40% 115% Superou 

Grau de Realização do OP8 119% 

EFICIÊNCIA 
A- OP9 Aprofundar, dinamizar e expandir as atividades do Centro de Juventude de Lisboa, na missão de internacionalização como espaço laboratorial de políticas de juventude. 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 16 

Garantir a realização de iniciativas, em parceria 
com entidades nacionais e internacionais, no 
Centro de 
Juventude de Lisboa. 

OE2 Positivo 6 2 10 9 50% 119% Superou 

ind. 17 
Aumentar o número de parcerias e entidades em 
consonância com os objetivos, missão e visão do 
centro. 

OE2 Positivo 10% 2% 15% 15% 50% 125% Superou 

Grau de Realização do OP9 122% 

QUALIDADE 

A-OP9  Garantir e promover a satisfação global dos utentes/participantes nas iniciativas do CJL. 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 18 

Aumentar o número dos participantes que 
frequentem as iniciativas do CJL a quem é 
aplicado o questionário de 
satisfação 

OE2 Positivo 90% 2% 100% 93% 50% 106% Superou 

ind. 19 
Aumentar o nível de satisfação dos utentes, com 
avaliação igual a Bom. 

OE2 Positivo 70% 20% 100% 97% 50% 123% Superou 

Grau de Realização do OP9 114% 
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ATIVOS HUMANOS Aprovados 
2025 

Executados 
2025 

Dirigentes 7 7 
Coordenação Equipa Multidisciplinar 2 2 
Técnica Superior  52 54 
Docente 6 8 
Assistente Técnica 17 14 
Assistente Operacional 5 4 

TOTAL 89 89 

57 ÁREA DE INTERVENÇÃO: DESPORTO E ATIVIDADE FÍSICA 

OBJETIVOS 

15 

INDICADORES 

30 

MEDIDAS ODS 

8 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e. Corresponsáveis (CR) 

R-Departamento de Desporto 
R-Divisão de Desporto Federado 
R-Divisão de Desporto para Todos 
CR-Unidade de apoio à Carreira Dupla 
R-Departamento de Formação e Qualificação 
R-Centro Desportivo Nacional do Jamor 
R-Divisão de Instalações e Atividades Aquáticas 
R-Centro de Alto Rendimento do Jamor 
R-Plano Nacional de Ética no Desporto 

Principais desafios 
 

Eventual diminuição de competições internacionais, 
decorrente de conflitos internacionais. 
Agravamento das alterações climáticas extremas, com 
impacto na atividade física e desportiva das populações 

As atividades, programas e projetos da área de intervenção do Desporto e Atividade Física inserem-se nas 
atribuições e competências do Departamento de Formação e Qualificação dos agentes desportivos, 
prevendo-se o aumento da eficácia do sistema de Certificação de Recursos Humanos do Desporto no 
cumprimento do quadro legal vigente.  

O Centro de Alto Rendimento do Jamor, incorpora um conjunto de serviços e valências de natureza diversa, 
orientados para a melhoria do rendimento desportivo dos praticantes, integrando as seguintes unidades, 
serviços e instalações: 

I. Unidade de Medicina Desportiva e Controlo do Treino, com serviços de apoio multidisciplinar, 
designadamente, avaliação e controlo do treino em laboratório ou no terreno, aconselhamento e apoio 
ao treino, apoio médico, fisioterapia e massagem desportiva, nutrição, psicologia e o programa de 
treino em altitude simulada;  

II. Unidades de Alojamento - Residência de Atletas e Centro de Estágio - aloja em regime de internato, 
cerca de 70 jovens atletas, assegurando aos mesmos serviços de nutrição e saúde mental, bem como 
apoio socioeducativo; 

III.  Instalações Desportivas; 
IV.  Centros de Treino de Modalidades Desportivas. 

O espaço geográfico onde se situa o CAR Jamor, é o complexo de infraestruturas desportivas públicas de 
relevância nacional, Centro Desportivo Nacional do Jamor, o qual disponibiliza para além das instalações 
desportivas, um parque urbano e uma extensa zona de mata com 92 hectares. São atribuições do Centro 
Desportivo Nacional do Jamor, entre outras, a gestão das diversas instalações desportivas que servem os 
praticantes em regime de alto rendimento e as seleções nacionais, de diversas modalidades desportivas, 
bem como a população em geral, no âmbito da generalização da prática desportiva e da atividade física; a 
qualificação e ordenamento paisagísticos e o desenvolvimento da prática desportiva inclusiva. 
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No âmbito do desporto federado compete ao IPDJ apoiar a preparação e a participação dos praticantes desportivos, designadamente dos praticantes 
desportivos em regime de alto rendimento e das seleções nacionais, nas principais competições internacionais; a atualização do registo nacional de federações 
desportivas, clubes e demais entidades com intervenção na área do desporto, bem como do registo nacional de pessoas singulares ou coletivas, distinguidas 
por feitos e méritos desportivos; a promoção e apoio da organização de eventos desportivos, em obediência a critérios de relevância desportiva e social e de 
sustentabilidade económica, subordinando, em particular, os apoios financeiros à aprovação prévia e expressa do IPDJ, I. P; a instrução dos processos relativos 
ao apoio técnico, material e financeiro a conceder no âmbito do desporto federado, às atividades regulares das federações desportivas com Utilidade Pública 
Desportiva, entidades confederativas (incluindo os Comités Olímpico e Paralímpico) e Fundação do Desporto, passando pela organização e gestão da entidade 
e, nos casos aplicáveis, pela atividade desportiva de carácter nacional e pela organização das seleções nacionais e alto rendimento.  

De igual modo, é competência do IPDJ promover a atividade física junto de todos os segmentos da população, incorporando objetivos e metas que assentam 
em 3 grandes pilares de estrutura multidimensional: o desenvolvimento desportivo em interligação com os restantes setores, a educação e a formação 
para e pelo desporto e a promoção da saúde.  

São objetivos a prosseguir, aumentar a participação desportiva junto de todos os segmentos da população; Criar oportunidades de igual acesso à prática 
desportiva; Promover a inclusão e a integração social; Promover a dignidade dos cidadãos com deficiência; Contribuir para melhorar a capacidade 
funcional e desportiva; Combater o sedentarismo e as doenças crónicas não-comunicáveis mais prevalentes tais como a obesidade, as doenças cárdio e 
cerebrovasculares, a diabetes, o cancro e as doenças do foro reumatológico e respiratório, entre outras; Melhorar a cultura desportiva nacional; Aumentar a 
informação pública sobre os benefícios do desporto; Promover a diversidade desportiva, respeitando princípios de desenvolvimento sustentável; Apoiar a 
identificação do impacto destas políticas no sector desportivo e na saúde pública, entre outros. 

Para o ano 2025, pretende-se desenvolver ações no âmbito do programa de formação/mentoria «Novas Lideranças | para um Desporto + Igual», dirigido a 
jovens dirigentes desportivos que pretendam desenvolver as suas competências de liderança, integrando a igualdade entre mulheres e homens como uma 
prioridade na agenda de boa governação das suas organizações desportivas; aferir a satisfação relativa aos serviços prestados no âmbito do atendimento, ao 
público, do programa de Formação de Treinadores; aumentar o número de pessoa abrangidas, durante o ano, pelas diferentes medidas do Programa de 
Capacitação de Clubes Desportivos - Clube Top; melhorar o rendimento desportivo dos praticantes através do apoio prestado no CAR Jamor às suas 
necessidades de preparação; melhorar o nível de conhecimento e de competência dos agentes desportivos, através da realização de estágios, conferências, 
debates e outras iniciativas de natureza formativa, bem como aferir o nível de satisfação dos parceiros e agentes desportivos. Por fim, orientado pelo OE1, 
para 2025 o Plano Nacional de Ética no Desporto deverá centrar a sua atividade na concretização dos seus cinco eixos de ação, através de projetos específicos 
como sejam a Bandeira da Ética; Cartão Branco; Exposição Move-te por valores ou ainda o projeto da Formação à competição, orientado para docentes e 
clubes, entre outros projetos relevantes na promoção da Ética Desportiva. 
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MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP11 OP12 OP13 OP14 OP15 OP16 OP17 OP18 OP19 OP20 OP21 OP22 OP23 OP24 OP25

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do 
funcionamento das entidades do estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e 
sistemas TIC x x
Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços 
públicos x x x
Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas 
de juventude e apoio aos jovens

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, 
cooperação e inovação para jovens e organização

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não 
discriminação x
Ação 187 Promoção da prática desportiva 
generalizada x x x x x x x x x x x x x
Ação 188 Garantia de condições para a prática 
desportiva x x x x x x x x x x x x x
Ação 189 Promoção do desporto olímpico, 
paralímpico e surdolímpico x x x x x
Ação 190 Combate a condutas ilícitas no 
desporto x x x

Matriz de enquadramento  Área de Desporto e Atividade Física

MBO 06 Reforma 
do Estado

PO 073 
Simplificaçã

o

PO 074 
Digitalização

MBO 15 Cultura, 
Juventude e 

Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

 

 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Departamento de Desporto  

EFICÁCIA 

A-OP11 Promover a melhoria da qualidade dos processos 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 20 

Taxa de desmaterialização dos contratos 
programa de desenvolvimento desportivo 
celebrados no âmbito das unidades 
orgânicas DDT e DDF 

OE3 Positivo 60% 15% 80% 70% 40% 100% Atingiu 

ind. 21 
Taxa de execução dos orçamentos aprovados 
no âmbito das unidades orgânicas DDT e DDF 

OE3 Positivo 85% 15% 100% 98% 60% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP11 100% 

EFICIÊNCIA 

A-OP12 Promover a prática da atividade física e desportiva pela população em geral, bem como o apoio ao desporto de rendimento 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 22 
Nº de dias úteis para a análise por parte da DDF 
da inscrição atempada no RADAR dos 
praticantes de alto rendimento 

OE2 Negativo 10 2 5 11 50% 100% Atingiu 

ind. 23 
Nº de participações no Programa Nacional 
Desporto para Todos 

OE2 Positivo 25000 5000 350000 271628 50% 119% Superou 

Grau de Realização do OP12 109% 

QUALIDADE 
A-OP13 Garantir o financiamento no âmbito do desporto, através dos diferentes programas de desenvolvimento desportivo 

Indicadores  OE Incremento Meta 2026 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 24 

Percentagem de projetos de desenvolvimento 
desportivo avaliados pela DDT no âmbito do 
PNDpT e do Desporto para Todos nos primeiros 
60 dias, após a data de admissão de 
candidatura 

OE1 Positivo 80% 10% 100% 95% 50% 119% Superou 

ind. 25 

Percentagem de candidaturas completas 
analisadas nos primeiros 75 dias ao nível do 
Programa de Atividades Regulares, 
na área da DDF. 

OE1 Positivo 80% 10% 100% 94% 50% 118% Superou 

Grau de Realização do OP13 118% 
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Objetivos Operacionais ExtraQUAR 2025 - Departamento de Formação e Qualificação 

EFICÁCIA 
A-OP14   

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 26 

Nº de dias necessários para análise das 
candidaturas e apresentação das propostas de 
financiamento das Federações 
após a validação da candidatura (valor médio). 

OE2 Negativo 40 10 21 10 50% 139% Superou 

ind. 27 

Nº de dias necessários para análise das 
candidaturas e apresentação das propostas de 
financiamento do PAAF após a 
validação da candidatura (valor médio) 

OE2 Negativo 25 5 16 10 50% 142% Superou 

Grau de Realização OP14 141% 

EFICIÊNCIA 
A-OP15   

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 28 
N.º de ações de formação certificadas no 
âmbito das profissões reconhecidas do 
desporto 

OE2 Positivo 2600 200 3001 3366 60% 148% Superou 

ind. 29 

Nº de pessoa abrangidas, durante o ano, pelas 
diferentes medidas do Programa de 
Capacitação de Clubes Desportivos - 
Clube Top 

OE2 Positivo 1200 300 1601 1221 40% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP15 129% 

QUALIDADE 
A-OP16   

Indicadores  OE Incremento Meta 2026 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 30 

Nível de satisfação global dos serviços de 
atendimento e apoio prestados no âmbito do 
Programa Nacional de Formação 
de Treinadores. 

OE2 Positivo 65% 5% 76% 79% 50% 131% Superou 

ind. 31 

Nº de ações desenvolvidas no âmbito do 
programa de formação/mentoria «Novas 
Lideranças | para um Desporto + 
Igual» (dirigido a jovens dirigentes desportivos 
que pretendam desenvolver as suas 
competências de liderança, 
integrando a igualdade entre mulheres e 
homens como uma prioridade na agenda de 
boa governação das suas 
organizações desportivas) 

OE2 Positivo 3 1 6 6 50% 125% Superou 

Grau de Realização do OP16 128% 
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Objetivos Operacionais Extra QUAR - Centro Desportivo Nacional do Jamor 

EFICÁCIA            
A-OP17 Promoção e apoio à prática de atividade física e desportiva 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 32 
Taxa de inscrição na 
Escola de Natação 

OE1 Positivo 80% 5% 90% 90,73% 75% 127% Superou 

ind. 33 

Número de 
atividades e eventos 
de apoio à prática 
desportiva no CDNJ 

OE1 Positivo 120 20 140 315 25% 344% Superou 

  Grau de Realização do OP17 181% 

EFICIÊNCIA 
A-OP18 Otimização de infraestruturas e espaços afetos ao CDNJ 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 34 

Número de melhorias 
físicas concretizadas 
nas instalações e 
espaços do CDNJ 

OE2 Positivo 35 5 45 39 25% 100% Atingiu 

ind. 35 

Taxa de execução do 
orçamento aprovado 
para requalificação 
de infraestruturas 

OE2 Positivo 90% 10% 100% 117,81% 75% 170% Superou 

Grau de Realização do OP18 152% 

QUALIDADE 
A - OP19 Promoção da satisfação global dos serviços prestados 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  
Taxa de 

Realização  
Classificação 

ind. 36 

Nível de satisfação 
global dos serviços 
prestados pelo 
CDNJ, na ótica do 
utente 

OE3 Positivo 55% 5% 75% 61,55% 25% 108% Superou 

ind. 37 

Número de propostas 
de melhoria dos 
processos internos e 
de otimização de 
infraestruturas 

OE3 Positivo 50 8 60 92 75% 205% Superou 

Grau de Realização do OP19 181% 
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Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Centro de Alto Rendimento do Jamor 

EFICÁCIA        

 

   
A-OP20 Prestação de serviços especializados de apoio aos praticantes 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 38 Número de serviços especializados prestados OE1 Positivo 13000 1000 16000 18328 50% 144% Superou 

ind. 39 
Tempo médio de disponibilização da informação 
do serviço prestado, com registo associado 

OE1 Negativo 5 1 1 1,3 50% 123% Superou 

Grau de Realização OP20 134% 

EFICIÊNCIA        
 

   
A-OP21 Capacitação de agentes desportivos 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 40 
Número de agentes externos capacitados com 
formação académica e técnico-científica 

OE2 Positivo 
                   
13  

                       
2  

                                
18  

23 50% 150% Superou 

ind. 41 
Número de atividades formativas dirigidas a 
atletas e equipas técnicas 

OE2 Positivo 
                     
8  

                       
2  

                                
14  

12 50% 117% Superou 

  Grau de Realização OP21 133% 

QUALIDADE                  

A-OP22 Melhoria da qualidade dos serviços prestados 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 42 
Número dos processos e procedimentos de 
qualidade concretizadas nas instalações e 
espaços do CAR Jamor 

OE3 Positivo 25 5 35 33 50% 120% Superou 

ind. 43 
Nível de satisfação dos parceiros e agentes 
desportivos 

OE3 Positivo 60% 5% 75% 61% 50% 100% Atingiu 

Grau de Realização OP22 110% 
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Objetivos operacionais Extra QUAR 2025 - EMD Plano Nacional de Ética no Desporto 

EFICÁCIA 

A-OP23 Promover a adesão à comunidade da Bandeira da Ética e respetivo processo de certificação 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 44 
Nº de candidaturas submetidas na plataforma da 
Bandeira da Ética 

OE1 Positivo 500 100 650 986 50% 181% Superou 

ind. 45 Nº de certificações emitidas OE1 Positivo 200 50 300 626 50% 207% Superou 

Grau de Realização do OP23 194% 

EFICIÊNCIA 

A-OP24 Promover a adesão ao Cartão Branco 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 46 
Número de entidades aderentes ao cartão 
branco 

OE1 Positivo 87 1 90 93 60% 150% Superou 

ind.47 Plataforma de reporte operacional OE1 Positivo 90 15 120 63 40% 84% Não atingiu 

Grau de Realização do OP24 124% 

QUALIDADE 

A-OP25 Fomentar ações de promoção da Ética no Desporto com elevado grau de satisfação 

Indicadores  OE Incremento Meta 2026 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  
Taxa de 

Realização  
Classificação 

ind. 48 

Grau médio de satisfação das entidades e outros 
utilizadores das ações de sensibilização do 
PNED (numa escala de 1 a 
5) 

OE1 Positivo 4 
                   

0,50  
4.8 4 50% 100% Atingiu 

ind. 49 Número de ações de sensibilização realizadas OE1 Positivo 75 20 100 106 50% 131% Superou 

Grau de Realização do OP25 116% 
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ATIVOS HUMANOS Aprovados 

2025 
Executados 

2025 
Dirigentes 2 2 
Medicina  6 6 
Enfermagem 1 1 
Técnica Superior de Diagnóstico e Terapêutica 7 6 
Técnica Superior 3 3 
Assistente Técnica 7 7 

TOTAL 26 25 
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OBJETIVOS 

3 

INDICADORES 

6 

MEDIDAS ODS 

2 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

R-Departamento de Medicina Desportiva 
R-Delegação do DMD no Porto 
CR-Centro de Ato Rendimento do Jamor 
 

Principais desafios 
 

Ausência de sistema informático clínico para apoio aos 
serviços; Necessidade de contratação externa de 
serviços básicos (análises clínicas) para apoio à 
monitorização do treino e avaliação pré-competitiva de 
atletas de alto rendimento; Equipamentos e 
infraestruturas datadas e com necessidade de 
atualização associados ao aumento do número de 
atletas de alto rendimento a serem avaliados no 
Departamento, constituem desafios em 2026, que se 
espera poder superar. 

O apoio médico-desportivo aos praticantes desportivos é efetuado pelo Departamento de Medicina Desportiva, 
ao qual compete a prestação de cuidados de saúde aos praticantes em regime de alto rendimento e seleções 
nacionais, bem como acompanhar a sua avaliação funcional e controlo do treino, em articulação com a equipa de 
saúde em atividade no Centro de Alto Rendimento do Jamor; a colaboração com o Ministério da Saúde e a Ordem 
dos Médicos no processo de formação e credenciação de especialistas em medicina desportiva, sendo que o 
Departamento de Medicina Desportiva de Lisboa e respetiva delegação do Porto, a par do Hospital Prof. Doutor 
Fernando Fonseca e do Sporting Clube de Portugal, são as únicas entidades com idoneidade formativa 
reconhecida pela Ordem dos Médicos e Colégio da Especialidade de Medicina Desportiva, no âmbito do 
Internato médico e acesso à especialidade, competindo igualmente a esta área de intervenção a definição e o 
aperfeiçoamento dos critérios de avaliação médico-desportiva para os candidatos à prática desportiva, bem como 
assegurar a realização de exames de classificação e promover a realização de cursos e estágios de 
aperfeiçoamento nas diferentes áreas da medicina desportiva e do desporto, para os profissionais de saúde e do 
desporto. 

As atribuições supramencionadas adquirem especial relevância em contexto de alto rendimento desportivo, 
nomeadamente nos cuidados de saúde integrados no âmbito clínico, traumatológico e de reabilitação decorrentes 
da prática desportiva aos atletas de alto rendimento, aí incluídos os atletas residentes do Centro de Alto 
Rendimento do Jamor. 

De igual modo, são competências desenvolvidas pelo Departamento, a conceção, o desenvolvimento e 
implementação de avaliação e controlo do processo de treino que permita ao atleta potenciar o seu rendimento 
desportivo. 



 

 

No ano de 2026, pretende-se ampliar a prestação de cuidados de saúde aos atletas federados, designadamente em matéria de volume de exames médico 

desportivos; consultas de nutrição e psicologia e tratamentos de fisioterapia; incrementar o conhecimento em matéria de medicina desportiva e outras disciplinas 

de saúde, de modo a acrescentar valor neste âmbito nos serviços de saúde pública ou privada; melhorar a capacidade de resposta do Serviço aos atletas federados, 

com impacto na respetiva reabilitação e alto rendimento desportivo nacional e promover o conhecimento cientifico em Portugal, no âmbito da medicina 

desportiva, na qualidade de entidade com idoneidade formativa reconhecida pela Ordem dos Médicos e Colégio da especialidade em medicina desportiva. 
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MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP26 OP27 OP28

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das 
entidades do estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x
Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos 
jovens
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para 
jovens e organização

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva x x x
Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

Matriz de enquadramento Área de Medicina Desportiva e Reabilitação

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificaçã

o

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Departamento de Medicina Desportiva 

EFICÁCIA 
A-OP26 Assegurar a formação de profissionais de saúde estagiários, médicos e outros técnicos de saúde, solicitados por entidades externas. 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 50 
de médicos em estágio a realizar nos Centros 
Medicina Desportiva de Lisboa e Porto 

OE2 Positivo 6 2 10 10 60% 125% Superou 

ind. 51 
Nº de outros técnicos em estágio, nos Centros 
Medicina Desportiva de Lisboa e Porto 

OE2 Positivo 6 2 10 15 40% 156% Superou 

Grau de Realização do OP26 138% 

EFICIÊNCIA 
A-OP27 Assegurar a prestação de Cuidados de Saúde aos atletas federados que procuram os Serviço 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 52 
Nº de exames médicos realizados por médico 
especialista (Exames Médico Desportivos 

 OE2 Positivo 500 50 700 599 65% 112% Superou 

ind. 53 
Nº de consultas nutrição/psicologia e tratamentos de 
fisioterapia realizadas por téc. De saúde 

OE2 Positivo 350 30 500 851 35% 184% Superou 

Grau de Realização do OP27 137% 

QUALIDADE 
A-OP28 Assegurar e reforçar a atividade científica e formação Interna nos Centros de Medicina Desportiva 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 54 
Nº total de reuniões clínicas e/ou serviço realizados 
nos Centros Medicina Desportiva de Lisboa e Porto 

OE3 Positivo 10 4 18 16 65% 119% Superou 

ind. 55 
Nº total de comunicações científicas realizadas 
pelos profissionais dos Centros Medicina Desportiva 
de Lisboa e Porto 

OE3 Positivo 4 1 6 5 35% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP28 112% 
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ATIVOS HUMANOS Aprovados 
2025 

Executados 
2025 

Dirigentes 3 3 
Técnica Superior 20 18 
Assistente Técnica 5 5 

TOTAL 28 26 

68 ÁREA DE INTERVENÇÃO: RELAÇÕES INTERNACIONAIS, COMUNICAÇÃO E MUSEOLOGIA 

OBJETIVOS 

3 

INDICADORES 

6 

MEDIDAS ODS 

7 
 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

R-Departamento de Informação, Comunicação e 
Relações Internacionais 
R-Divisão de Informação e Comunicação 
R-Divisão de Documentação e Museologia 
 

Principais desafios 
 

Destacam-se como principais desafios a incerteza 
quanto à definição e instalação do Museu Nacional do 
Desporto e consequente preservação da memória 
desportiva nacional, em espaço público acessível a 
todos os cidadãos; 
O Planeamento nas diversas unidades orgânicas, com 
impacto direto na área da comunicação institucional 

O IPDJ desempenha um papel relevante em áreas transversais como as relações internacionais, a 
comunicação e a museologia, que complementam a sua missão de promoção do desporto, da juventude e da 
preservação da memória cultural e desportiva. Estas vertentes reforçam o impacto das suas iniciativas, tanto 
em contexto nacional quanto internacional e promovem a valorização do património histórico-desportivo. 

 Assim, no âmbito das relações internacionais o IPDJ articula os seus interesses em contextos multilaterais, 
promovendo a cooperação com organizações internacionais e fortalecendo parcerias estratégicas, 
nomeadamente com o Conselho da Europa, promovendo igualmente acordos bilaterais e projetos conjuntos 
com países da União Europeia, a CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa), entre outros. De 
natureza estratégica, a área da comunicação do IPDJ, para além de divulgar as atividades do Instituto, 
promove o envolvimento dos público-alvo e partes interessadas, consolidando a imagem institucional. Atua 
em campanhas de sensibilização e promoção de áreas como o voluntariado jovem, o desporto para todos e a 
ética desportiva, utilizando, ainda, plataformas como o Instagram, Linkedin ou Facebook, de modo a alcançar 
as várias gerações dos públicos-alvo do IPDJ. 

A área de museologia no IPDJ é fundamental para a preservação e valorização do património desportivo 
português, garantindo que as gerações futuras tenham acesso a este legado cultural e histórico, 
nomeadamente através do registo e preservação de objetos, documentos e relatos históricos ligados ao 
desporto nacional; de programas educativos orientados para escolas e associações, explorando a história do 
desporto como um elemento formador de identidade e coesão social; a realização de exposições itinerantes 
ou temáticas e a gestão do centro interpretativo do Jamor. No ano 2025, reforçam-se as ações que 
contribuam para a consolidação das relações de cooperação nacional e internacional nos domínios da 
juventude e do desporto; pretende-se aferir a satisfação global de serviços prestados na área de 
documentação e museologia e promover e dinamizar a comunicação digital e ações de âmbito museológico 
através das plataformas digitais. 



 

 
ÁREA DE INTERVENÇÃO: RELAÇÕES INTERNACIONAIS, COMUNICAÇÃO E MUSEOLOGIA 69 

MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP29 OP30 OP31

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento 
das entidades do estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e 
apoio aos jovens x x
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e 
inovação para jovens e organização x x x

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada x x x
Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva x
Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e 
surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Departamento de Informação Comunicação e Relações Internacionais 

EFICÁCIA 

A-OP29 Promover iniciativas que reforcem a divulgação e/ou promoção de atividades nas áreas do desporto e juventude 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 56 Nº de iniciativas realizadas OE1 Positivo 20 5 40 20 75% 100% Atingiu 

ind. 57 
Relatórios produzidos sobre as iniciativas 
realizadas 

OE1 Positivo 3 1 5 5 25% 125% Superou 

Grau de Realização do OP29 106% 

EFICIÊNCIA 

A-OP30 Valorizar a ação do IPDJ por forma a consolidar as relações de cooperação nacional e internacional. 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 58 

Nº de ações que contribuam para a 
consolidação das relações de cooperação 
nacional e internacional nos domínios da 
juventude e do desporto 

 OE2 Positivo 8 1 10 8 75% 100% Atingiu 

ind. 59 
Percentagem de solicitações respondidas 
dentro do prazo fixado 

OE2 Positivo 75% 10% 90% 92% 25% 128% Superou 

Grau de Realização do OP30 107% 

QUALIDADE 

A-OP31  Potenciar a dinamização das ações e a avaliação dos serviços prestados na Divisão de Documentação e Museologia 

Indicadores  OE Incremento Meta 2026 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 60 
Nível de satisfação global de serviços 
prestados na Divisão de Documentação e 
Museologia (avaliações positivas) 

OE3 Positivo 75% 20% 100% 97% 25% 122% Superou 

ind. 61 
Promover e dinamizar ações de âmbito 
museológico através das plataformas digitas 

OE3 Positivo 6 2 12 9 75% 113% Superou 

Grau de Realização do OP31 115% 

70 ÁREA DE INTERVENÇÃO: RELAÇÕES INTERNACIONAIS, COMUNICAÇÃO E MUSEOLOGIA 



 

 

 
ATIVOS HUMANOS Aprovados 

2025 
Executados 

2025 
Dirigentes 5 5 
Técnica Superior 84 84 
Docente 2 1 
Assistente Técnica 60 61 
Assistente Operacional 6 3 

TOTAL 157 154 

71 ÁREA DE INTERVENÇÃO: DIREÇÕES REGIONAIS 

OBJETIVOS 

3 

INDICADORES 

6 

MEDIDAS ODS 

7 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

R-Direção Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
R-Direção Regional do Alentejo 
R-Direção Regional do Algarve 
R-Direção Regional do Centro 
R-Direção Regional do Norte 
CR-Departamento de Infraestruturas 
CR-Departamento de Programas de Juventude 
CR-Departamento de Desporto 

Principais desafios 
 

Identificam-se como principais desafios a resposta 
eficaz às mudanças nas preferências dos jovens e à 
crescente digitalização 

Enquanto entidade pública que desempenha um papel crucial na promoção de políticas para o 

desenvolvimento do desporto e da Juventude em Portugal, o IPDJ conta com Direções Regionais, estruturas 

descentralizadas, distribuídas por diferentes regiões do país, com o objetivo de assegurar a implementação 

local das políticas e iniciativas do IPDJ.  

Cada direção regional atua como um elo entre o IPDJ e os cidadãos, organizações e entidades locais, 

permitindo uma gestão mais próxima e adaptada às especificidades de cada território. Destacam-se, de entre 

as principais atividades desenvolvidas nesta área de intervenção, a promoção do desporto e da atividade 

física, através da implementação de programas de incentivo ao desporto e à vida ativa, em contexto laboral, 

comunitário e federado; a Dinamização de Políticas de Juventude, nomeadamente, o apoio a associações 

juvenis e estudantis e iniciativas locais que promovam a participação ativa dos jovens; a concessão de apoios 

financeiros para projetos de relevância desportiva e juvenil, sendo responsáveis pela implementação, a nível 

regional de programas nacionais com o Programa nacional Desporto para Todos e o Plano Nacional de Ética 

no Desporto e Voluntariado para as Florestas. 

 Fundamentais na implementação das políticas públicas do desporto e da juventude, contribuindo para o 

desenvolvimento social, cultural e desportivo das comunidades em todas as regiões, as Direções Regionais 

são um pilar do Instituto, prevendo-se o fortalecimento das parcerias locais com foco nos programas para 

e com a juventude e na valorização do desporto e da atividade física como ferramentas de coesão social. 



 

 

 72 
ÁREA DE INTERVENÇÃO: DIREÇÕES REGIONAIS 

O desempenho por objetivo planeado na atividade extra QUAR no conjunto das direções regionais mostra-se no seguinte quadro, e nos quadros infra pode ver-

se em detalhe a taxa de realização de cada indicador por cada direção regional, assim como o grau de realização do objetivo conseguido por cada uma destas 

unidades nos três parâmetros de Eficácia, Eficiência e Qualidade  

MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP32 OP33 OP34

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das entidades do 
estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP x
Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC x
Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x x
Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos jovens x
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para jovens 
e organização x

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação x
Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada x x
Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva x
Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

Matriz de enquadramento  Área Direções Regionais

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Direções Regionais 

EFICÁCIA 
A-OP32 

Estimular a prática desportiva na comunidade, promovendo e apoiando o desenvolvimento do desporto local, através do apoio aos agentes desportivos 
regionais e locais. 

Indicadores  OE Incremento 
Meta 
2025 

Tolerância  
Valor 

Crítico 
Resultado  Peso  Taxa de 

Realização 
Classificação 

ind. 62 
Taxa dos Contratos celebrados nos programas 
do desporto a nível regional, iniciados ou 
executados no ano em curso. 

OE1 Positivo 60% 10% 100% 91% 60% 120% Superou 

ind. 63 
Nº de iniciativas, apoiadas e/ou desenvolvidos 
pela DR, que têm por desígnio o aumento da 
prática desportiva feminina. 

OE1 Positivo 8 2 13 19 40% 156% Superou 

Grau de Realização OP32 134% 

EFICIÊNCIA 
A- OP33 

Promover os programas e iniciativas do IPDJ nas áreas da Juventude e do Desporto , incentivando e sensibilizando os jovens e o movimento associativo à 
participação ativa, em estreita colaboração com as entidades proponentes. 

Indicadores  OE Incremento 
Meta 
2025 

Tolerância  
Valor 

Crítico 
Resultado  Peso  Taxa de 

Realização Classificação 

ind. 64 

Taxa de desmaterialização da outorga de 
contratos-programa de desenvolvimento 
desportivo e protocolo no âmbito dos 
programas da juventude 

OE2 Positivo 20% 5% 30% 52% 60% 180% Superou 

ind. 65 
Taxa de visitas de acompanhamento 
realizadas aos projetos financiados na área da 
juventude e desporto. 

OE2 Positivo 10% 5% 20% 25% 40% 137% Superou 

Grau de Realização do OP33 163% 

QUALIDADE 
OP34 

Promover a satisfação global dos utentes/participantes nas iniciativas e ações que reforcem a divulgação e/ou promoção de atividades nas áreas do 
desporto e juventude 

Indicadores  OE Incremento 
Meta 
2025 

Tolerância  
Valor 

Crítico 
Resultado  Peso  Taxa de 

Realização Classificação 

ind. 66 

Nível de satisfação global dos participantes 
nas iniciativas e nos atendimentos prestados 
presencialmente/digitalmente 
da DR. 

OE3 Positivo 80% 10% 100% 91% 60% 114% Superou 

ind. 67 

Nº de ações de informação / formação 
realizadas no âmbito dos programas e da 
educação não formal, que contribuem 
para os objetivos da Agenda 2030 e ODS 

OE3 Positivo 15 5 30 16 40% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP34 108% 

73 ÁREA DE INTERVENÇÃO: DIREÇÕES REGIONAIS 



 

 

 

Objetivo 
Operacional 

Indicadores 

Taxa de Realização de indicador por Direção 
Regional 

DRLVT DRN DRC 
DR 

Alentejo 
DR 

Algarve 

A-OP32 

Indicador 62 64%  100%  100% 120% 72% 

Indicador 63 13 11  12  48 12 

A-OP33 

Indicador 64 65%  28%  28% 49%  89% 

Indicador 65 16%  13%  25% 20%  50% 

A-OP34 

Indicador 66 93% 92%  90%   92%  88% 

Indicador 67 23 10   S/I 25  22  

Objetivo 
Operacional 

Grau de Realização do Objetivo por Direção Regional 

DRLVT DRN DRC 
DR 

Alentejo 
DR Algarve 

A-OP32 110%  121% 123%   202%  113% 

 

A-OP33 174% 112%   127% 154%   243% 

 

 

A-OP34 115%  109%  68%  116%  105% 

 

 

74 ÁREA DE INTERVENÇÃO: DIREÇÕES REGIONAIS 



 

 

 

 

 

 
ATIVOS HUMANOS Aprovados 

2025 
Executados 

2025 

Dirigentes 3 3 
Técnica Superior 16 10 
Assistente Técnica 2 2 

TOTAL 21 15 

75 ÁREA DE INTERVENÇÃO: JURÍDICO, CONTENCIOSO, FISCALIZAÇÃO E AUDITORIA 

OBJETIVOS 

5 

INDICADORES 

5 

MEDIDAS ODS 

1 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

R-Departamento Jurídico 
R-Divisão de Contraordenações e Contencioso 
R-Departamento de Fiscalização e Auditoria 

Principais desafios 
 

Acentuada taxa de turnover destas áreas de 
intervenção, com elevado número de técnicos 
qualificados recrutados que em curto espaço de tempo 
optam por carreiras com condições salariais mais 
atrativas.  

A atuação nas áreas jurídica, de contencioso e contraordenações, de fiscalização e de auditoria desempenha um 

papel crucial no IPDJ, assegurando o cumprimento da lei, a resolução de conflitos, a integridade das operações e a 

prestação de contas.  

As competências de fiscalização das sociedades desportivas, no contexto jurídico e administrativo, incluem, a 

realização de inquéritos, inspeções, sindicâncias e auditorias, como forma de assegurar a integridade, a 

transparência e a legalidade das mesmas, prevenindo práticas ilícitas, garantindo a integridade do desporto e 

protegendo os interesses, entre outros, dos atletas, dos patrocinadores e investidores e dos adeptos.  

De impressiva relevância e objeto de análise e tratamento jurídico é a verificação da conformidade dos estatutos e 

regulamentos das federações desportivas dotadas do estatuto de utilidade pública desportiva, bem como a 

supervisão do cumprimento de leis e regulamentos associados ao desporto, juventude e outras áreas de 

intervenção do IPDJ. 

 As áreas de intervenção em referência, revestem-se de relevante importância conjunta assegurando que o IPDJ 

opera dentro da legalidade e em alinhamento com os seus objetivos; garantem transparência na gestão, 

fortalecendo a confiança no Instituto, dos públicos-alvo, partes interessadas e cidadãos, em geral e sustentam a 

tomada de decisão com informações e pareceres confiáveis, baseados em análises legais robustas.  

Em 2025 fez-se um reforço da ação fiscalizadora das sociedades desportivas, bem como igualmente, uma ação 

pedagógica em relação às mesmas. No domínio contraordenacional e elaboração de pareceres, predominou a 

organização processual e otimização de ferramentas de gestão, visando a celeridade de processos sem perda de 

qualidade, com investimento em tempo disponível para estudo e investigação em matérias do direito. 



 

 

76 ÁREA DE INTERVENÇÃO: JURÍDICO, CONTENCIOSO, FISCALIZAÇÃO E AUDITORIA 

MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP35 OP36 OP37 OP38 OP39

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do 
funcionamento das entidades do estado x x x
Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de 
juventude e apoio aos jovens
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e 
inovação para jovens e organização

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e 
surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto x x

Matriz de enquadramento  Área Jurídico, Contencioso, Fiscalização e Auditoria

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

 

Objetivos Operacionais Extra Quar 2025 - Departamento Jurídico 

EFICÁCIA 
A-OP35 Reduzir o tempo médio de resposta a pedidos internos de pareceres solicitados pelo CD, UO`s e DR`s 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 68 Tempo médio (dias) de conclusão dos processos  OE3 Negativo 15 8 12 10 50% 100% Atingiu 

ind. 69 
% das informações/pareceres elaborados entre 8 e 
12 dias úteis 

 OE3 Negativo 70 10 80 68 50% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP35 100% 

EFICIÊNCIA 

A-OP36 Capacidade de instrução de processos pré-contenciosos e contenciosos 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  
Taxa de 

Realização 
Classificação 

ind. 70 N. de processos com proposta de decisão final OE3 Positivo 30 5 40 66 50% 190% Superou 

ind. 71 Tempo médio (meses) da conclusão dos processos OE3 Negativo 11 1 12 7 50% 70% Não atingiu 

Grau de Realização do OP36 130% 

QUALIDADE 
A-OP37 Capacidade de resposta a pedidos de informações e esclarecimentos formulados pelos cidadãos/entidades/federações 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 72 
% de processos com propostas de resposta/ 
informação 

OE3 Positivo 70 10 85 60 50% 100% Atingiu 

ind. 73 Tempo médio (dias) da conclusão dos processos OE3 Negativo 90 30 60 30 50% 150% Superou 

Grau de Realização do OP37 125% 

77 ÁREA DE INTERVENÇÃO: JURÍDICO, CONTENCIOSO, FISCALIZAÇÃO E AUDITORIA 



 

 

 

 

 

Objetivos operacionais Extra QUAR 2025- Departamento de Fiscalização e Auditoria 

EFICÁCIA 

A-OP38 Promover a normalização da organização das sociedades desportivas 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação 

ind. 74 
Nº de meses para elaboração de manual de 
procedimentos de apoio às sociedades 
desportivas 

OE2 Negativo 7 1 5 6 100% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP38 100% 

EFICIÊNCIA 

A-OP39 Assegurar a conformidade das sociedades desportivas, de acordo com o regime legal vigente 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 75 
Taxa de sociedades desportivas fiscalizadas 
em todas as suas fases 

OE2 Positivo 50% 10% 65% 60% 100% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP39 100% 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: JURÍDICO, CONTENCIOSO, FISCALIZAÇÃO E AUDITORIA 78 



 

 

 

 

 

ATIVOS HUMANOS Aprovados 
2025 

Executados 
2025 

Dirigentes 3 3 
Técnica Superior 11 7 
Especialista de Sistemas e Tecnologias de 
Informação 

1 1 

Técnica de Sistemas e Tecnologias de Informação 4 4 
Assistente Técnica 1 2 

TOTAL 21 18 

79 ÁREA DE INTERVENÇÃO: INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS E TECNOLÓGICAS 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

OBJETIVOS 

3 

INDICADORES 

6 

MEDIDAS ODS 

4 

R-Departamento de infraestruturas 
R-Divisão de infraestruturas Desportivas 
R-Divisão de infraestruturas Tecnológicas 
CR-Equipa de Segurança de Sistemas de Informação 
 

Principais desafios 
 

Acentuada taxa de recrutamento desertos nestas áreas 
de intervenção 
Acompanhamento da evolução tecnológica  
 

A qualidade da prática desportiva e de atividade física está diretamente ligada à qualidade das infraestruturas 

desportivas, em particular no que diz respeito a condições de segurança, de salubridade e de conforto, 

independentemente do nível de prática, da idade e do estrato socioeconómico dos praticantes, e à sua 

distribuição territorial equilibrada, em função da população existente e expetável a médio e longo prazos. 

 Por outro lado, é conhecido o impacto das infraestruturas desportivas no desenvolvimento social e económico, 

para além dos contributos que dão para atingir os Objetivos de Desenvolvimento Sociais (ODS) do país. 

 Importa, pois, reforçar o papel do IPDJ no processo de licenciamento de infraestruturas desportivas e de 

aprovação de planos de ordenamento territorial, bem como na elaboração de documentação técnica de apoio 

à elaboração de projetos, de planos e de tomada de decisão, tanto de atores públicos como privados, 

apostando no reforço e know-how das equipas. Tais desígnios são extensíveis às infraestruturas desportivas 

próprias (Centro Desportivo Nacional do Jamor e Centro de Alto Rendimento Jamor). 

 No que respeita as infraestruturas tecnológicas que sustentam a operação, comunicação e inovação no IPDJ, 

destaca-se em 2025 a aposta em maior eficiência nas operações de manutenção, suporte técnico e atualizações, 

visando a execução de tarefas críticas, de forma estável e segura. 



 

 

80 ÁREA DE INTERVENÇÃO: INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS E TECNOLÓGICAS 

MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP40 OP41 OP42

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das 
entidades do estado x x x
Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC x
Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x
Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio 
aos jovens

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação 
para jovens e organização

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada x

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva x x

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto x

Matriz de enquadramento  Área Infraestruturas Desportivas e Tecnológicas

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

 

 

 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Departamento de Infraestruturas 

EFICÁCIA 
 

A-OP40 Melhorar o suporte Técnico aos utilizadores internos do IPDJ  

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação  

ind. 76 

Tempo médio em horas (nos dias úteis) de 
colocação do ticket. Tempo decorrido desde a 
formulação do pedido à DIET, 
até ao início da resolução pelo técnico. 

OE3 Negativo 15 5 7 5 50% 131% Superou  

ind. 77 
Tempo médio em horas (nos dias úteis) 
despendido com a resolução efetiva do pedido. 

OE3 Negativo 70 10 60 48 50% 155% Superou  

Grau de Realização do OP40 143%  

EFICIÊNCIA  

A-OP41 Otimização do sistema de monitorização, avaliação e controlo da taxa de execução financeira dos Contratos Programa PRID  

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação  

ind. 78 
Monitorização, avaliação e controlo da taxa de 
execução financeira dos Contratos-Programa 
PRID (n.º relatórios) 

OE2 Negativo 2 1 5 12 50% 183% Superou  

ind. 79 

Nº de dias necessários para apresentação de 
proposta de reformulação do Programa de 
Reabilitação de Instalações 
Desportivas para edição de 2025. 

OE2 Negativo 250 45 200 142 50% 154% Superou  

Grau de Realização do OP41 169%  

QUALIDADE  

A--OP42 Promover a melhoria da qualidade dos processos  

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  

Classificação  

ind. 80 

N.º médio de dias para análise e emissão de 
pareceres técnicos, obrigatórios, no âmbito das 
atribuições legalmente 
conferidas ao IPDJ, I.P., relativamente a 
infraestruturas desportivas, a planos diretores 
municipais e a recintos de 

OE2 Negativo 23 3 18 18 50% 125% Superou  

ind. 81 

Percentagem de pareceres técnicos e 
prestação de esclarecimentos, não 
obrigatórios, a entidades externas 
(promotoras de instalações desportivas e 
cidadãos), relativamente ao enquadramento 
legal de instalações desportivas. 

OE2 Positivo 70% 5% 60% 100% 50% 75% Atingiu  

Grau de Realização do OP42 100%  

81 ÁREA DE INTERVENÇÃO: INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS E TECNOLÓGICAS 



 

 

ATIVOS HUMANOS Aprovados 
2025 

Executados 
2025 

Dirigentes 1 1 
Técnica Superior 3 3 
Especialista de Sistemas e Tecnologias de 
Informação 

1 1 

Técnico de Sistemas e Tecnologias de Informação 1 0 
Assistente Técnica 1 1 

TOTAL 7 6 
   

82 ÁREA DE INTERVENÇÃO: MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

OBJETIVOS 

3 

INDICADORES 

6 

MEDIDAS ODS 

2 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

R-Divisão de Modernização Administrativa e 
Desenvolvimento Organizacional 
 

Principais desafios 
 

Uniformizar as tecnologias usadas para o 
desenvolvimento das várias aplicações, de forma a 
reduzir custos de desenvolvimento e manutenção.  
Para tal, importará suprir a ausência de recursos 
humanos especializados e gerir a mudança, para além 
dos constrangimentos orçamentais.  

A área de intervenção da modernização administrativa e desenvolvimento organizacional, com atribuições 

no âmbito da conceção e implementação de políticas e estratégias para as áreas de sistemas de 

informação, atendimento e relação com o utente e envolvimento dos cidadãos, integra nas suas 

competências o processo de transformação das práticas e tecnologias utilizadas, visando a melhoria da 

eficiência, a transparência e a qualidade dos serviços prestados.  

De entre os objetivos desta área de intervenção, destacam-se a digitalização, automatização de tarefas 

repetitivas e a eliminação de redundâncias; o foco nos públicos-alvo e cidadãos, em geral, 

colocando-os no centro dos serviços prestados; a integração de sistemas e bases de dados para 

simplificar o acesso às informações; a formação em contexto interno de modo a dotar os trabalhadores 

do IPDJ de competências para operar com novas tecnologias e métodos; a introdução de novas 

ferramentas de IA (Inteligência Artificial) e Big Data, permitindo a análise de dados e consequente apoio 

à tomada de decisão; a implementação de interfaces facilitadoras do acesso à informação e serviços, 

vem como Chatbots para atendimento automatizado aos cidadãos. No ano 2025, prevê-se a 

intervenção desta área junto dos trabalhadores, para capacitação no uso de Copilot; o desenvolvimento 

de ferramenta tecnológica para acompanhamento, monitorização e comunicação dos Objetivos do 

QUAR, Plano e Estratégias e prosseguir a disponibilização já iniciada de Dashboards, abrangendo outras 

áreas de intervenção do IPDJ, com informação relevante para os públicos-alvo e/ou partes interessadas. 



 

 

83 ÁREA DE INTERVENÇÃO: MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP43 OP44 OP45

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das 
entidades do estado x x
Ação 193 Revisão de Licenciamentos e legislação essencial para a Reforma do 
Estado x
Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP x
Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC x
Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x x
Ação 197 Promoção das competências digitais x
Ação 198 Adoção de IA x
Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos 
jovens
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para 
jovens e organização

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

Matriz de enquadramento Área Modernização Administrativa

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Divisão de Modernização Administrativa e Desenvolvimento Organizacional 

EFICÁCIA 
A-OP43 Promover a melhoria dos sistemas de informação e dos instrumentos de gestão, bem como o envolvimento dos/as trabalhadores/as nos processos de decisão 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 82 
Nº de trabalhadores capacitados no uso do 
Copilot 

OE3 Positivo 13 1 20 30 50% 161% Superou 

ind. 83 
Nº de dias dias úteis para desenvolvimento 
de ferramenta de reporte de QUAR e 
Estratégias 

OE3 Negativo 200 50 112 220 50% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP43 130% 

EFICIÊNCIA 

A-OP44 
Promover a inovação, a transformação digital, a revisão e otimização dos processos e procedimentos, com vista ao estabelecimento de boas práticas de 
simplificação de respostas 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 84 
N.º de dashboards com indicadores de 
gestão disponibilizados 

OE3 Positivo 3 1 8 5 50% 110% Superou 

ind. 85 
Nº de áreas temáticas abrangidas pelo 
assistente virtual 

OE3 Positivo 5 2 8 20 50% 225% Superou 

Grau de Realização do OP44 168% 

QUALIDADE 
A-OP45 Promover a melhoria da Qualidade dos Serviços e dos Processos no Apoio às Aplicações e Serviços TIC do IPDJ 

Indicadores  OE Incremento Meta 2026 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 86 
Taxa de satisfação dos utilizadores das 
aplicações do IPDJ 

OE3 Positivo 70% 10% 100% 80% 50% 100% Atingiu 

ind. 87 
Nº de dias úteis para elaboração de manual 
de procedimentos para os serviços TIC 

OE3 Negativo 250 50 150 190 50% 115% Superou 

Grau de Realização do OP45 108% 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 84 



 

 

 

ATIVOS HUMANOS Aprovados 
2025 

Executados 
2025 

Dirigentes 3 3 
Técnica Superior 15 10 
Assistente Técnica 7 5 
Assistente Operacional 2 2 

TOTAL 27 20 

85 ÁREA DE INTERVENÇÃO: FINANCEIRA, ORÇAMENTAL E CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

OBJETIVOS 

2 

INDICADORES 

4 

MEDIDAS ODS 

1 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

R-Departamento de Recursos Humanos, Financeiros e 
Patrimoniais 
R-Divisão de Recursos Financeiros 
R-Divisão de Aprovisionamento e Património 

Principais desafios 
 

O volume da atividade nestas áreas de intervenção, 
requer para além de rigoroso planeamento e ampla 
disponibilidade dos trabalhadores, a estabilização das 
equipas. De entre os principais desafios, destaca-se a 
existência de carreiras com componentes salariais mais 
atrativas na AP, dai decorrendo a dificuldade de atração 
e de retenção de ativos humanos especializados. Tal 
facto não obsta a que todas as atividades devam ser 
prosseguidas, nos termos e prazos legais, convocando, 
porém, as equipas a um esforço significativo. 

As áreas financeira, orçamental e contração pública, a que acresce a área patrimonial, são desenvolvidas 

por três equipas a quem compete a elaboração e acompanhamento do orçamento do Instituto; atividades de 

natureza financeira; tramitação dos processos de contratação pública; gestão do património; apoio 

financeiro à APCVD (Autoridade para a Prevenção e o Combate à Violência no Desporto). 

 Constituindo um eixo fundamental na gestão dos recursos públicos, estas áreas de intervenção asseguram 

a transparência e sustentabilidade do cumprimento dos objetivos estratégicos e obrigações legais. 

Envolvendo a gestão do orçamento e dos recursos financeiros do Instituto; os processos de aquisição de 

bens e serviços e, ainda, a gestão patrimonial, compete a estas áreas de suporte à atividade do Instituto, 

garantir o equilíbrio financeiro, a eficácia e cumprimento escrupuloso da Lei e demais orientações emanadas 

da Direção-Geral do Orçamento, bem como assegurar os princípios da transparência, da igualdade e da 

concorrência, entre outros, no domínio da contratação pública. 

 No ano 2025, focou-se a recuperação de dividas de clientes contribuindo para a estabilidade e 

sustentabilidade do IPDJ, IP, assegurando que ações de boa cobrança resultem na redução efetiva do saldo 

das dívidas em aberto; a Análise Critica da Despesa de Estrutura, com vista a avaliar a eficiência na 

utilização dos recursos, identificando locais onde os custos podem ser otimizados sem comprometer a 

qualidade ou eficácia dos serviços; e a elaboração de um relatório referente à análise comparativa dos 

custos das viaturas elétricas e das viaturas de combustão, visando facultar informação detalhada para 

apoio na tomada de decisão estratégica sobre a adoção ou ampliação de frota elétrica em detrimento ou 

complemento à frota de combustão. 



 

 

 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: FINANCEIRA, ORÇAMENTAL E CONTRATAÇÃO PÚBLICA 86 

MISSÂO DE BASE 
ORGÂNICA

PROGRAMA AÇÃO OP46 OP47

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das 
entidades do estado x x
Ação 193 Revisão de Licenciamentos e legislação essencial para a 
Reforma do Estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP

Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos

Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio 
aos jovens

Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação 
para jovens e organização

PO 070 Igualdade Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

Matriz de enquadramento  Área Financeira Orçamental e Contratação Pública

MBO 06 Reforma 
do Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 Digitalização

MBO 15 Cultura, 
Juventude e 

Desporto

PO 069 Juventude

PO 071 Desporto



 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Departamento de Recursos Humanos Financeiros e Patrimoniais 
EFICÁCIA 
A-OP46 Recuperar dividas de clientes - DRF 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização Classificação 

ind. 88 Percentagem de Dívidas Recuperadas OE2 Positivo 25% 5% 30% 25% 80% 100% Atingiu 

ind. 89 Montante faturado e não cobrado em 2025 OE2 Negativo 90% 5% 90% 90% 20% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP46 100% 

QUALIDADE 

A--OP47 Análise Critica da Despesa de Estrutura - DAP 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização 

Classificação 

ind. 90 
Relatório referente à análise crítica dos custos 
de estrutura 

OE3 Negativo 2 1 3 1 50% 100% Atingiu 

ind. 91 
Relatório referente à análise comparativa dos 
custos das viaturas elétricas e das viaturas de 
combustão 

OE3 Positivo 2 1 3 1 50% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP47 100% 

87 ÁREA DE INTERVENÇÃO: FINANCEIRA, ORÇAMENTAL E CONTRATAÇÃO PÚBLICA 



 

 

 

 

 Aprovados  
2025  

 

Executados 
2025 

Dirigentes 1 1 
Coordenação Técnica 1 1 
Técnica Superior 4 4 
Assistente Técnica 5 3 
Assistente Operacional 2 2 

TOTAL 13 11 

88 ÁREA DE INTERVENÇÃO: PLANEAMENTO, RECURSOS HUMANOS E GESTÃO DE CARREIRAS 

Unidades Orgânicas 

Responsáveis (R) e.Corresponsáveis (CR) 
 

OBJETIVOS 

2 

INDICADORES 

2 

MEDIDAS ODS 

2 

R-Departamento de Recursos Humanos, Financeiros e 
Patrimoniais 
R-Divisão de Recursos Humanos 
 

Principais desafios 
 

Considerando as atividades propostas associadas às já 
desenvolvidas no âmbito das suas competências, a 
equipa de recursos humanos, de reduzida dimensão, 
vinculada às pessoas que serve, é convocada a um 
esforço coletivo para enfrentar com organização, 
exigência e flexibilidade, os desafios do futuro nesta 
área de intervenção, de forma resiliente e responsável, 
nomeadamente por força da inexistência de aplicações 
de gestão integrada, com utilização de IA, de modo a 
otimizar todos os recursos. 

A área de intervenção do planeamento, organização e gestão de carreiras engloba a atividade atinente às 
matérias de recursos humanos, designadamente a aplicação dos subsistemas de avaliação do desempenho 
(SIADAP 1 2 3); o planeamento e execução da formação profissional, a elaboração dos instrumentos de gestão e 
da responsabilidade social; o recrutamento e seleção; a emissão de pareceres e processamento de vencimentos 
e abonos do IPDJ e da APCVD (Autoridade para a Prevenção e o Combate à Violência no Desporto): a instrução 
de processos de aposentação e contagem de tempo; a coordenação e tratamento documental, em Portugal, dos 
processos de objeção de consciência ao serviço militar, da Comissão Nacional de Objeção de Consciência; a 
gestão da segurança e saúde no trabalho; a gestão de arquivo intermédio, expediente geral e atendimento geral 
ao público, bem como o planeamento e acompanhamento das auditorias internas e externas ao Sistema de 
Gestão certificado e demais operações à sua manutenção. A amplitude de funções reflete a importância desta 
área de intervenção não apenas na gestão de carreiras, mas também como suporte estratégico técnico e 
administrativo fundamental ao funcionamento eficiente e inclusivo do IPDJ. 
No ano de 2025, para além da atividade anteriormente referida, empreendeu-se, em alinhamento com as 
Grandes Opções do Plano 2024-2028, dar início à elaboração de planos individuais de carreira, no universo 
das carreiras gerais e especiais, estimulando os trabalhadores a definir, estruturar e alcançar para além de 
objetivos pessoais, objetivos profissionais alinhados com a Missão do Instituto e respetiva estratégia, 
contribuindo-se, deste modo com uma medida de gestão, entre outras, que visam promover a excelência dos 
serviços prestados. 
Promoveu-se, igualmente, práticas eficientes de planeamento visando maximizar a eficiência e o impacto da 
ação do IPDJ, a aplicação das políticas setoriais (desporto e juventude) e de RH na AP, no âmbito do apoio 
administrativo prestado, reconhecendo-se que a aposta em orientações jurídicas sólidas pode ter impactos 
muito positivos em diversos níveis, incluindo a eficiência interna e a redução de custos com recrutamento. 



 

 
89 ÁREA DE INTERVENÇÃO: PLANEAMENTO, RECURSOS HUMANOS E GESTÃO DE CARREIRAS 

O investimento do Instituto na formação e capacitação dos trabalhadores, visando o desenvolvimento de competências e o aperfeiçoamento profissional, requer uma 

avaliação objetiva, da sua eficácia. Para o efeito, pretende-se autonomizar do questionário de satisfação global, a avaliação da satisfação dos trabalhadores enquanto 

parte interessada desta área de intervenção, relativamente à qualidade e utilidade da formação frequentada na demanda da qualidade dos serviços prestados. No 

âmbito da gestão do arquivo intermédio e da campanha de introdução em economia circular e valorização dos resíduos resultantes da reciclagem de material elétrico 

e eletrónico, prevê-se a conclusão nas instalações do IPDJ, das ações de abate de material obsoleto e não reutilizável, no âmbito da Campanha “Doa na Desportiva” e 

a sua ampliação no âmbito do Clube-TOP, junto dos clubes desportivos, bem como a continuidade da digitalização de processos de infraestruturas desportivas e livros 

datados de 1900. assegurando a preservação dos mesmos em suporte digital, para consulta pública. 

MISSÂO DE 
BASE 

ORGÂNICA
PROGRAMA AÇÃO OP47 OP48

Ação 192 Revisão das orgânicas e otimização do funcionamento das 
entidades do estado
Ação 193 Revisão de Licenciamentos e legislação essencial para a 
Reforma do Estado

Ação 194 Formação e Capacitação dos RH da AP x x
Ação 195 Modernização das infraestruturas e sistemas TIC

Ação 196 Reforço da qualidade dos serviços públicos x x
Ação 197 Promoção das competências digitais

Ação 198 Adoção de IA

Ação 181 Cooperação intersectorial nas políticas de juventude e apoio aos 
jovens
Ação 199 Promoção da mobilidade, inclusão, cooperação e inovação para 
jovens e organização

PO 070 
Igualdade

Ação 183 Promoção da igualdade e não discriminação

Ação 187 Promoção da prática desportiva generalizada 

Ação 188 Garantia de condições para a prática desportiva

Ação 189 Promoção do desporto olímpico, paralímpico e surdolímpico

Ação 190 Combate a condutas ilícitas no desporto

Matriz de enquadramento  Área Planeamento, Recursos Humanos e Gestão de Carreiras

MBO 06 
Reforma do 

Estado

PO 073 
Simplificação

PO 074 
Digitalização

MBO 15 
Cultura, 

Juventude e 
Desporto

PO 069 
Juventude

PO 071 
Desporto



 

 

Objetivos Operacionais Extra QUAR 2025 - Divisão de Recursos Humanos  

EFICIÊNCIA 

A-OP48 Promover a implementação de mecanismos de motivação de RHAumentar 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 92 
Nº de dias para elaboração de regulamento 
interno "sistema de recompensas não 
pecuniárias" 

 OE3 Negativo 200 50 90 142 100% 113% Superou 

Grau de Realização do OP47 113% 

QUALIDADE 

A- OP49 Aumentar a taxa de satisfação dos trabalhadores, com as condições laborais proporcionadas 

Indicadores  OE Incremento Meta 2025 Tolerância  Valor Crítico Resultado  Peso  Taxa de 
Realização  Classificação 

ind. 93 Taxa de satisfação dos trabalhadores OE3 Positivo 65% 10% 80% 64,50% 100% 100% Atingiu 

Grau de Realização do OP48 100% 

90 ÁREA DE INTERVENÇÃO: PLANEAMENTO, RECURSOS HUMANOS E GESTÃO DE CARREIRAS 



 

 

91 ATIVIDADE NÃO PLANEADA E EXECUTADA 

Departamento de Medicina Desportiva 

 Implementação do sistema informático Medicine One, que permitiu a digitalização dos processos clínicos, melhoria da organização da informação médica, maior 
eficiência administrativa e melhoria da segurança da informação clínica 

 A participação científica teve atividades relevantes como:  
o apresentação de quatro trabalhos científicos em congresso europeu  
o apresentação de vários trabalhos em congressos nacionais  
o participação em iniciativas científicas e académicas  
o um total de 8 reuniões clínicas internas no DMD, no âmbito do internato médico  

 Parcerias Institucionais com: Sporting Clube de Portugal (apoio clínico e técnico-científico às modalidades desportivas) ; Ministério dos Desportos e da Juventude 
de Angola (receção de internos de formação específica); Direção Geral dos Desportos da Guiné-Bissau (missão de apoio à Seleção de Futebol Sub17, em 
setembro de 2025)  
 



 

 

 263 ações em termos globais no eixo estratégico 1- Formação/Educação 2025, nos quais estiveram presentes cerca de 18500 participantes diretos 
 Continuação da implementação em 2025 do Cartão Branco e a Bandeira da Ética, com uma maior dimensão internacional do Cartão Branco em 2025, com a adoção 

do cartão branco pela International Korfball Federation (IKF) reforçando este recurso pedagógico desenvolvido no âmbito do Plano Nacional de Ética no Desporto 
(PNED). Com esta expansão, Portugal afirma-se como líder na promoção da ética desportiva, contribuindo para que o Cartão Branco se torne uma prática comum em 
competições internacionais, reforçando o papel do desporto como veículo de valores universais. 

 Formação de Dirigentes FPF - Em 2025 o PNED participou em dois cursos comportando um público-alvo aproximado de 100 participantes 
 Plano de Ética no Desporto na Comunidade de Países de Língua Portuguesa – PED/CPLP II. O Plano de Ética no Desporto da CPLP (PED CPLP) visa a promoção de um 

desporto com Ética e Valores (justo, leal, integro e respeitador), prevenindo simultaneamente as problemáticas associadas ao Desporto (corrupção, violência, doping, 
discriminação, etc.), e explorando a dimensão educativa do Desporto, enquanto ferramenta de desenvolvimento humano (desenvolvimento de competências, 
princípios e valores por via do Desporto). A primeira fase do PED CPLP decorreu de 2018-2019 englobando Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé 
e Príncipe. Em 2025 no seguimento do investimento realizado, deu-se continuidade a este projeto, consubstanciado na segunda fase do PED/CPLP, contando com 
Cabo Verde e Brasil como parceiros de implementação. 

 Tendo por referência a proposta de implementação do projeto PED CPLP II (bem como a descrição de atividades nela constante) a coordenação do PED CPLP II, em 
articulação direta com a estrutura governativa de Timor-Leste e comissão organizadora dos XII Jogos da CPLP, concentrou o foco do projeto na preparação das 
atividades do PED CPLP II a implementar nos XII Jogos Desportivos da CPLP, realizados em Julho de 2025 em Timor-Leste. 

 Atividades do PED CPLP II desenvolvidas nos XII Jogos Desportivos da CPLP no ano de 2025: 
o Formação e estratégia de implementação do cartão Branco/Fairplay; 
o Cartão Branco/Fairplay nos XII Jogos CPLP – Implementação (Decorrer das competições);  
o Prémio Ética no Desporto nos XII da CPLP (entregue na cerimónia de entrega de prémios após a final da competição de futebol); 
o Conferência “Ética no Desporto na CPLP”; 
o Fórum “Antidopagem da CPLP”; 
o Reciclagem Formativa dos Pontos Focais do PED CPLP II; 
o Campanha sobre Ética no Desporto nos XII Jogos da CPLP 2025; 
o Exposição Move-te por Valores nos XII Jogos da CPLP; 

 Consolidação do projeto “Da formação à competição”, que visa promover um sistema de classificação em jogos e provas desportivas mais pedagógico, a aplicar nos 
escalões de formação, com o PNED e o Instituto Politécnico de Leiria na sua coordenação. 

 Seminário Internacional «Da Formação à Competição. Como Conciliar?» Novembro, 2025 que reuniu especialistas nacionais e internacionais em Matosinhos, Cidade 
Europeia do Desporto 2025 

 No âmbito da Cáteda Professor Manuel Sérgio foi realizado um ciclo de conferencias (5 sessões com 10 palestrantes); exibição do documentário «Manuel Sérgio: 
Biografia e Dicionário de Ética e Desporto» e o lançamento do Livro «Desporto, Liberdade e Democracia». 
 

92 ATIVIDADE NÃO PLANEADA E EXECUTADA 

Plano Nacional de Ética no Desporto 



 

 
93 ATIVIDADE NÃO PLANEADA E EXECUTADA 

 Programa “Ética no Desporto” no âmbito de contratos programa com Federações Desportivas - Em 2025 foi aprovado o cofinanciamento a 45 Federações Desportivas no 
âmbito das atividades de formação e sensibilização, e projetos desenvolvidos sobre Ética Desportiva, no total 115.710 euros. 

 122 ações realizadas no âmbito do Eixo 2 – Prática Desportiva 2025 
 No que diz respeito a Publicações Investigação e Plataformas Digitais (Eixo estratégico 3) a reprodução de brochuras do PNED atingiu os 25000 exemplares, e a obra seleta 

de Manuel Sérgio vol.III e IV atingiu os 1000 exemplares 
 A XIII Edição do Prémio de Imprensa “Desporto com Ética”, contou com 70 candidaturas, distribuídas por imprensa regional, imprensa generalista/desportiva e rádio e 

televisão. 
 XIII Edição do Concurso Literário “A Ética na Vida e no Desporto” recebeu 380 trabalhos de todas as regiões de Portugal Continental, Açores e Madeira, incluindo escolas 

do ensino secundário, profissional, centros educativos e populações prisionais. Desses, 39 trabalhos foram selecionados para a fase nacional, com distinções entre 
estudantes do ensino secundário (32) e reclusos/jovens dos centros educativos (7). 

 14 Prémios do Cartão Branco 2024/2025  
 Reforço da coesão social e cultura de paz e Fair Play através de ações de comunicação e campanhas. Destacam-se a campanha «Europa pelo Fair Play e pela Paz». A 

prova foi superada com distinção. Portugal percorreu 3.567 km, tendo sido realizadas 32 etapas no total, não só em Portugal Continental, mas também nas Regiões 
Autónomas, envolvendo 25.752 mil participantes. A iniciativa assinalou o 30º aniversário doௗMovimento Europeu para o Fair Play (EFPM). 

 Campanha «Campeões no Desporto. Campeões para a Vida», com envolvimento de atletas, treinadores e famílias, reforçando que os valores éticos são tão importantes 
quanto as vitórias.   

 Exposição itinerante “Move-te por Valores” reafirmou em 2025 o seu papel como uma poderosa ferramenta de sensibilização, levando a mensagem da ética e dos valores 
desportivos a todos os cantos do país. Ao longo do ano, percorreu cerca de 5.400 km em Portugal Continental e Regiões Autónomas, envolvendo diretamente mais de 
21.000 jovens e agentes desportivos. Com passagem por 51 escolas e entidades, esta iniciativa transformou espaços educativos em verdadeiros palcos de cidadania, 
promovendo princípios como respeito, fair play, solidariedade e inclusão4 Rubricas “Desporto com Valores” no jornal Record 

 1 Rubrica do Provedor da Ética no Desporto no jornal A Bola 
 3 Intervenções na rádio e televisão 
 28 Rubricas “Move-te por valores” – Antena 1 
 Número de Embaixadores PNED diretamente envolvidos em ações: 37 embaixadores em 134 ações 
 15 concursos lançados 
 Total de 17 publicações 
 7 campanhas nacionais 
 626 Certificações da Bandeira da Ética 
 93 entidades aderentes ao Cartões Brancos (no total acumulado) 
 Número de pessoas alcançadas através das publicações do Facebook no ano de 2025: 471466 
 Número de seguidores em redes sociais (Instagram e Facebook): Instagram 3100 seguidores; Facebook 10 657 seguidores 

 

 



 

 

 

94 ATIVIDADE NÃO PLANEADA E EXECUTADA 

Divisão de Documentação e Museologia 

 Apesar de não ter instalações próprias nem estar aberto ao público, o MND continua a dar visibilidade ao seu acervo colaborando com projetos nacionais 
e internacionais, dando apoio a variadas entidades/pessoas.  

 Acolhimento de doações ao museu, mas também cedência ou empréstimo de acervo para diversos projetos expositivos de entidades externas.  
 Devoluções aos proprietários depositantes de peças devido ao encerramento do Museu ao público e a saída das instalações do Palácio Foz. 
 Incorporação e aquisição de novos objetos, nomeadamente equipamento desportivo, dando-se também continuidade à importante atualização de 

milhares de registos e de fichas na base de dados de inventário, incluindo a inserção de centenas de outras novas, incluindo ofertas de diversas pessoas e 
entidades. É exemplo disso o projeto para o tratamento documental do Arquivo Histórico do Estádio, que contempla desenhos, esboços e cartas da 
construção do Estádio Nacional. 

 Inaugurou-se uma nova exposição, e continuidade de 10 projetos expositivos.  
 Projeto «Museu Fora de Portas», programa de itinerância, em várias cidades e municípios de norte a sul do País. Disponibilizaram-se 3 exposições para 

itinerância, num catálogo divulgado em grande escala pelo IPDJ, com manifestação de dezenas de Câmaras Municipais, efetivando-se no empréstimo de 3 
exposições em 3 locais. Simultaneamente, estão em preparação alguns novos projetos expositivos, também com vista a adaptação a itinerância depois da 
sua inauguração. 

 Mais de 3 600 visitantes das atividades do Museu (e quase 180 mil utentes do complexo de piscinas do Jamor, além dos visitantes / utentes de todo o CDNJ, 
que eventualmente passarão no espaço que acolhe uma exposição do Museu no parque urbano). 

 O serviço educativo tem continuado a apostar no desenvolvimento de novos projetos, nomeadamente a Oficina de Práticas Artísticas, além dos já criados: 
o peddy paper do património edificado do Jamor, Jogos Tradicionais, Horas do Conto, Visitas Guiadas às exposições e outros jogos alusivos. 
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 O “Jogo da compreensão do desporto”, um importante dinamizador educativo do Museu. Paralelamente, continua o desenvolvimento de dossiers 
educativos para acompanhar as exposições itinerantes, ajudando assim na dinamização educativa além da simples mostra.  

 Trabalho no âmbito da mascote do MND, e um livro infanto-juvenil sobre Igualdade de Género no Desporto, que se prevê concretizar em 2026.  
 Registo de pedidos para visitas ao Museu por grupos. A visita virtual também conseguiu atrair algumas centenas de visitantes, embora não substitua (nem 

pretenda) a visita presencial.  
 Questionário de satisfação de cliente de 2025 foi aplicado. Continua a registar-se uma opinião muito favorável ou satisfação geral muito positiva com a 

atividade do museu. A maioria, mais de 90%, mantém o elevado o nível de satisfação e de recomendação, à semelhança de anos anteriores.  
 Continuação de desenvolvimento do plano de comunicação e reforçar a presença (física e digital) do Museu a diversos níveis, quer na sinalética, no 

merchandising, nos flyers ou nos painéis, das exposições, quer nas redes sociais e, ao mesmo tempo, nas diversas plataformas de divulgação da 
atividade.  

 Aposta em diversas plataformas para a comunicação: mantendo a regular e ativa publicação nas redes sociais (refletindo um ligeiro aumento do número 
de seguidores e no número de utilizadores alcançados); a presença no Google e nas visitas às exposições virtuais (que registam um interesse, pelo número 
de visualizações, que se tem mantido) a página web  (em português e em inglês); a coleção online; e ainda os guias das exposições do Museu, disponíveis 
em formato digital e na página online.   

 Ecrãs digitais interativos, como o ecrã digital Selfie ou mesa digital multitoque interativa, vieram trazer mais dinamismo e visibilidade ao Museu/IPDJ, com 
muito sucesso entre os utilizadores do espaço do CIJ. 

 A Biblioteca do Museu tem continuado uma prolífica atividade de atualização e catalogação de centenas de registos, a aquisição de monografias, além 
da digitalização de monografias e periódicos. Continuou a dinamizar a Biblioteca do Centro de Alto Rendimento, a dar apoio ao Portal do Conhecimento 
e ao Centro de Documentação da Juventude, na catalogação de centenas de registos. 

 Avanço nos trabalhos para a estrutura modular da Sala Moniz Pereira, para futura eventual itinerância. 
 

Departamento de Fiscalização e Auditoria 

 Foram abertos 347 processos administrativos com base em denúncias recebidas no DFA 
 Elaboração e acompanhamento do PPR e PRR 
 Prestação de apoio ao CNaID – Conselho Nacional para a Integridade no Desporto 



 

 

 

Direçóes Regionais 

 Em 2025, foram submetidas 166 candidaturas através do PNDpT, das quais foram aprovadas e assinados 134 Contratos-Programa, foram realizadas 
dezasseis visitas técnicas a entidades com projetos financiados. 

 No âmbito do PRID - Programa de Reabilitação de Instalações Desportivas, foram submetidas 50 candidaturas, das quais, após análise técnica, foram 
aprovados e assinados sete Contratos-Programa, com um valor total de 226 000 € de apoio financeiro. 

 Através do Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED), foi possível realizar, na região de LVT, onze sessões de sensibilização. 
 No âmbito do reconhecimento através da Bandeira da Ética, a qual integrada no PNED, com respeito a 2025, foram recebidas 213 candidaturas, que se 

encontram em fase de análise. Tendo sido realizadas 10 visitas a entidades com candidaturas aprovadas. 
 82 candidaturas de escolas e 2 de estabelecimentos prisionais em LVT ao Concurso Literário “Ética na vida e no desporto”. 
 Na DRLVT receção de 34 candidaturas no âmbito do programa Clube Top, à Medida Mérito, a qual visa o reconhecimento e valorização de boas práticas 

na gestão de clubes desportivos e na integração destes com a comunidade local 
 21 Pedidos de Estatuto dos Beneficios Fiscais relativos ao Mecenato Desportivo 
 7 pareceres para reconhecimento de utilidade pública 
 138 candidaturas apoiadas no âmbito do PAJ – Programa de Apoio Juvenil, para apoio ao desenvolvimento das atividades das associações juvenis e 

respetivas federações, entidades e organizações equiparadas e grupos informais de jovens 
 46 candidaturas apoiadas no âmbito do PAE – Programa de Apoio Estudantil, para apoio financeiro ao desenvolvimento das atividades realizadas pelas 

associações de estudantes e respetivas federações 
 66 candidaturas apoiadas no âmbito do PAI - Programa de Apoio Infraestrutural (cinco na Medida 1 e 61 na Medida 2), para apoio ao investimento em 

infraestruturas e equipamentos que se destinem a atividades e instalações das associações de jovens 
 2 candidaturas apoiadas no âmbito do PAACJ - Programa de Apoio às Associações de Carácter Juvenil  
 No âmbito do Registo Nacional do Associativismo Jovem para que possam ter apoio através dos programas do IPDJ encontravam-se em final do 2025 um 

total de 249 associações registadas: 181 em Lisboa, 26 em Santarém e 35 em Setúbal 
 No âmbito do Programa Formar+ houve 5 candidaturas aprovadas, 14 ações de formação  
 87 pedidos de Estatuto de Dirigente Associativo sendo que 45 foram deferidos 
 19 sessões para apoio e promoção do movimento associativo jovem que envolveram 479 participantes  
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 Rececionadas 15 candidaturas (11 projetos elegíveis) ao Prémio Boas Práticas de Associativismo Juvenil  
 Na área da direção regional, no âmbito do programa Parlamento dos Jovens, houve participação de 108 escolas e 262 jovens 
 15 escolas e 30 jovens de Lisboa e Vale do Tejo participaram no Euroscola 
 176 iniciativas regionais em ações de informação e sessões de sensibilização que contaram cerca de 5 mil participantes (distribuídos entre as áreas de 

juventude e desporto) 
 Acolhimento de 6 estágios curriculares que corresponderam a 4350 horas de estágio em contexto profissional 
 Em 2025 foram executados 2 projetos no âmbito dos Campos de Trabalho Internacionais (CTI), que contaram com 26 participantes 
 No âmbito do programa Ocupação de Tempos Livres (OTL) a direção regional apoiou 56 projetos que envolveram 56 jovens dinamizadores 
 35 projetos apoiados no programa Férias em Movimento que envolveram 105 coordenadores e monitores e 623 participantes 
 No arranque do programa piloto Férias em Movimento – Férias 5.0 foram apoiados 11 projetos, que envolveram 44 coordenadores e monitores e 175 

participantes 
 Quanto a organização de campos de férias foram atribuídos 23 registos na região LVT 
 No âmbito do programa Cuida-te os resultados da DRLVT foram: 15 candidaturas aprovadas em 2025 para execução em 2026 para Unidade Móvel, e nos 

gabinetes de saúde juvenil foram efetuados 2257 atendimentos; em Intervenção Comunitária foram apresentadas 5 candidaturas; houve 2 ações de 
capacitação e 15 iniciativas regionais de sensibilização e informação com um alcance de 4813 jovens 

 No programa de voluntariado jovem “Agora Nós” foram executados 69 projetos, com 1030 voluntários e 1679 participantes  
 No programa de” Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas” foram apoiados 76 projetos que contaram com 1076 jovens. 
 Em 2025 esta direção regional realizou um total de 63 sessões de sensibilização ou informação, designadamente na área do voluntariado jovem para 

preparar jovens voluntários no âmbito de programas como o Agora Nós ou o projeto Navegas em Segurança. 
 Na área de comunicação foram elaborados 38 materiais de multimédia, nomeadamente vídeos para a rede Ponto Já, bem como realizadas 751bdivulgações 

através de diversos canais (portal IPDJ, Sítio Web do CJL, redes sociais do IPDJ, difusão de emails, notas de imprensa entre outros materiais) 
 Na cooperação nacional e internacional foram assegurados acordos de parceria, acolhimento de delegações e técnicos de juventude, onde o CJL assumiu 

ser um espaço de reflexão conjunta. Foi possível acolher 14 visitas de delegações internacionais que contaram com 190 visitantes de 12 países. Houve ainda 
representação em eventos internacionais, em 8 fóruns.  

 O CJL consolidou-se como espaço laboratorial de educação não-formal com 8 ações de formação e 5 exposições; produziu 62 publicações nas redes 
sociais, 285 stories e registou um aumento de 15,1% de número de seguidores. No site do CJL foram inseridas 16 notícias e 9 eventos 

 Tratamento de 336 exemplares para integração na base Biblioet (Centro de Documentação da Juventude) 



 

 

 Apresentadas 7 ações inovadoras e/ou propostas de melhoria pela equipa da Direção Regional do Centro demonstrando forte envolvimento na promoção da 
inovação, da eficiência e da melhoria organizacional. O conjunto das 7 propostas apresentadas evidencia uma preocupação consistente com a melhoria da 
intervenção do IPDJ, quer ao nível da relação com os públicos externos, quer no reforço da eficiência organizacional, da sustentabilidade e da coesão interna das 
equipas. 

 Realização de um “Dia Aberto” nos Serviços Desconcentrados de Leiria do IPDJ, dirigido às Associações de Estudantes do concelho, assume particular relevância 
estratégica. Apesar de não se tratar de uma iniciativa inédita, o seu valor reside na continuidade e consolidação de uma prática eficaz, que promove a participação 
juvenil e assegura uma disseminação clara e próxima da informação junto de um público-alvo prioritário, reforçando o papel do IPDJ como entidade de referência 
no apoio ao associativismo estudantil. 

 Criação de um Calendário partilhado para automatização da comunicação, através de notificações e lembretes, contribui para uma articulação mais eficiente entre 
os trabalhadores, assegurando maior rigor na preparação dos espaços e prevenindo falhas operacionais. A substituição de ferramentas estáticas, como o Excel, 
por uma plataforma colaborativa representa um avanço significativo na modernização e otimização dos processos internos. 

 Iniciativa “Pequenalmoçar”, a realizar mensalmente no IPDJ de Castelo Branco, destaca-se pela sua dimensão humana e relacional. Trata-se de uma proposta 
simples, criativa e acessível, orientada para o reforço da comunicação interna, da coesão da equipa e da criação de um ambiente de trabalho mais positivo. Ao 
proporcionar um espaço informal de partilha de ideias, experiências e feedback construtivo, contribui diretamente para o bem-estar, a motivação e o sentimento 
de pertença dos/as trabalhadores/as. 

 A proposta “oquesepassacomfairplay”, através da criação de um grupo de WhatsApp dedicado à comunicação interna positiva, constitui uma ferramenta 
complementar de proximidade e envolvimento. Assente nos pilares da transparência, inspiração e reconhecimento, esta iniciativa promove um ambiente de 
trabalho mais leve, colaborativo e participativo, incentivando a partilha de boas práticas, o reconhecimento informal e o fortalecimento do espírito de equipa. 

 O projeto “DRC –Reciclar e não Desperdiçar”, no domínio da sustentabilidade e da racionalização de recursos, assume particular relevância. A digitalização dos 
processos de Ajudas de Custo e Trabalho Suplementar permitirá uma redução substancial do consumo de papel, toner e outros recursos associados à impressão 
e expedição física de documentos. Esta medida terá um impacto direto e mensurável na diminuição do volume significativo de documentos impressos mensalmente 
pela Unidade de Recursos Humanos da DRC, alinhando a atuação da instituição com princípios de eficiência e responsabilidade ambiental. 

 A iniciativa “Alerta – Celeridade e eficiência na DRC” apresenta-se como uma resposta eficaz às exigências de rigor e cumprimento de prazos. A criação de lembretes 
mensais personalizados, com sinalizador no Outlook, reforça a gestão do tempo e das responsabilidades individuais. A automatização deste mecanismo contribui 
para uma maior proatividade, pontualidade e assiduidade, reduzindo erros administrativos e assegurando maior rapidez na tramitação dos processos. 

 A proposta “Stakeholders + IPDJ” evidencia uma abordagem prática e orientada para o reforço da imagem institucional. A criação de um sistema de identificação 
individual para os trabalhadores, a utilizar tanto no contexto interno como em ações externas, representa um contributo relevante para a credibilidade e confiança 
no serviço prestado. Embora se trate de uma inovação de carácter moderado no panorama geral, assume um carácter claramente inovador no contexto interno da 
DRC, fortalecendo a relação com os diversos públicos-alvo e valorizando a representação institucional do IPDJ. 
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 RH – Planeados e Executados 
 RF – Planeados e Executados 
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O número de efetivos reais ao serviço no IPDJ em 31 de dezembro de 2025 totalizava 393 trabalhadores. Em 31 de dezembro de 2024 o número de efetivos reais era de 384 
pessoas, e em 2023 era de 377. Foram reforçados os postos de trabalho ao longo destes ciclos de gestão nas diferentes carreiras.  
 
 

Dias úteis de 2025

N.º de 
efetivos 

planeados 
(Mapa de 
Pessoal)

UERHP
Pontuação 
Planeada

N.º de efetivos 
a 31.dez
(Balanço 
Social)

UERHE
Pontuação 
Executada

4 912 80 4 912 80 0

34 7752 544 30 6840 480 -4

251 57228 3012 214 48792 2568 -37

1 228 12 1 228 12 0

7 1596 84 6 1368 72 -1

6 1368 72 7 1596 84 1

1 228 12 1 228 12 0

10 2280 120 9 2052 108 -1

3 684 36 2 456 24 -1

6 1368 48 4 912 32 -2

5 1140 45 4 912 36 -1

109 24852 872 97 22116 776 -12

18 4104 90 14 3192 70 -4

455 103 740 5 027 393 89 604 4 354 -62

Efetivos                     
31-12-2020

Efetivos                     
31-12-2021

Efetivos                     
31-12-2022

Efetivos                     
31-12-2023

Previstos
2024

Efetivos
31-12-2024

Previstos
2025

Efetivos
30-06-2025

Efetivos
30-09-2025

376 364 358 377 450 384 455 394 391

86%

12

Número de trabalhadores a exercer funções no serviço:

89%

78%

87%

12

Dirigentes - Direção Superior 20

Dirigentes - Direção Intermédia 16

RECURSOS HUIMANOS

DESIGNAÇÃO

Total

12

12

12

Técnico Superior de Saúde

Técnica Superior de Diagnóstico e Terapeutica

Medicina

Enfermagem

Docente Ensino não Superior 12

100%

Pontuação Executada / Pontuação Planeada

100%

Assistente Técnico 8

Assistente Operacional

Especialistas de Sistemas e TI

85%

67%

80%

67%

Técnico Superior (inclui equipas multidisciplinares) 12

5

Coordenador Técnico 9

Pontuação 
(Conselho Coordenador da Avaliação de 

Serviços)

Pontuação efetivos Planeados para N

8

Desvio
(em n.º)

117%

100%

90%

88%

Pontuação efetivos Executados em N

Técnicos de Sistemas e TI
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No que diz respeito aos Recursos Financeiros, na monitorização dos mesmos, foram alteradas as nomenclaturas do ficheiro – refletidas no quadro da página seguinte, 
face ao planeamento em QUAR, bem como as dotações e respetivas execuções, sendo que o diferencial de 127 250 987,00 € entre a dotação inicial face à dotação 
corrigida, encontra-se fundamentado no seguinte: 
 
O IPDJ, IP, viu o seu orçamento diminuído por via da utilização condicionada de dotações orçamentais (cativos) decorrentes da aplicação: 

A. Da Lei do Orçamento de Estado para 2025, Lei n.º 45-A/2024 de 31 de dezembro, em orçamento de Projetos no montante de 929.495,00euros; 
B. Da Lei do Orçamento de Estado para 2025, Lei n.º 45-A/2024 de 31 de dezembro, em orçamento de Atividades (orgânica de Atividades) no montante de 

5.978.850,00euros; 
C. Da Lei do Orçamento de Estado para 2025, Lei n.º 45-A/2024 de 31 de dezembro, em orçamento de atividades, associado à Orgânica ESCOLHAS, no montante 

de 31.955,00euros; 
 
A 12.03.2025 os Membros do Governo da Tutela através da I/1517/2025/SGPCM de 11/03/2025, autorizam o descativo do orçamento de atividades com origem em receitas 
próprias, no valor de 2Meuros para reforço do Programa Cuida-te, sendo mais tarde solicitado e autorizado o respetivo aumento temporário de fundo disponível em 
receitas próprias por Sua Exa. o Sr. Secretário de Estado do Orçamento. 
 
A 04.09.2025, o IPDJ viu autorizado no seu orçamento o descativo de 929.495euros pelos Membros do Governo da Tutela Setorial, através da Inf. n.º I/3729/2025/SGGov 
datada de 27/8/2025, com origem em receitas de impostos no montante de 565.596euros para acomodar os Projetos Olímpico de Paris e de Reabilitação das 
Infraestruturas Desportivas (PRID). Foi ainda autorizado com origem em receitas próprias o montante de 363.599euros para fazer face a aquisições de serviços do Projeto 
Rural e as Projetos Olímpico de Paris (PPO) de Paris e de Reabilitação das Infraestruturas Desportivas (PRID) 
 
A 19.11.2025, os Membros do Governo da Tutela através da Inf_SC_DRHFP_0025/2025, autorizaram o descativo do orçamento de atividades com origem em receitas 
próprias, no agrupamento 02- Aquisição de Bens e Serviços, no valor de 687.784euros para fazer face ao Programa de Preparação Olímpica Paris, com origem no mesmo 
financiamento e com dispensa do cativo adicional, nas situações que se lhe aplicavam. Esta informação obteve ainda a validação da DGO a 19 de novembro de 2025, 
conforme comunicado pela Entidade Coordenadora do P002 – Governação. 
 
Ainda no decorrer da execução orçamental, obteve-se anuência através do recurso a dotações do capítulo 60 da DGTF (dotação provisional/dotação centralizada), para 
reforço orçamental: 

A. o valor de 2.000.000,00euros para reforço do Programa Cuida-te, assente no Despacho nº156/2025, de Sua Exa. o Sr. Secretário de Estado do Orçamento, 
datado de 26.03.2025; 

B. o valor de 65.000.000,00euros para reforço do contrato de desenvolvimento desportivo CP/893/2024, que obteve posteriormente visto prévio do Tribunal de 
Contas e mediante Despacho n.º 145/2025/SEAO de 25/03, de Sua Exa. o Sr. Secretário de Estado do Orçamento. 

C. Através do Despacho nº 478/2025/SEAO/XXV datado de 19/12/2025, foi ainda no decorrer da execução orçamental o reforço de 45.0000.000,00euros para a 
execução do Programa Olímpica Los Angeles 2028 e Paralímpico e Surdos Olímpicos. 

 
No exercício de 2025, o IPDJ, IP viu o seu orçamento reforçado por via de descativo com origem em receitas de impostos no valor de 4.918.633euros através do Despacho 
nº 431/2025/SEAO/XXV datado de 12 de dezembro de 2025 e aplicação de saldo de gerência no montante de 604.367euros em receitas próprias, para fazer face a 
necessidades no âmbito da missão. 



 

 

 

 

RECURSOS FINANCEIROS 

DESIGNAÇÃO Dotação Inicial Dotação Corrigida Líquida 
de Cativos 

Execução 
Saldo Taxa de 

execução 30.06.2025 30.09.2025 31.12.2025 

Orçamento de Atividades (OA) 
        98 002 095,00 

€  
                   177 999 646,00 

€  
 102 609 121,88 

€ 
 125 354 969,20 

€ 
 161 372 333,81 

€ 
-       7 027 312,19 

€ 
91% 

Despesas c/ Pessoal 
        15 750 034,00 

€  
                     15 780 596,00 

€  7 416 493,55 € 10 560 651,30 € 14 571 067,92 € -1 209 528,08 € 92% 

Aquisições de Bens e Serviços 
        15 768 744,00 

€  
                     13 491 367,00 

€  
4 178 104,07 € 7 293 260,28 € 12 222 422,17 € -1 268 944,83 € 91% 

Outras despesas correntes         63 274 826,00 
€  

                   136 833 472,00 
€  

90 722 161,83 € 106 201 830,49 € 132 290 074,61 € -4 543 397,39 € 97% 

Despesas de Capital           3 208 491,00 
€  

                        2 294 211,00 
€  

292 362,43 € 1 299 227,13 € 2 288 769,11 € -5 441,89 € 100% 

Títulos - CEDIC's 
                             -   

€  
                        9 600 000,00 

€  
0,00 € 0,00 € 9 600 000,00 € 0,00 € 100% 

Orçamento de Projetos (OP) 
        13 097 523,00 

€  
                     60 146 959,00 

€  
      4 703 378,24 

€ 
      7 096 295,40 

€ 
   58 019 412,09 

€ 
-       2 127 546,91 

€ 96% 

Despesas c/ Pessoal 
                              -   

€  
                                            

-   €  
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € #DIV/0! 

Aquisições de Bens e Serviços           5 682 523,00 
€  

                        6 050 462,00 
€  

1 493 684,87 € 2 288 743,78 € 4 018 424,96 € -2 032 037,04 € 66% 

Outras despesas correntes           6 100 000,00 
€  

                     52 390 159,00 
€  

3 050 165,56 € 4 575 155,56 € 52 388 038,53 € -2 120,47 € 100% 

Despesas de Capital           1 315 000,00 
€  

                        1 706 338,00 
€  

159 527,81 € 232 396,06 € 1 612 948,60 € -93 389,40 € 95% 

Outras despesas (Operações Extra- Orçamentais 
- Saldos PRR) 

                             -   
€  

                           204 000,00 
€  

                         -   
€ 

                         -   
€ 

         203 490,44 
€ 

                           -   
€ 

100% 

Total (OA+OP+OD)       111 099 618,00 
€  

                   238 350 605,00 
€  

 107 312 500,12 
€ 

 132 451 264,60 
€ 

 219 595 236,34 
€ 

-       9 154 859,10 
€ 

92% 

102 RECURSOS FINANCEIROS – PLANEADOS E EXECUTADOS 

 
Ainda no Programa de Recuperação e Resiliência, o IPDJ solicitou um pedido de crédito especial para aplicação em despesa, no valor de 290 000euros por via de uma 
candidatura referente ao Programa Férias em Movimento. Note-se que foi ainda efetuada a constituição/aplicação de CEDIC’s no valor global de 9,6Meuros à Banca 
Estatal IGCP a 30 de dezembro, proveniente de saldos de receitas próprias, nos termos do Decreto-Lei de Execução Orçamental para 2025 e inscritos no agrupamento 
09 – Ativos Financeiros. 



 

 

 
103 RECURSOS MATERIAIS– PLANEADOS E EXECUTADOS 

Empreitadas diversas 
 Estádio Nacional do Jamor, reparação, fornecimento e montagem de vedações danificadas; 
 Estádio Nacional do Jamor,  reparações diversas no Estádio Nacional e balneários centrais 
 Complexo de Piscinas do Jamor, Requalificação das instalações do Complexo de Piscinas, 

Pista de Atividades Náuticas e CAR Jamor; 
 Carreira de Tiro e Complexo de Piscinas do CDNJamor, Recuperação da Cobertura de vãos 

Exteriores e Recuperação de Paredes Exteriores do Complexo de Piscinas e Carreira de Tiro 
do Jamor; 

 Direção Regional do Alentejo em Portalegre,  Melhoria das condições de acessibilidade ao 
edifício dos SD de Portalegre; 

 Direção Regional do Algarve em Faro, Reabilitação parcial da cobertura da Direção Regional 
do Algarve em Faro 

 Direção Regional do Algarve em Faro, trabalhos de reparação de zonas com infiltrações  
 Direção Regional do Centro em Aveiro,  Pinturas e reparações nos Gabinetes de Saúde do 

IPDJ de Aveiro” 
 Direção Regional do Centro em Coimbra, Execução de trabalhos preparatórios para a 

instalação de plataforma elevatória para utilizadores com mobilidade condicionada 
 
 

Diversos investimentos 
 Direção Regional de Lisboa e Vale do Tejo em Lisboa, aquisição e montagem de plataforma 

elevatória para utilizadores com mobilidade condicionada no edifício. 
 Direção Regional do Centro em Coimbra , aquisição de plataforma elevatória para utentes 

com mobilidade condicionada ou em cadeiras de rodas nas instalações do IPDJ em Coimbra 
 
 

No âmbito da Gestão Patrimonial do Instituto Português do Desporto e Juventude, foram levadas a cabo as seguintes intervenções: 

 
Empreitadas no Gabinetes de Saúde Juvenil - Programa Cuida-te 

 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de saúde do edifício Sede e 
na Direção Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

 Pintura do Gabinete de Saúde Juvenil da Direção Regional do Algarve 
 Pintura e reparações de paredes e tetos no Gabinete de Saúde Juvenil de Portalegre 

– Direção Regional do Alentejo 
 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de Saúde do edifício da 

DRC de Coimbra 
 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de Saúde do edifício dos 

SD de Leiria 
 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de Saúde do edifício dos 

SD de Castelo Branco" 
 Pinturas e reparações de paredes no Gabinete de saúde no edifício de Bragança da 

Direção Regional do Norte 
 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de saúde no edifício Porto 

da Direção Regional do Norte 
 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de saúde no edifício Viana 

do Castelo da Direção Regional do Norte 
 Pinturas e reparações de paredes no Gabinete de saúde no edifício Braga da 

Direção Regional do Norte 
 Pintura e reparação de paredes no Gabinete de Saúde Juvenil de Beja – Direção 

Regional do Alentejo 
 Pintura e reparação de paredes e tetos no Gabinete de Saúde Juvenil de Évora – 

Direção Regional do Alentejo 
 Reparações e pintura de paredes e tetos dos Gabinetes de saúde dos edifícios dos 

serviços da Direção Regional de Lisboa e Vale do Tejo - Santarém e Setúbal 
 Pinturas e reparações de paredes e tetos nos Gabinetes de Saúde do edifício nos 

SD da Guarda 
 

O conjunto de intervenções realizadas destinou-se à otimização da utilização e conservação de um conjunto de bens imóveis tendo em vista o aumento a sua 
funcionalidade e adaptação às necessidades dos serviços. É de salientar ainda a importância crescente que a infraestrutura tecnológica apresenta, englobando 
servidores, comunicações, redes e computadores pessoais 
 



 

 

 

 

 

06 | AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO 

 Audição Interna – Clima Organizacional  
 Audições Externas  
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Ferramenta utilizada: Microsoft Forms 

Datas extremas: 27/03/2026 a 03/04/2026 

Total de respostas: 144  

A redução da taxa de resposta ao inquérito foi residual em relação ao ano anterior, menos 
0,4% (respostas em 2024 foram 148). 

Vínculo de emprego (respostas): 

 Contrato de trabalho por tempo indeterminado ou a termo resolutivo: 133 
 Comissão de Serviço: 10  
 Regime de substituição: 1 

Participação por unidade orgânica 

Participação por Carreira/ Cargo 

O Inquérito ao Clima Organizacional e Eficácia Formativa relativo ao ano de 2025, sendo que o mesmo teve uma taxa de resposta de aproximadamente 37,6% 

que se considera ser representativa no universo dos trabalhadores e dirigentes intermédios do IPDJ num universo de 383 pessoas (valor de referência 31/12/2025). 
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Satisfação com a Formação e Exigências Profissionais 

 

O índice de satisfação com a Formação em 2025 foi de 70%.  

A maioria das pessoas concorda que as ações de formação 
frequentadas em 2025, foram úteis e contribuíram para a 
melhoria dos processos de trabalho. 

 

No que diz respeito à imagem institucional do IPDJ, são os aspetos 
relacionados com a imagem externa do IPDJ e com o relacionamento com os 
cidadãos e a sociedade e capacidade da organização à mudança, que 
apresentam uma satisfação superior. Taxa de satisfação geral, com a imagem 
do IPDJ, em 2025 é de 53,8%. Valor com variação pouco significativa em 
relação ao ano anterior (55%). 

À semelhança do ano anterior, o aspeto que pende para maior negatividade 
tem a ver com a satisfação com a informação sobre as atividades das outras 
unidades orgânicas (39,6% está nada ou parcialmente satisfeito). 

Imagem Institucional  
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Os aspetos positivos na Imagem Institucional do IPDJ compreendem: 

a. Boa perceção da imagem externa do IPDJ 
b. Satisfação com o relacionamento com os cidadãos e a sociedade 
c. Perceção positiva da capacidade de adaptação à mudança 
d. Estabilidade da taxa de satisfação global 

A avaliação positiva da imagem externa e do relacionamento com a sociedade contribui para o reforço da confiança dos cidadãos e para a consolidação da imagem 
pública do IPDJ. A perceção favorável da capacidade de adaptação à mudança sugere uma organização preparada para enfrentar contextos de transformação, reforçando 
o seu posicionamento estratégico e institucional, e tende ainda a a refletir se no orgulho e na motivação dos trabalhadores, potenciando maior sentimento de pertença e 
de envolvimento com os objetivos organizacionais. 

 

Envolvimento Organizacional e Reconhecimento De forma geral a perceção individual a nível do envolvimento organizacional e de 
Reconhecimento é bastante positiva. Verifica-se uma taxa de satisfação em 2025 de 
65,2%, valores idênticos ao ano anterior (65%). 

Há um elevado nível de identificação e orgulho organizacional. 

Uma percentagem muito significativa afirma que:  

Trabalhar no IPDJ inspira a melhoria contínua do desempenho; 

Se refere ao IPDJ como um bom lugar para se trabalhar. 

Estes indicadores traduzem um forte sentimento de pertença institucional. 

A maioria dos participantes reconhece a existência de uma procura contínua pela 
melhoria do trabalho desenvolvido nas unidades orgânicas, refletindo uma cultura 
organizacional orientada para a qualidade e evolução permanente. 

Os aspetos que pendem para maior negatividade tem a ver com a perceção de 
receber estímulos para apresentação de projetos de inovação e/ou de boas-práticas 
(20,1% discorda ou discorda totalmente e 27,8% não concorda nem discorda) e ser 
envolvido na definição dos objetivos do IPDJ (37,7% discorda ou discorda totalmente 
e 31,3% não concorda nem discorda) 
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No que diz respeito à satisfação com a liderança superior é também de 53,8%. Deve-se, no entanto, sublinhar 
uma opinião do campo de sugestões do inquérito onde se identifica um afastamento das pessoas que estão 
fisicamente nos serviços desconcentrados em relação à liderança de topo.  

A maioria dos inqueridos reconhece que os dirigentes: 

 lideram pelo exemplo; 
 promovem confiança e respeito mútuo; 
 orientam as equipas em consonância com os objetivos estratégicos e operacionais. 

Estes resultados evidenciam uma liderança de topo assente em valores organizacionais, com impacto positivo 
na coesão e no alinhamento das equipas. 

No que respeita ao planeamento, organização e orientação estratégica, a liderança é percecionada como 
estruturada e funcional, contribuindo para a estabilidade e previsibilidade da ação organizacional. 

Embora maioritariamente positiva, observa se uma percentagem relevante de respostas neutras relativamente: 

 à clareza da comunicação; 
 ao reconhecimento e valorização dos esforços individuais e das equipas. 

Estes resultados sugerem que as práticas de comunicação e reconhecimento poderão não ser suficientemente 
visíveis ou sistemáticas para todas as pessoas.  

Liderança Superior 

Impactos positivos 

 Reforço da confiança nas chefias; 
 Alinhamento razoável entre liderança e 

objetivos estratégicos; 
 Ambiente globalmente favorável ao 

trabalho em equipa e à estabilidade 
organizacional. 

  

Impactos negativos 

 Comunicação percecionada como 
pouco clara por uma parte significativa 
dos inquiridos 

 Reconhecimento insuficientemente 
consolidado (manifestação recorrente); 

 Distanciamento sentido pelos serviços 
desconcentrados, com impacto na 
perceção de equidade e inclusão 
organizacional. 
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Liderança Intermédia 

A perceção individual no que diz respeito à liderança intermédia é bastante positiva.  Apresentando uma taxa de satisfação de 66,5% dos inquiridos. 

Impactos positivos 

 Reforço do clima de confiança nas 
equipas; 

 Maior alinhamento entre objetivos 
estratégicos e execução operacional; 

 Promoção da motivação, iniciativa e 
colaboração; 

 Estabilidade e eficácia no 
funcionamento das unidades orgânicas. 

  

Impactos negativos 

 Necessidade de reforçar boas-práticas 
visíveis e autênticas de reconhecimento; 

 Garantir a coerência e uniformidade da 
comunicação e do incentivo à inovação 
em todas as equipas. 
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Condições Laborais 

A maioria das pessoas apresenta satisfação com as condições laborais na 
generalidade das respostas. A taxa de satisfação no ano de 2025 é de 66,4%, 
baixando significativamente em relação ao ano anterior (75,9%). 

Apesar da tendência de as respostas sobre a questão do assédio ser bastante 
positiva, julga-se ser inadmissível a existência de qualquer respostas negativas 
(3,51 % encontra-se nada ou parcialmente satisfeito) concretamente existe 5 
respostas que demonstram descontentamento neste aspeto, de salientar que duas 
unidades orgânicas se repetem em relação ao ano anterior.  

Os aspetos que pendem para maior negatividade tem a ver com a satisfação 
relacionada com responsabilidade social da organização (15,3% está nada ou 
parcialmente satisfeito) e com os acessos e mobilidade nas instalações (16,7% 
está nada ou parcialmente satisfeito), sendo este, último, o aspeto que teve maior 
degradação em relação ao ano anterior.  

Contrariamente existe uma significativa melhoria da satisfação com os meios 
facultados para se exercer atividade em teletrabalho, uma redução de 11,5% em 
2024, que se diz estar nada ou parcialmente satisfeito para 6,3% em 2025. 

Em Suma 

As respostas evidenciam forte envolvimento dos trabalhadores, com contributos detalhados, críticos e construtivos. 

Apesar de surgirem várias manifestações de apreço pela organização e gosto em trabalhar no IPDJ, prevalece uma 

necessidade sentida de melhoria estrutural, sobretudo ao nível da liderança de topo, comunicação interna, planeamento, 

reconhecimento, infraestruturas e ferramentas digitais. Existe compromisso com a missão do IPDJ, mas também uma 

perceção clara de afastamento entre estratégia, decisão e execução. 

Com uma Taxa de resposta de aproximadamente 37,6% que se considera ser representativa no universo dos 

trabalhadores e dirigentes intermédios do IPDJ num universo de 383 pessoas, os indicadores-chave encontram-se no 

quadro à direita, assim como as oportunidades de melhoria identificadas. 

 

Indicadores-Chave: 

• Taxa de satisfação global: 64,5%  

• Formação: 70%  

• Envolvimento: 65,2%  

• Liderança intermédia: 66,5%  

• Liderança superior: 53,8%  

• Condições laborais: 66,4%  

Oportunidades de melhoria: 

 Comunicação interna (oportunidade de 
melhoria transversal) 

 Distanciamento da liderança de topo 
 Infraestruturas e manutenção 
 Envolvimento na definição de objetivos 
 Sistemas e plataformas digitais 

fragmentadas 
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No que concerne audições externas ao IPDJ e a satisfação dos utentes com os serviços deste Instituto, apresentam-se três estudos de caso. Um conduzido numa 
unidade desconcentrada, na Direção Regional de Lisboa e Vale do Tejo; o segundo conduzido no Centro Desportivo Nacional do Jamor; e o terceiro conduzido na 
sede, mais concretamente na Divisão de Recursos Humanos, unidade orgânica que tem a seu cargo, entre restantes tarefas, a gestão de processos e comunicação 
e atendimento dos cidadãos que requerem o estatuto de objetor de consciência, da Comissão Nacional de Objeção de Consciência cujo funcionamento está afeto 
ao nosso Instituto. 

Direção Regional de Lisboa e Vale do Tejo (DRLVT) 

De forma geral, o grau de satisfação global das/os participantes nas iniciativas realizadas pela DRLVT nos atendimentos realizados através da área de 
informação e registados no CRM, foi de 93%. 

REDE PONTO JÁ - A Rede de Informação a Jovens do IPDJ, através das Lojas e Balcões Pontos JA, institucionais e parceiras, tem permitido, em estreita 
colaboração com autarquias e movimento associativo, ser um suporte importante como veículo de informação junto de jovens, organizações de 
juventude, de desporto e público em geral, com os parceiros desta rede a ter um papel fundamental na disseminação de informação e promoção de 
atividades em prol da comunidade local. 

Em 2025, a DRLVT pode contar com a colaboração de onze Balcões e Lojas Pontos JA parceiros, estando prevista, em 2026, a implementação de mais 
um espaço já com o novo modelo de espaços de informação a jovens. Ao longo do ano, foram prestados e registados no CRM, através das Lojas Ponto JA 
institucionais da DRLVT, 482 atendimentos, cuja média de tempo de resposta foi de 12 minutos. De referir que, na Loja de Lisboa, o único elemento 
afeto a este espaço encontra-se de atestado médico, pelo que não foram registados os atendimentos efetuados presencialmente neste espaço. Para 
avaliação da satisfação do público, relativamente aos atendimentos efetuados através das Lojas, foram recolhidas 68 respostas, tendo-se obtido um 
grau de satisfação de 100% (satisfação boa ou elevada), o que correspondeu a 14,1% de avaliação positiva face ao total de atendimentos registados 
no CRM. De referir, que o volume de atendimentos presenciais tem vindo a diminuir, com o público a procurar-nos mais através de e-mail, telefone ou 
por videoconferência. 

 Relativamente às iniciativas, obteve-se um grau de satisfação positiva de 87,5% por parte dos participantes. 
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Centro Desportivo Nacional do Jamor (CDNJ) 

O estudo de Satisfação dos utilizadores do CDNJ permite analisar a perceção dos utilizadores relativamente aos diferentes aspetos relacionados com as instalações 
desportivas e serviços deste complexo, constituindo-se como um instrumento importante para o alinhamento de estratégias que promovam a melhoria contínua do 
mesmo. 

Tendo como objetivo final a melhoria da qualidade das infraestruturas e dos respetivos serviços, optou-se pela aplicação da metodologia NPS (Net Promoter Score) 
para medir a satisfação, complementada com outras questões que permitem efetuar as devidas leituras estatísticas 

Nota Metodológica 

 Aplicação do NPS online através do Microsoft 
Forms 

 Divulgação por email. 
 Preenchimento entre 20 de Novembro a 21 de 

dezembro de 2025 
 Inquiridos – utilizadores registados no programa 

de gestão GRID, com atividade durante 2025 e 
atletas de entidades utilizadoras do CDNJ,, 
utilizadores do CPJ (UL e EN) 

 Amostra 
 Inquéritos CPJ: 1433 (total de respostas 

válidas) 
 Inquéritos CDNJ: 299 (total de respostas 

válidas) 
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Nota Final 

A aplicação dos inquéritos aos utilizadores permitiu, de uma forma geral, apurar o grau de 
satisfação dos mesmos sobre o Centro Desportivo Nacional do Jamor. A perceção dos 
inquiridos sobre o CDNJ e o CPJ é positiva na sua globalidade tendo aumentado a nota 
média qualitativa relativa aos temas auscultados, quando comparada com o ano anterior, 
mantendo-se, contudo, na Zona de Qualidade (classificação NPS). 

A aplicação dos inquéritos aos utilizadores constitui-se como uma ferramenta importante pois 
possibilita, de uma forma geral, identificar os aspetos que os inquiridos consideram que devem 
ser melhorados.  Verifica-se que alguns dos aspetos mencionados são comuns às 
preocupações manifestadas no ano anterior e que devem ser considerados para melhoramento 
no presente ano. 

Tendo como objetivo a melhoria da qualidade das nossas infraestruturas e dos respetivos 
serviços, optámos pela aplicação da metodologia NPS (Net Promoter Score) para medirmos 
esta satisfação, complementada com outras questões que nos permitem efetuar as devidas 
leituras estatísticas. 



 

 

Comissão Nacional de Objeção de Consciência – Divisão de Recursos Humanos (Gestão de processos) 

Sendo uma obrigação a consulta da satisfação dos serviços prestados, ela constitui também uma oportunidade de melhoria desses serviços, e pelo segundo ano 
consecutivo o IPDJ realiza a consulta de satisfação do seu serviço. Tratando-se 2025, no entanto, de um ano atípico, durante todo o ano, apenas se realizou uma 
reunião do Conselho Nacional de Objeção de Consciência ao Serviço Militar, em 14/01/2025, e foram atribuídos um número residual de apenas 12 pedidos de 
obtenção do estatuto e esses referentes a 2024. A razão pela qual não se realizaram mais reuniões, são alheias ao IPDJ, devendo-se à dissolução da Comissão que 
aguarda nomeação de novos membros, a ser feita pelo Conselho Superior de Magistratura, quer pela Provedoria de Justiça. Ainda assim, de um universo possível de 
420 pessoas correspondente a cidadãos que recorreram aos nossos serviços para apresentarem os seus pedidos de estatuto, obter informações do seu processo, 
completar do ponto de vista documental os seus processos, ou qualquer outra necessidade de interação com os nossos serviços, o questionário foi enviado para 356 
pessoas. 41 pessoas não concederem o seu endereço de email no requerimento, pelo que não foi possível contactar e 23 forneceram email incorreto ou tiveram 
problemas técnicos no envio ou receção destes. 
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Metodologia  

Questionário enviado por email para universo possível de 356 pessoas correspondente aos cidadãos 
que requereram o estatuto de objeção de consciência perante o serviço militar, apresentado em 
aplicação da Microsoft Forms. 

Foi disponibilizado entre março e abril e obteve 98 respostas. 

Taxa de respostas: 27,5% (Taxa de resposta de que se considera ser representativa no universo de 
pedidos de estatuto de objetor de consciência), que foi um pouco superior ao ano anterior (21,9%). 
Reforçando a validade dos resultados.  

 

Foi salvaguardado o anonimato dos inquiridos durante todo o processo. 

Taxa de satisfação global 

73,6% 
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Faixa Etária Género 

Resultados  
 As Normas Religiosas são claramente a principal via 
de conhecimento, refletindo o peso 
da religião “Testemunhas de Jeová” nas respostas.  
 Amigos e familiares continuam a ter um papel muito 
relevante como redes de transmissão de informação.  
 A Internet, apesar de presente, surge como fonte 
secundária.  
 Outras fontes (lei, escola, IPDJ, cartas ??, entidades) 
aparecem de forma dispersa.  

 

Como tomou conhecimento do 

Estatuto de Objetor de Consciência 

perante o serviço militar?  

Avaliação do serviço prestado 

Questões qualitativas  
As 5 primeiras perguntas que apontam para o contentamento 
com o serviço prestado, apresentam uma tendência geral 
predominantemente positiva, 73,6% concorda ou concorda 
totalmente, 13,7% não concorda nem discorda e 9 % Discorda ou 
discorda totalmente. 

Dados de 2024: respostas predominantemente positivas, 84,1%; 
concorda ou concorda totalmente, 14%; não concorda nem 
discorda e 1,8 % Discorda ou discorda totalmente. 
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Os pontos: “O tempo de resposta final foi adequada”; “Foi fácil entrar em contacto com o IPDJ” e “O IPDJ comunicou sempre e atempadamente o estado do meu 
processo” sofreram descida na avaliação em relação a 2024 o que pode explicar-se com o facto do Conselho Nacional de Objeção de Consciência se encontrar a 
aguardar nomeação de novos membros, dando origem a uma sensação de descontentamento com o “tempo de resposta” de 18,3%. 

 Existe efetivamente uma grande derrapagem, em 2024 a totalidade do processo tinha uma média de 131 dias. Atualmente não se pode dar sequer uma estimativa, 
como atrás foi referido por não existir ainda uma nomeação de novos membros para o Conselho Nacional de Objeção de Consciência.  

 

Divisão de Documentação e Museologia 

Inquérito por Questionário de Satisfação de Cliente 2025 

Com o encerramento do Museu no Palácio Foz, disponibilizou-se um 
formulário de recolha de dados em formato de papel, disponível no Centro 
Interpretativo do Jamor (CIJ), que não teve adesão pelos utilizadores/utentes 
do espaço. Por isso, instituiu-se a sua entrega pessoalmente, por um 
membro da DDM, em determinados dias úteis da semana. 

Durante 2025, recolheram-se 199 respostas (todas validadas). 

Além deste, o método digital está disponível online através da página do 
museu e de QR codes divulgados na comunicação do museu, incluindo no 
espaço de exposições temporárias do CIJ. É de referir também que aqui se 
incluem as respostas de visitantes às exposições itinerantes ou a visita 
online. 

A nova versão do questionário de 2025, alterou o grau de SATISFAÇÃO (de 1 
a 5) para de 0 a 10, no sentido de uniformizar as respostas com a aplicação 
no IPDJ. 

Verificam-se e mantêm-se os níveis 
elevados de satisfação em 
praticamente todos os aspetos. De 
uma forma geral, a maior parte tem 
uma resposta positiva (97%) e são 
residuais as neutras (3%), não se tendo 
registado respostas negativas 

Avaliação do grau de satisfação 
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A grande maioria dos visitantes continua a recomendar a visita a 
outra pessoa, o que é indicativo do grau de satisfação, verificado 
anteriormente. 

Também se continuaram a registar muitos pedidos para visitas ao Museu por 
grupos.  

A visita virtual, por outro lado, também conseguiu atrair algumas centenas de 
visitantes, embora não substitua (nem pretenda) a visita presencial.  

 

O questionário de satisfação de cliente de 2025 permaneceu inalterado em 
formato, conteúdo, aplicabilidade e método de divulgação. Continua a 
registar-se uma opinião muito favorável ou satisfação geral muito positiva com 
a atividade do museu. A maioria, mais de 90%, mantém o elevado o nível de 
satisfação e de recomendação, à semelhança de anos anteriores. 
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Com base no instrumento de gestão e planeamento Balanço Social, regulamentado pelo disposto no Decreto-Lei nº 190/96, de 9 de outubro, apresenta-se uma 
síntese da caracterização dos recursos humanos do IPDJ em exercício de funções a 31 de dezembro de 2025, fornecendo um conjunto de informações e 
indicadores essenciais. A informação analisada contabiliza o universo de trabalhadores com vínculo de emprego público, e encontra-se de acordo com as 
orientações da DGAEP, incluindo os principais indicadores de síntese. 

À data do término do ciclo de gestão de 2025, o Instituto Português do Desporto e Juventude, contava com um total de 421 trabalhadores, 455 postos de trabalho 
aprovados no Mapa de Pessoal de 2025, sendo que 393 ativos detêm vínculo de emprego público, e entre os quais existem 34 dirigentes e 3 coordenadores 
de equipas multidisciplinares. 

393 60,81% 52 anos 49,62% 24 anos de média 
antiguidade na AP 

8,65% 

62,09% 145,71% 11,83% 20% 9% 13% 

1.867,39 € 
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Em 31 de dezembro de 2025, o Instituto Português do Desporto e Juventude, contava com um total de 
421 trabalhadores/as, distribuídos/as pelos diferentes cargos, carreiras e profissões e respetivas 
modalidades de vinculação, nomeadamente: 

CTFPTI-contrato de trabalho por tempo indeterminado 
CTTRI- contrato de trabalho a termo resolutivo incerto;  
CS-comissão de serviço;  
PS-prestação de serviços na modalidade de avença 

 

Gráfico 2. Nº de Trabalhadores/as, segundo a modalidade de vinculação e género 

 

M F M F M F M F M F
Dirigente superior de 1º grau 1 1 0 0,25        -          1 0,25
Dirigente superior de 2º grau 1 2 1 2 0,25        0,51        3 0,76
Dirigente intermédio de 1º grau 8 7 8 7 2,04        1,78        15 3,82
Dirigente intermédio de 2º grau 6 9 6 9 1,53        2,29        15 3,82
Técnico Superior 81 130 1 2 82 132 20,87      33,59      214 54,45
Assistente técnico 30 71 30 71 7,63        18,07      101 25,70
Assistente operacional 8 6 8 6 2,04        1,53        14 3,56
Informático 5 1 5 1 1,27        0,25        6 1,53
Doc. do Ens. Básico e Secundário 3 6 3 6 0,76        1,53        9 2,29
Médico 4 3 7 0 1,78        -          7 1,78
Enfermeiro 1 1 0 0,25        -          1 0,25
Téc. Diagnóstico e Terapêutica 2 4 2 4 0,51        1,02        6 1,53
Técnico Superior de Saúde 1 0 1 -          0,25        1 0,25

Total 16 18 134 219 4 2 154 239 39,19      60,81      393

TOTAL 
GLOBAL

% TOTAL 
GLOBAL

Cargos não 
inseridos 

em 
carreiras 
Carreiras 
regime 
geral

Carreiras 
regime 

especial ou 
não 

revistas

Cargo/Carreiras 
Comissão de Serviço CTFPTI CTTRI TOTAL %

Quadro 1 – Nº de trabalhadores/as, por grupo profissional, segundo a modalidade de vinculação e género 

 

As carreiras onde se concentra o maior número de ativos humanos são as de técnico superior (214) e de assistente técnico (101), correspondendo 
respetivamente a 54,45% e 25,70% do total de efetivos, verificando-se nas mesmas uma taxa de feminização de 61,68% e 70,30%, respetivamente. 
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Considerando que 35,62% dos ativos tem idades compreendidas 
entre os 25 e os 49 anos, conclui-se, conforme demonstrado no 
Quadro 2, que 64,38% dos ativos humanos do Instituto 
Português do Desporto e Juventude tem idades compreendidas 
entre os 50 e os 69 anos e destes 27,23% tem idades 
compreendidas entre os 60 e os 69 anos. 

O leque etário é de 2,76, sendo a idade do/a “trabalhador/a mais 

novo/a”, de 25 anos e a do/a “trabalhador/a mais velho/a”, de 69 

anos. 

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Assistente Operacional 1 5 1 1 3 1 2 14

Assistente Técnico 1 1 2 3 5 3 3 3 1 8 5 20 9 23 7 7 101
Dirigentes Intermédios 1.º Grau 1 1 1 1 1 3  1 5 1 15
Dirigentes Intermédios 2.º Grau 2 3 3 1 1 2  3 15
Dirigentes Superiores 1.º Grau 1 1
Dirigentes Superiores 2.º Grau 1 1 1 3

Educ. Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 1  1 1 4 1 1 9

Enfermeiro 1 1

Informático 1 1 2 1 1 6

Médicos 2 1 2 2 7

Técnico Superior 4 1 3 5 10 9 12 17 18 16 11 20 16 34 6 22 2 8 214

Técnico Superior de Saúde 1 1

TSDT 1 1 1 1 1 1 6

Total 0 0 0 0 7 1 5 8 18 14 14 22 26 25 20 38 29 59 25 54 10 18 0 0 393
Percentagem por escalão etário 0 0 2,04 3,31 8,14 9,16 12,98 14,76 22,39 20,10 7,12 0

Trabalhadores por carreira segundo escalão 
estário e género

< 20 anos [20-24] [25-29] [30-34] [35-39] [40-44] [45-49] [50-54] [55-59] [60-64] 65-59] > 70 anos
TOTAL

Quadro 2 – nº de trabalhadores por escalão etário segundo género 

182 ativos tem uma antiguidade no serviço entre os 30 e os 59 
anos, representado 46,31% do universo de ativos humanos, e 
destes, 36 trabalhadores/as têm 40 ou mais anos de serviço. 

As carreiras, técnica superior correspondendo a 214 do universo 
de trabalhadores/as do IPDJ, 81 têm entre 30 ou mais anos de 
serviço. 

De referir, ainda, que dos/as 101 assistentes técnicos/as em 
exercício de funções a 31 de dezembro de 2025, 69 têm entre 30 
ou mais. Ainda relativamente à antiguidade, os intervalos 
compreendidos entre os 30 e os 39 anos de serviço, registam o 
maior número de trabalhadores/as, com predominância para o 
género feminino. Neste intervalo estão 146 trabalhadores/as, 
pertencentes a todas as carreiras e destes, 125 pertencem à 
carreira de assistente técnica (50) e técnica superior (75)is anos 
de serviço. 

Trabalhadores por grupo/cargo/carreira

 segundo nível de antiguidade e género M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Assistente Operacional 1 1 1 1 1 1 2 4 2 14

Assistente Técnico 1 6 3 5 1 1 3 3 5 4 1 13 9 27 7 12 101

Dirigentes Intermédios 1.º Grau 2 1 1 4 1 4 1 1 15

Dirigentes Intermédios 2.º Grau 1 1 1 2 1 2 1 1 1 3 1 15

Dirigentes Superiores 1.º Grau 1 1

Dirigentes Superiores 2.º Grau 1 1 1 3

Educ. Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 1 1 2 3 1 1 9

Enfermeiro 1 1

Informático 1 1 1 2 1 6

Médicos 5 1 1 7

Técnico Superior 11 17 18 20 4 5 17 15 9 5 5 7 4 10 12 49 2 4 214

Técnico Superior de Saúde 1 1

TSDT 1 2 2 1 6

Total 21 23 24 27 7 6 22 19 16 15 14 17 7 32 27 80 16 20 393
Percentagem por antiguidade no serviço 7,89 9,92 27,23 9,1611,20 12,98 3,31 10,43 7,89

TOTAL
Até 5 anos [5 - 9] [10 - 14] [15 - 19] [20 - 24] [25 - 29] [30 - 34] [35 - 39]

40 ou mais 
anos

Quadro 2 – nº de trabalhadores por escalão etário segundo género 

A licenciatura é o grau académico com maior representatividade no Instituto, com 209 
trabalhadores/as licenciados/as (82 do género masculino e 127 do género feminino), 
correspondendo a 53,18% dos efetivos 
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Trabalhadores com deficiência representam 4,1% dos trabalhadores. 6 
Homens e 10 Mulheres. 

Taxa de Saídas – 9% 

Taxa de Entradas – 13% 

O índice de rotatividade geral, que 
reflete o nível de rotação dos 
trabalhadores durante o período foi de 
11,83%  

O índice de tecnicidade, número de técnicos superiores em 
relação à totalidade dos recursos humanos é de 62,09% e o Índice 
de Enquadramento, considerando o total dos dirigentes em 
funções, é de 8,65%.  

A taxa de enquadramento dos dirigentes do género feminino é de 
52,94%. 

Durante o ano de 2025, saíram do IPDJ, I.P. 35 trabalhadores/as com contrato por tempo 
indeterminado, correspondendo a um índice de saídas de 8,9%, valor muito próximo do ano 
de 2024 (8,6%). 

A carreiras onde se registara maior número de saídas foi a de técnico superior (24). 

 Dos trabalhadores que saíram a maioria é do género feminino (25), o que representa 71,43% 
do total dos trabalhadores que saíram em 2025, predominando quanto aos motivos, a 
“Mobilidade” (13) e as “outras opções” (12). 

 

Considerando as modalidades de horário praticadas: 

Cerca de 82,95% trabalhadores/as (326) desempenharam funções em regime de 
horário de trabalho flexível; 

 Têm isenção de horário, 8,65% dos/as trabalhadores/as, sendo 34 dirigentes e 3 
coordenadores de equipas multidisciplinares; 

 A modalidade de horário de jornada contínua é praticada por 8,4% dos/as 
trabalhadores/as (33). 

Analisando as remunerações ilíquidas, verifica-se que o escalão de remuneração mais 
baixo, de 501€ a 1.000€, incluem-se 4,58% dos/as trabalhadores/as, nomeadamente 
com 18 trabalhadores/as.  

O maior número de trabalhadores/as encontrasse no escalão salarial 1.250€ a 1.500€, 
ou seja, 23,16% dos/as trabalhadores/as, nomeadamente com 91 trabalhadores/as. 

De salientar que 38,93% totalidade dos/as trabalhadores/as aufere remunerações 
ilíquidas iguais ou inferires a 1.500€, ou seja, totaliza 153 trabalhadores/as neste 
enquadramento, dos quais 55 são homens e 98 são mulheres. 

A remuneração mínima auferida é de 878,41€ atribuída no universo dos trabalhadores 
do sexo masculino e de 979,05€ no universo de trabalhadores do sexo feminino. 

A remuneração máxima é de 4.096,10€ atribuída a 1 trabalhador do sexo masculino, e 
sendo a remuneração mais elevada auferida por uma trabalhadora do sexo feminino, 
corresponde a 3.746,80€. 
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A formação profissional desempenha um papel crucial na eficácia dos serviços prestados em todas as áreas de intervenção do Instituto, configurando um 

investimento que beneficia dirigentes, demais trabalhadores e o Organismo e, por extensão, os públicos-alvo, demais partes interessadas e cidadãos, em geral. 

Neste sentido, o investimento na formação profissional é uma estratégia de melhoria da qualidade dos serviços que prestamos. 

Os eixos estratégicos da formação profissional para o ano 2025, em sintonia com os desafios globais, como a transformação digital e as mudanças nas dinâmicas 

de trabalho, refletem as prioridades do IPDJ, alinhando-se às exigências de modernização, inovação e sustentabilidade, bem como às necessidades de 

capacitação contínua dos trabalhadores. 

A formação prevista para o ano 2025 foi estruturada em função de quatro eixos estratégicos: 

1. Literacia digital e capacitação em IA 

2. Comunicação e Liderança 

3. Planeamento e Gestão de Recursos 

4. Saúde no Alto Rendimento Desportivo 

 

Em sede de audição de dirigentes e demais trabalhadores, apurou-
se uma taxa 70% de satisfação com a qualidade da formação 

frequentada. 

70% constata melhoria significativa no desempenho de funções 
e considera que a utilidade de uma ou mais ações se reflete na sua 

experiência pessoal 

 

Com uma participação total de 59,54% dos efetivos do Instituto e 
uma média de 13 horas de formação por pessoa, num universo de 
393, o IPDJ investiu 33 651,39€ na capacitação dos seus ativos 
humanos 
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Indicadores Gerais da Formação Profissional no IPDJ:  
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A formação profissional no IPDJ integrou em 2025 as três dimensões de competências, expressas nos objetivos propostos no plano de 2025, com especial incidência 
para as competências de liderança e as competências digitais, entendidas como transversais funcionais, isto é, comuns a todos no exercício de cada atividade. 

No âmbito das alterações recentes ao SIADAP, tornou se obrigatória a frequência da formação ReCAP, condição essencial para a avaliação do desempenho dos 
trabalhadores. Estas formações foram consideradas como autoformação, permitindo aos trabalhadores cumprir esta exigência de forma flexível, garantindo 
simultaneamente o reforço das suas competências e a adaptação às novas orientações do sistema de avaliação. 

A adoção deste modelo contribuiu para promover uma cultura de aprendizagem contínua, incentivando cada trabalhador a assumir um papel mais ativo no seu próprio 
desenvolvimento profissional. Esta abordagem reforçou também o alinhamento dos recursos humanos com as necessidades da organização, potenciando uma 
melhoria sustentada na prestação de serviços. 

Os objetivos definidos para a formação profissional foram plenamente alcançados, assegurando o cumprimento das obrigações associadas ao SIADAP, a 
valorização das competências internas e o fortalecimento da capacidade de resposta do IPDJ face aos desafios atuais e futuros. 
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Curso Nº de 
formandos

Encargos 
Diretos

Nº de horas por 
ação frequentada 

(não acumulado)

Nº de horas por 
ação frequentada 

(acumulado)

Entidade Formadora

Academia PRR | Gestão do tempo através de ferramentas digitais 1 0 € 18 18 INA

Como Usar o ChatGPT 168 2 120 € 4 672 Citeforma

Técnicas de redação online; sites, intranet, email, newsletter e redes sociais 1 0 € 14 14 INA

Inteligência artificial na sociedade e serviços públicos 2 420 € 21 42 INA

TOTAL 172 2 540 € 57 746
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Curso Nº de 
formandos

Encargos 
Diretos

Nº de horas por 
ação frequentada 

(não acumulado)

Nº de horas por 
ação frequentada 

(acumulado)

Entidade Formadora

Estratégia e Inovação 1 0 € 3 3 INA

Gestão de Projetos e Inovação 1 140 € 14 14 INA

Liderança sob Pressão em Ambientes Complexos 1 280 € 28 28 INA

Neuroliderança e Inteligência Emocional 2 280 € 140 280 INA

TOTAL 5 700 € 185 325

Curso Nº de 
formandos

Encargos 
Diretos

Nº de horas por 
ação frequentada 

(não acumulado)

Nº de horas por 
ação frequentada 

(acumulado)

Entidade Formadora

CAT – Formação inicial | Programa de Capacitação avançada, carreira de Técnico Superior 10 6 500 € 65 650 INA

Comunicar com Clareza 1 0 € 25 25 INA

Formação Pedagógica Inicial de Formadores 1 125 € 90 90 EspiralSoft

SIADAP - Definição de objetivos SMART 128 5 600 € 7 896 INA

TOTAL 140 12 225 € 187 1661
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Curso Nº de 
formandos

Encargos 
Diretos

Nº de horas por 
ação frequentada 

(não acumulado)

Nº de horas por 
ação frequentada 

(acumulado)

Entidade Formadora

Plano de Prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas 29 1 400 € 7 203 INA

TOTAL 29 1 400,00 € 7 203

SÍNTESE – FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Curso Nº de 
formandos

Encargos 
Diretos

Nº de horas por 
ação frequentada 

(não acumulado)

Nº de horas por 
ação frequentada 

(acumulado)

Entidade Formadora

Elaboração e Conceção de Projetos de Financiamento Europeu 1 275 € 25 25 ISCTE

Formação para as Políticas Públicas - Avaliação 1 105 € 21 21 INA

Formação para as Políticas Públicas - Monitorização 2 240 € 12 24 INA

TOTAL 4 620,00 € 58 70



 

 131 SÍNTESE – FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Curso Nº de 
formandos

Encargos 
Diretos

Nº de horas por 
ação frequentada 

(não acumulado)

Nº de horas por 
ação frequentada 

(acumulado)

Entidade Formadora

Criptomoeda - aspectos contabilísticos e fiscais 1 0 € 8 8 Ordem Contabilistas Certificados

Ferramentas para a consulta eficaz da lei no portal do diário da república 1 30 € 3 3 INA

Master em Compliance e Auditoria 1 799,50 € 30 30 High Skills

Planeamento e gestão de carreiras 3 1 257 € 18 54 KeySchool

Auditoria de Vulnerabilidades 1 100 € 70 70 C-Academy

TOTAL 7 2 186,50 € 129 165

EM SUMA: 
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No que concerne a modernização administrativa, o IPDJ tem procurado a melhoria contínua, destacando-se em 2025 o desenvolvimento dos seguintes processos: 
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SUAVA – PLATAFORMA DE PROMOÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA E DESPORTIVA 

Visa contribuir para a resiliência dos cidadãos, promovendo o bem-estar físico e emocional através 
do aumento da atividade física e desportiva no País e melhorar a prevenção da doença e a gestão 
dos encargos com doenças não transmissíveis. Em 2025 foi desenvolvida a app APPTIVA no âmbito 
do PRR SUAVA. Esta app foi disponibilizada em julho de 2025 e conta atualmente com 
aproximadamente 30 000 utilizadores registados.  

Alinhado com o Plano de Ação Global para a Atividade física e desportiva, a APPTIVA é uma 
plataforma tecnológica de estímulo e incentivo à adoção de um estilo de vida mais saudável pelos 
cidadãos através da prática regular de atividade física e desportiva e ao mesmo tempo uma 
ferramenta para a Administração Pública conseguir medir os índices alcançados pela população. A 
APPTIVA tem como objetivo principal incentivar uma mudança nos comportamentos dos 
portugueses em relação à atividade física e desportiva. E que esta mudança traga benefícios 
qualitativos, como também quantitativos. A melhoria na posição portuguesa em relação aos 
restantes países da UE e um estilo de vida saudável são compreendidos entre os benefícios 
qualitativos. 

A APP tem também como grande objetivo aumentar o conhecimento dos cidadãos sobre os 
benefícios da prática regular de atividade física e desportiva, em todas as idades e de acordo com a 
sua capacidade, visando o incentivo à adoção de um estilo de vida mais saudável. A solução 
pretende ser a principal ferramenta para responder ao desafio de colocar Portugal entre os 15 países 
fisicamente mais ativos da União Europeia. 

DADOS ABERTOS E RELATÓRIOS NA FORMA DE DASHBOARDS 

Dando continuidade ao projeto iniciado em 2023 de sistematização 
e disponibilização de dados relativos às áreas da juventude, 
desporto e áreas de suporte em formato aberto, pretendeu-se 
desenvolver em 2025 dashboards e respetivos dados abertos que 
contenham indicadores de gestão, sendo alguns deles 
relacionados com a gestão orçamental, que permitam auxiliar nas 
tomadas de decisão. Durante o ano de 2025 foram desenvolvidos 
alguns relatórios relativos às áreas da juventude, nomeadamente 
relativos ao Registo Nacional do Associativismo Jovem (RNAJ), 
dos Programas de Associativismo Jovem (PAAJ). 

Foram ainda disponibilizados no portal de dados abertos, 
dados.gov, oito conjuntos de dados (Datasets) relativos à juventude 
e ao desporto, nomeadamente dados relativos aos programas de 
juventude, SIEC, RADAR, PAAJ, SNID, RNAJ e ainda dados relativos 
à app APPTIVA.  

Estes dados foram enquadrados na Estratégia Nacional de 
Territórios Inteligentes, sendo o projeto desenvolvido no âmbito 
do PRR.  
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Pretendeu-se o incremento na capacitação dos serviços no uso de ferramentas de Inteligência Artificial, em particular os serviços internos do IPDJ, I.P no 
uso de ferramentas de inteligência artificial, promovendo desta uma maior agilidade e qualidade do serviço. O objetivo final é o de aumentar a eficiência e 
eficácia dos serviços prestados diminuindo o tempo despendido em algumas tarefas.  

Durante o ano de 2025 foram capacitados 30 trabalhadores do no uso da ferramenta copilot. Para além do copilot foram promovidas pela Divisão de 
Recursos Humanos ações de capacitação na ferramenta ChatGPT, tendo sido abrangidos 168 trabalhadores na formação desta ferramenta.  

 

DESENVOLVIMENTO DO ASSISTENTE VIRTUAL DO IPDJ, I.P. 

Pretendeu-se desenvolver um assistente virtual, com capacidade de utilização de mecanismos de inteligência artificial, de forma a poderem ser 
respondidas com mais exatidão as questões colocadas pelos cidadãos seja nas áreas de missão, seja nas áreas de suporte do IPDJ, I.P. Durante o ano de 
2025 foi desenvolvido o assistente virtual do IPDJ, recorrendo ao uso da tecnologia providenciada pela Open AI. Este assistente encontra atualmente em 
fase de verificações de segurança e treino para garantir que as respostas sejam o mais corretas possíveis. Este assistente abrange todas as áreas temáticas 
do IPDJ 
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• Volta ao Algarve – Publicidade Ciclismo 2025 

• Publicidade Corta-Mato 

• Publicidade CURTAS – Programa Cuida-te 

• Publicidade Ciclismo Feminino 2025 - Julho 2025 

• Publicidade Mostra Jovens Criadores 

• Catálogo da Bienal de Pintura do Eixo Atlântico – 2 páginas de publicidade   
do Programa Cuida-te 

• 5.º Grande Prémio Douro Internacional 2025 

• Volta ao Algarve – Livro Oficial da Prova 

• Edição n.º 1 de 2026 da Revista CAIS (produção concluída em 2025). 

Durante o ano de 2025, o IPDJ figurou em ações informativas e publicitárias, assim como esteve presente em comunicação como: 
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O ano de 2025 foi marcado pela continuação do processo de modernização administrativa, da transformação digital e da otimização dos processos organizacionais do 
Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ). Houve um esforço organizacional para a concretização das metas estratégicas, garantindo uma abordagem 
inovadora e sustentável na gestão dos serviços, uma aposta na Inteligência Artificial, digitalização e na transparência permitiu otimizar recursos e elevar os níveis de 
desempenho operacional.  

Entre os principais resultados alcançados, no âmbito da modernização administrativa destacam-se: a implementação de soluções digitais e automatização de 
processos, através da integração de ferramentas de Inteligência Artificial, reduzindo tempos de execução e aumentando a eficiência administrativa; 
disponibilização de dados abertos e dashboards interativos, promovendo a transparência e a tomada de decisão baseada em evidências, com um aumento significativo 
no número de relatórios publicados; reforço da segurança e infraestrutura tecnológica, com medidas de otimização e racionalização de servidores e plataformas de 
suporte ao funcionamento interno do IPDJ e gestão eficiente dos projetos de modernização administrativa, assegurando o cumprimento dos prazos e metas 
estabelecidos no Plano de Atividades 2025. Em 2025 foi desenvolvida a app APPTIVA no âmbito do PRR SUAVA. Esta app foi disponibilizada em julho de 2025 e conta 
atualmente com aproximadamente 30 000 utilizadores registados. Alinhado com o Plano de Ação Global para a Atividade física e desportiva, a APPTIVA é uma 
plataforma tecnológica de estímulo e incentivo à adoção de um estilo de vida mais saudável pelos cidadãos através da prática regular de atividade física e 
desportiva e ao mesmo tempo uma ferramenta para a Administração Pública conseguir medir os índices alcançados pela população. A APPTIVA tem como 
objetivo principal incentivar uma mudança nos comportamentos dos portugueses em relação à atividade física e desportiva. E que esta mudança traga benefícios 
qualitativos, como também quantitativos. A melhoria na posição portuguesa em relação aos restantes países da UE e um estilo de vida saudável são compreendidos 
entre os benefícios qualitativos. 
A APP tem também como grande objetivo aumentar o conhecimento dos cidadãos sobre os benefícios da prática regular de atividade física e desportiva, em todas as 
idades e de acordo com a sua capacidade, visando o incentivo à adoção de um estilo de vida mais saudável. A solução pretende ser a principal ferramenta para 
responder ao desafio de colocar Portugal entre os 15 países fisicamente mais ativos da União Europeia. 
Apesar dos avanços alcançados, alguns desafios persistem, nomeadamente a necessidade de reforçar a interoperabilidade entre os diferentes sistemas, aprofundar 
a capacitação digital dos recursos humanos e consolidar mecanismos de monitorização contínua da qualidade dos serviços prestados. A avaliação global da execução 
das atividades nestas matérias evidencia um desempenho positivo, traduzindo-se num impacto significativo na eficiência dos processos administrativos e na 
modernização dos serviços do IPDJ. A continuidade desta estratégia nos próximos ciclos de gestão será fundamental para consolidar as melhorias introduzidas e 
explorar novas oportunidades de inovação que garantam um serviço público mais ágil, acessível e transparente.  

No âmbito dos programas e atividades para a Juventude, a realização global das atividades previstas e não previstas para o ano de 2025, revelou um forte compromisso 
com a execução de iniciativas estratégicas do IPDJ, mesmo tendo de enfrentar vários desafios e constrangimentos externos. Todavia, entende-se que a avaliação 
qualitativa destaca uma execução eficaz, com resultados significativos e uma capacidade notável de adaptação a novas oportunidades emergentes. A esmagadora 
maioria atividades previstas foram concretizadas com sucesso. 

A mobilização de jovens para eventos culturais, o impacto do Programa Escolhas e do Cuida-te, e a contratação de recursos, de formadores, à produção de materiais 
educativos demonstraram uma capacidade de resposta efetiva, em tempo útil, face às necessidades emergentes. Além disso, a articulação com entidades externas 
permitiu ampliar a rede de parcerias e o alcance das iniciativas realizadas sendo que estas ações muito contribuem para reforçar e fortalecer os vínculos e a imagem 
institucional do IPDJ com as comunidades locais e regionais. 
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O elevado número de reuniões e análises de relatórios, revela um esforço contínuo de monitorização e acompanhamento dos Projetos e dos Programas que apoiamos 
e financiamos, facto que, muito contribui para a melhoria contínua dos resultados alcançados com a implementação dos mesmos. O trabalho no âmbito dos programas 
da Juventude desenvolvido no IPDJ, ao longo de 2025, é inquestionavelmente positivo pelo seu grau de concretização, pela qualidade e mesmo, consequentemente, 
pelo impacto direto junto de milhares de jovens de diferentes comunidades. A capacidade de adaptação às circunstâncias, a busca constante pela inovação e o 
fortalecimento da rede de parcerias demonstram a maturidade das equipas. 

Na área do Desporto, as atividades foram todas desenvolvidas dentro do esperado, tendo algumas sido claramente superadas relativamente à expectativa. O 
desempenho da atuação nesta área, junto do apoio às federações e restantes serviços atingiu há já alguns anos alguma estabilidade, havendo grande capacidade de 
interagir e cooperar com outras as unidades orgânicas no Instituto, bem como com outros organismos da administração pública. A conduta neste campo de ação, 
pautada por princípios éticos e alinhados com o interesse público, garante, desta forma, o interesse público, com forte incidência na adaptação a diferentes situações 
de mudança, abertura a novas ideias e adoção de soluções de melhoria em escuta ativa para com todos os interlocutores que diariamente formam o propósito da nossa 
ação neste campo de atuação.  

Em termos da ação geral do IPDJ constituem aspetos fortes a visão estratégica, pensamento estruturado, com sentido crítico e inconformista e o foco na 
qualidade, quer dos serviços prestados quer nos esforços da conciliação da vida profissional, pessoal e familiar dos nossos recursos humanos. De identificar 
como pontos menos fortes o problema geral com que lida a administração pública em geral, a sistemática redução do número de trabalhadores, especialmente na 
captação de recursos humanos especializados. 

A taxa de realização global do QUAR dos anos 2023 e de 2024 foi de 115% em cada um dos anos. 

O grau de concretização global do Plano de Atividades dos anos 2023, 2024 e 2025 foi superior a 100%, i. é, de 132%, 120% e de 125,8%, respetivamente. apresentando 
uma execução acima do planeado, o que reflete um Organismo que produz além do seu compromisso inicial, mantendo uma média de eficácia de 125,93% no triénio. 
Tendo em conta que o triénio 2023-2025 apresentou taxas de execução global consistentemente acima dos 100%, a evolução estratégica do ciclo 2024-2025 face aos 
anos anteriores fundamenta-se nos seguintes eixos: 
Sustentabilidade dos Objetivos/Indicadores: O foco mudou da "execução em volume" (fazer mais) para a qualidade e maturidade dos projetos já iniciados, refletida 
nas taxas controladas de 120% e 125,8%. 
Consistência de Resultados: Esta evolução demonstra que os resultados de 2023 (132%) não foram um evento isolado. O ciclo 2024-2025 consolidou uma cultura 
organizacional orientada para objetivos com impacto real nos públicos-alvo e sociedade em geral, garantindo uma trajetória de eficácia contínua e previsível. 
No que respeita à evolução dos resultados obtidos dos indicadores com histórico, houve uma adequação da Meta de 2025 face ao histórico de execução dos anos 
anteriores do indicador 1 “Taxa de execução do orçamento aprovado para os programas de juventude e para o associativismo jovem” considerando que ao orçamento 
para os programas de juventude e associativismo jovem foi associado neste indicador, o orçamento para o programa escolhas. 
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Quanto aos indicadores 3 a 7, com metas estabelecidas para 2025 ligeiramente inferiores à execução de anos anteriores, não significa menor ambição, porém traduz-se 
numa adequação prudente do QUAR em sede de planeamento, evitando a saturação da capacidade instalada e justificando a capacidade do Instituto em manter um grau 
de concretização global superior a 100%, deste modo, assegura-se que o Instituto cumpre/supera as metas propostas, ainda que perante eventuais adversidades. 
Afastando um potencial desgaste decorrente da manutenção da fasquia de exigência em picos históricos, optou-se pelo foco na qualidade da execução e no impacto real 
das atividades desenvolvidas. 

Relativamente à evolução dos objetivos estratégicos, verifica-se o seguinte:  

Em 2025 
OE 1 tem um grau de concretização de 106.67% 
OE 2 tem um grau de concretização de 115.5% 
OE 3 tem um grau de concretização de 83.9% 
Em 2024, excetuando o OE 3 que teve um grau de concretização de 117.14% e que foi substituído em 2025, os demais objetivos estratégicos obtiveram um grau de 
concretização de 95.25% (OE 1) e de 113.81% (OE 2). 

Uma análise comparada do grau de concretização global revela um desempenho muito equilibrado nos dois ciclos de gestão, com uma ligeira variação positiva na 
eficiência global em 2025.  

O Objetivo Estratégico 1: “Fomentar o desporto para todos, a atividade física e a participação cívica dos jovens, dando relevo às dimensões da igualdade de oportunidades 
e da inclusão social.” registou um crescimento de +11,45%. Passou de uma execução linear próxima da meta em 2024 (95,25%) para uma superação clara em 2025 
(106,70%). 

O Objetivo Estratégico 2: “Desenvolver as áreas do Desporto e da Juventude a nível nacional e internacional, designadamente através da capacitação dos respetivos 
agentes, da otimização de infraestruturas e do envolvimento dos jovens nos processos de decisão.” manteve uma trajetória sólida de excelência operacional com um 
incremento de +1,69%, consolidando a superação de metas na casa dos 115% em ambos os anos. 

O Objetivo Estratégico 3: “Identificar e implementar práticas inovadoras na gestão, tramitação e melhoria da prestação de serviços, eliminando redundâncias e passos 
inúteis na relação do Serviço com o cidadão” não é objeto de análise comparada em virtude de ter sido alterado no ano de 2025. 

Em síntese, nos anos de 2024 e de 2025, os resultados consolidados são de 108.73% e de 102.03%, respetivamente. 

 

Assim, tendo em conta os resultados do desempenho do IPDJ, com uma concretização do QUAR de 109% e atendendo à execução do Plano de Atividades no ano 
de 2025, que atingiu uma taxa de realização de 125,8%, propõe-se a expressão qualitativa da Autoavaliação do IPDJ para um desempenho classificado como BOM. 
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